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`SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio ' da Justiça, e Negocios
'Interiores

DIRECTORIA . DE CONTAI3ILIDADE

t Expediente de 5 de nolrambro de 1903

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazen la os
pagamentos das seguintes folhas relativas 'a
outubro findo

.De 9:15038, . pessoal mie commissão do
serviço de prophylaxia da febre amarella

793$998, gratificações por substituições
a'que leme direito diversos lentos da Facul-
dade do 'Medicina ; • 	 •	 '

•De 400$, ao chefe interino do Laboratorio
Bo,ctoriologico	 .
•De 400;5, Sirventes da Escola, do Delias

Artes
Do 627S096, pessoal subaterno do Exter-

nato do Gyinnasio ;
Do 250, serventes do Tribunal do Jury
De 499;5998, servente da Repartição de

, —1topisitarom . se mais os pagamentos:
. Do 5008, ajuda do custo que compota ao

Senador Enclides Vieir Mal %;
Do 250S, ajuda de custo quo compota ao

Deputado Carlos Peixoto do Mello Filho ; •
De 299s, moedas e medalhas fornecidas ao.	 .

Archivo Publito ;
•Da 1:12OS 111, ajuda de custo que . compáto

ao aluriandda, Escola do Bellas Artes An•
tonio de Souza Vianna

De 23$109, despezas miuda.; feitas em ou-
tubro polo porteiro do Supremo Tribunal.

lUquerimento despachado

•Henrique Autran da Matta, o Albuquerque.
.--Dirija-so ao Ministerio da Industrio, Viação
e QW.m.rOlic44,

Expellente de G de novembro de 1903

DIRECTORIA DA .1ISTIÇA

Declarou-se ao presidente do Tribunal
Civil' o Criminal, em rasposta ao oficio de
21 do outubro ultimo, afim de o fazer constar
ao oficial privativo do registro de Mudos e
documentos, que não foi attendido o sou pe-
dido para a creaçtio de mais um livro, desti-
nado oxclusivamente ao registro de procura.
ções passadas no estrangeiro.

Devolveu-se ao governador "do Estalo
do Pará a c atto, rogatoria que acompanhou
O oficio n. 35, de 14 do mez findo,o que devo
ser encaminhada directa:o-inato pelo juiz
deprecan to ao deprecado, vi,to só transi-
tarem por esta ,Secretaria do Estado as roga.
terias dirigidas ás justiças estrangeiras.

— Foram autorizados:
O general commandante da brigada p

aosta, Capital, "a pruvidemiar sobro a
baixa do serviço da.qu 'lia brigada do soldado
Gualtor Jos•.1 Ferreira, indemnizando a Fa-
zenda Nacional do que estiver a dever lhe

O general cominando ite soporior da guarda
nacional desta Capital, a conceder guia de
mudança, "conforme requereu, para a co-
marca de Nitberoy no Estado do Rio de
Janeiro; onde pretende fixar residencia, ao
tenente do 5o , batalhão de infantaria da
guarda nacional desta,Ca,pital João de Castro
Nolaill.iite'rou-se ao mioisorio 

da Faz nada, o
pedido de informaMs relativamente ao pa-
gamento roclarnado pelo juin de direito em
disponibilidade An t,onio Borges Leal Castello
Branco.

—Transmittiu-se ao pros1dento do Supremo
Tribunaj Militar, adro . 43 ser joigado em
$uperior o ultima instancia, o processo ins-
taurado contra o soldado da brigark policial
desta Capital Francisco José Ferroira..

EiRÇTOitIA DO INTERIoR

Declarou-se
Ao delegado fisc p 1 d o Governo junto á Fa-

culdade Livro do Direito do Minas Geraos,
em referencia ao oficio do 28 de outubro
proximo findo, o qual acompanhou o reque-
rimento de Gicero Ferreira Lopes, ter este
Ministerio resolvido permittir que o mesmo
etrectuo, na proxima época, os exames do
l o anno da fiou' lado sob sua fiscalização,
desde que apresente préviamento os certifi-
cados de preparatorios o pravo ter frequen-
tado com assiduidade as aulas sujeitando.se
ao q113 proscrevo o art, 113 do Coligo de
Ensino.

40 director da Escola do Minas, em, refe-
rencia aos °fados ns. 1,305 q 1.300, de g o
28 de outubro ultimo, e para os fins conve-
niente.j, que resolveu n g te Ministerio appro-
var a indicação da congregação da mesma
escola para ser encarre gado o lente Dr.
Augusto Barbosa da Silva da commiss'ão sei-
onti fica de que trata o art. 216 do Codigo
de Ensino, • arbitrando-lhe, além dos venci-
mentos • intograes da cadeira durante una
anu, prazo fixado para o desempenho da
mesma comm1ss5.o, o supprimento de 8:000;
para as despezas de viagem; o que para o
pagamento desta quantia vae ser solicitado
ao Con,grosso •Nacional o nocessorio credito,

•

Ao director da Faculdade do Medicina. d,t
11a.hin., que, attendendo ao pedido do estu-
da,nte5 dos.sa faculdade, resolveu cisto Mi-
nisterio autorizar o adiamento dos e ames
para 1 de dezembro vindouro, tornando se,
porém, facultativo aos aliminos do 6 0 anno
prestal-os no prazo rogul Imen lar.

—Itemetterain se ao Ministerio da Guerra,
em referencia ao aviso da O da (Outubro ul-
timo o para que possam ter o conveuionte
destino, o (keret° de 19 do dito in"ez e a me-
dalha do distincção do 1 8 classe, que o acom-
panha e foi coecudila ao l o sargen to do 60 ba •
talhão de ardlharia de posição do exercita
Illysses CesarNfarquos.

•

Requerimento despaelim14

Aluemos do 50 e 60 aunis do Externato do
Gymnasio Nacional, p adindo o on :orrarnonto
das .talas a 15 do correcto mez • o, que en-
macem os exames n dia l do dezembro.--
Inleforido, á vista da informação do ,1irector .
do esta bolce 'mon to .

Expediente de c de novembro de 1903

hinF.OrnitiA, I;ERAI. IIP.	 (;riE PURI.TCA

Acemsou-se
Ao chora de Policia, o rocebimento do

officio n. 9.731, de 5 do corrente
Ao inspector do saucle dos portos do Es-

tado de Salda Catha.rina, Mora n. 10, do 1 do
corrente

Ao contalor geral da LoOpolilina R Ãillroy
Company, ide:n n. 152. do 4 ,lo corron •;

Ao luspeztor de mulo do portos do 1•"lstoilii
do Piaelly, idem o. 93,. de 1 de outubro

fill---11 ;JO' MrnnOlcon-se, ao 'chefe do to o districtó
sanitario que a cummunic ., II te do posto ruo
radora na roa Chile n. 91 mui ou-se para ft
rua Elvira n. 23, Engonh do Dentro,

—Recommeodou-se a os chefes do 3°,6 , e fo
districtos sanit trios que mandom "effectuae
rigorosas visitas de policia e v.giltaneia saiii-
ta,rias nos seguintes preditas

Rua da Ajuda n. 61,
Rua Barão de S. Felix n.
Rua de Igidato ny n. 50,

Ao edinirgoleteociLtt ngl:r(la da ajn a, lj ta,
nIstai ninai tpoorri °ta, na3le,ao tea glt,.100. : 1 d. ePi.o.da flarboiLl,

feitos ás delegacias 4e santo. em outubro
findo

A director da Estrada de Ferro Central
do Brun, os latidos dos exornas de validez
do Juventino Thoodolino do sonza. Moura,
Manoel Fernandes Pereira, Wighttïilidi)osn,aros
Brazil o Ago.5tinho de SallZa Con	

l

Ao administrador dos Correios idem do
Daodato Silveira da Morta ;

An dirêemr dos Tolograplins,idem 1 htto".4
Penudos Veiga.

72equerimontos lin 3p0 ,.1,1ilog .

Companhia de Acides, —Esta .oli.reelfiroa.
pódo 11.03;•Itite0t-SO nos fornoc3d3roli, de al• •
corto com a doterminaçã. o do afinPlerio mii
Interior,



nor,o Domingo

POLICIA. DO DISTIIICTO FEDERAL

Por actos de 7 do corronte, foram exone-
rados, a pedido. João da Silveira Serpa, do
cargo de 1 0 supplento da da circumscripção
urbana e Domingos Braga do do 30 supplente
da, 80 circumscripção urbana , sendo no-
inea,do para preencher esta vaga:...Joaquim
Ferreira do Mattos.

Ministerio das Relações
Exteriores	 _

.	 •	 r	 .
, Requerimento' s despitchados

Dia 6 de novembro de 1903

Edgard - Barbosa de Barros.—Como-reqiier.
Cassiang Machado Tavares Bastos.—Como

requer.	 '	 •
'José de, Araujo Continha Junior. --Como

requer.
Luiz Martins.—Como requer, desde que

apresentar certid.ão de idade. • '

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 31 do outubro, proximo

findo :
'Foi nomeado O bacharel José, de Souza Lima

Rocha para exercer,interinamente, o lagar
do auxiliar da redacção do Diarie O ificia1;

Foi exonerado o bacharel Argemiro Aroxa;
-logar do agente fiscal dos , impostos do

constituo na 80 circtunscripção do estado de
Pernambuco, sendo -nomeado para substi-
tuil-o Felippe Nery do Faria,:Salles. • •

— Por portarias de 6 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na fórznI da lei, para tratamento do
sande onde convier :

De tres mezes, em prorogação, ao confe-
rente da Alfandega do Pernambuco José Can-
dido de Moraes;	 •

Do igual tempo, em proroga,cão, ao 3* Os-
cripturario da Recebedoria da Capital Fe;•
cloral Gonçalo do Rego Monteiro ; •

De dons mezes, com soldo, ao guarda da
Alfa,ndega de Mandos Manoel Antonio Carda
Filho ;

De igual tempo, em prorogação, ao guarda
da de Santos João CoMo dos Santos.

DireCtoria do Expediente do Thesouro
Federal

•
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Arminda Burlamaquo de Oliveira Porto,

filha do finado general Francisco Sorvulo de
Oliveira Porto, pedindo alteração do sou
nome na folha do pagamento de pensionistas
para o do Arraiada, Burlamaque Porto •dos
Santos. — Deforido.	 .

Alferes Hermenegildo Pessoa de Mello,
pedindo pagamento de porcentagem, de di-
nheiros que conduziu da Delegacia Fiscal
em Porto Alegre d. Alfandega de Uru-
guayana. — Venha por interme lio da Dele-
gacia Fiscal no Ria Grande do Sul. 	 •

Maria rardoso. Fanzeres, por seu. procura-
dor, pedindo cumprimento de um alvará, do
Juizo Federal para pagamento de tuna apo-
lico sorteada, do empreatimo de la97. —
Exhibida procuração com poderes espadano
para o fim requertdo. entregue-se a Dona
Maria Cardoso Fanzeres a importando, da
apalico sorteado. n. 10.089, do emprestirno
de 1897 o do 'valor nominal' 'do 1:090$ e que
ã mesma tocou em p Lgainoeto no inventario
de seu pa.e Gabei -1 do Araujo Fanze..es,
lecido em Portugal.

Wilson Sons & Comp., Limited, pedindo li-
cença para embarcarem em vapor estrangeiro
100 toneladas de coko com destino a Santos,

Durei° OPFICIAL	 Novemr3'ro 1.903

visto se recusarem a isso Os Vapores nado-
naes.—A' vista da que informa a Alfa,ndega
do Rio, os supplicantes não podem sor atten-
di los.

Luiz Fernandes da Rocha, fiel de arrnazom
da Alfandega. desta Capital, pedindo para
assignar termo do responsabilidade pelo ex-
travio do conhecimento do deposito de urna
das a policeS que depositou eia garantia da
sua fiança. — De accortio com o parecer.
Deforido, lavrando-se o respectivo termo de
responsabilidade.

Alberto Roem .pedindo pagamento dos
vencimentos do finado Dr. Pedro Dias Car-
neiro quando director clá Hospicio Nacional
de Alion tdos.—De accordo com os pareceres.
Pague-se aó requOrento Alberto Reeve, na
qualidade de tutor das filhos Menores do
Dr Pddro Dias Carneiro o inventariante dos
bens debialos pelo' referido doutor, a quan-
tia de 131$397 ile vencimentos que o mesmo
doutor deixou do receber quando diroc•or
Hospicio Nacional do Alion idos o durante o
periodo de 1 a 13 de julho

Maria do Carmo de Albuquerquo, filha do
finado tenente do exercito Ricardo Damas-
ceno do Albuquerque, pedindo alteração ' do
seu nome na folhado ponsionistas.-- Sim.
Faça-se a' necessaria nota. era' folha da al-
teração do nome de Maria do Carmo de Al-
buquerque- para Maria do Carmo de 'Albu-
querque. Camara, visto ter se ca.sa,do com 1 o
tenente Joaquim Camara.

Manoel Accioly de Moraes Calei, ex-40 os-
cripturario da. Alfa,ndoga. do Macahé, pe-
dindo ser nomeado para qualquer repartição'
de fazenda.—Indeforido.

Maria ao Castro, viuva do capitão do ex-
ercito Joaquim de Alboim Potefigy,- pedindo
para acc .ciscentar ao seu 'nome, no titulo do
pensionista, O a!PPelido Santiago .--"---Faça-se-
a apostilla.	 • ,

Procopio Gomes de Oliveira,' superinten-
dente do municipio do Joinville, Estado de
Santa Catha,rina, pedindo isenção de di-
reitos para material destinado ao aba ste-
ciniento de agua dm-judia ciclacle.--Venha'
por interinedio da Delegacia Fiscal ern
Santa'Catharina.	 '	 • •	 -

Maria Einilia Braga Ribeiro, pedindo res-
tituição de imposto de 'transmissão de pro-.
prieda à Recebedoria, dó Rio de»
Jane! á.

' Joaquini Pinto de Araujo, 'pedindo paga-:
mento de divida de exercido findo.--Rela-
cione-se.

QuiteriaJacinthaale Vargas, pedindo trans•
forencit para seu nome do dominio util
um teueno accrescido na freguezia de São
João Baptista, no Estado do Rio de -Janeiro.
—Satisfaça a oxigencia da Directoria do
Contencioso.	 .

Capitão Fredolim José da Costa, pedindo
o arrendamento por seis annos da casa em
que residona Quinta da Boa Vista ó obri-
glndo-se a. fazer os necesSarios" coneertos.—
Do accordocern cl parecer da Directoria,
do ContenciOso, indefdrido. 011icie-so ao Mi-
nistorio • 'da » Viação pára Serem orçados os
cOncertás nocesSarios ao predio.

Companhia. Mercado Municipal 'do Rio de
Janeiro, pediu lo-entrega da caução que de-
positou no Thesouro para poder installar-se.
—Entregue-se o deposito. , -

Dr. Joaquim José da Fonseca Junior, pe-
dindo pagamento de serviços medicas p
conta do espolio de Cypriana de Jesus Silva,
a que se refere o procatorio expedido ao
Thesouro pelo juiz da li a Pratoria.—Aguarde
a liquidaçao das cantas do ex-curador.

Wrgillo de Oliveira 'Gomes Brandão, pe-
dindo transferendia para seu nome do do-
Minio util de um terreno á rua Senador
D intas.—S itisi 1 aeOxig meias do parecer
da Directoria, do Contencioso..	 ‘.

'Antonio -de S'onza Martins; ahnoitarifo
Directoria Geral dos Correios, pedindo paga-

monto' do vencfmexii-os. de " exereiclos pas-
sados.—Dirija-se, ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas; 	 -

Antonio Augusto Falcão, pedindo uma cor- •
tidão em referencia ao livro I da Caixa -
Economica do Estado do Paraná. —Requeira"
á Delegacia Fiscal-no Paraná; declarando o
fim para que quer a certidão..

João Firmind 'de' Oliveira, por seu pro-
curador, podindo pagamento de divida de ,
exercicio findo..--: De accordo com os paaa.
moeres. "Relacione-se.

Alferes Octavlanci Lopes 'Gonçalves, pe-
dindo restituição da importando, de estam-
pilhas que deixou de substituir , dentro doJ
prazo marcado. —Indeferido. 	 •

Menores Aristides, Arilada, AlCides,
bertci e Ade'ia, filhds da' finada telegraphista
da Repartição Geral dos Telegraphos Bonn
Candida de Messias 'Cazaes, por seu pae o
tutor.pedindo pagamento de divida de exer-;
ridos findos. —Pagug-so, por exercido findo,q
a quantia de 8:584$725, de montepio, a que
teern direito os menores -filhos da fallecida,
contribuinte tõlegraphista de 3a classe da
Repartição Geral dos ,Telegraphos D. Bonnã
Candida de Messias e correspondente ao rio-
riodo de 27 de abril de ,1$9,2..a, • dezembro do
1902, na razão annual de 200$ para .cada una
dos cincO filhos menores ; sendo que a da
menor Adelia, é semente até o dia 13 do
julho de 1892, vespera do seu fallecimento,
conformo o incluso p ••ocesso 'o-parecer • da
Contabilidade. Quanto á importando, do
nevai ou luto, no total do 209$, rolacione-se..

Manoel da Silveira Portella, collector ern-o
Sant'Anna do Japuhyba, Estado do Rio do .)
Janeiro, pedindo para prestar , fiança desse
cargo .—De accordo Com ' pareéérr
sem effeito o dospacho do 5 do outubro Pro-:,
ximo findo. Expeça-se guia para o recolhi:::
mento da caderneta da, Caixa Economica-o
lavre-se o resnectivo termo de fiança, de-
vendo o supplicante apresentar nova proa
curação, nos termos do mesmo parecer
caso não compareça para, assignar o 'filtw,
termo ; ficando-lhe marcado o prazo de 15
dias paaa effectividade da prestação dessa,
fiança. Seja, depois, este processo presente ao
Trilmnal de Contas e opportunamente com-
munique-se á Caixa Economica, e Directoria
das Rendas.

•Francisco Xavier Baptista Sobrinho, pe-
dindo por aforamento terrenos do marinha./
na rua Barão do Amazonas, em Nitheroy.
--De accordo com os pareceres. Concedo.
Expeça-se guia -para o pagamento, não s6 do
Iatidomio, como tamlacm da quantia de,_
16$500 do titulo a que se refere a infor-
maç'io das - ROndaS Publicas (fls. 14 o 15).
Comprovados esses pagamentos o a •
taçã,"o dos foros de 30 annos a esta, parto;'
faça-se a transferencia,.

• -a.,
Thercza Braga da Costa Lima, podindo:z

pagamento de etapas não recebidas por seu,:
finado marido. José Moreira da Costa Limara
Junior, 1 0 aliciai da Secretaria da Maxinlia.„ <
—Da aecoriio com os. pareceres. Pague-se a
quantia de 837$411 á supplicante, viuva de ,.
José Moreira da Costa Lima e inventariante.,!.
dos bens , deixados polo,mesmo ; importando. y
esta. proveniente de etapas - vencidas polo.,Y
referido José Moreira em 1899, comd 	 .
ciai da Secretaria da Marinha.	 ,

Fernando Alvaros do Souza.pedindo cum-
primento de um alvará do juiz federal sobre = '--
pagamento do tres apolices sorteadas, 'de
1897, pertencentes ao menor João Mendes
de Almeida Osorio. —Do acordo com o pa-
recer da Directoria do Contencioso. , O alvará
não pede ser cumprido.

.	 _
•José Balsells, por seu procurador; , pedindo-

por certidão diversos documentos.—De ac-
colido com o parecer dó • Contencioso.. De.
ferido,	 • • -
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Francisco Moreira de Almeida, pedindo por
aforamento os torrenoade marinhas e acere-
soldos na rua S. Lourenço, em Nitheroy.—
Do accordo com os partweres. Concedo. Com-
provado o pagamento do latilemio, expeça-
so o titulo do transferoncia.

Helena de Jesus, polindo levantamento da
fiança prestada por soa finado mui lJoa.5
Poceiro. Soares de Mesquita, carrogalor da
Estrada de Ferro Central do Brazil.—De
accordo com a Diroctoria do Cont nojoso.
Entregue-se a Helena de Jesus, viuva do
ex-carregador numerado da Estrada de Ferro
Central do Brazil José Pereira Soaras do
Mesquita, a quantia de 200a, recolhida aos
cofres diat Thesouro, conforme o documento
de fls. 12b referente 1, fianç t do sou tina ,o
marido.

—Processo de aposentadoria do Manoel
João Vieira, telographista de 2a cl isso da
Repartição Geral dos Telegraphos.
se o titulo.

—Processo do reverão da parte do monte-
pio que recebia a fina lo, Maria J tonna Ma-
nozes da Cunho, filha lio fallecido capitão de
mar e guerra João Nojannticeno de Mi:nozes,
em favor de suas irmãs Etelvina e Joana.—
Do accordo com a Directoria da Contencioso.
Façam-se as apostillas.

— Processos do baba Ração

Maria Balbina Noto da Costt, mãe do al-
feres do exercito JosO Nete Simões da Costa,
ao meio soldo.—De accordo com os pare-
ceres. Expeça-se o titulo e lavro-se o de-
creto abrindo o wellito do 4:450J.

Alexandrina Conceiçao de Araujo, viuva
dó sub-ajudante da maallinista naval Antonio
José do Araujo, ao inciodoldo. —Passo-se o

Maria Burity Carneiro do Almeida, vinva
do tenente do exercito iloniique Carneiro do
Almeida, ao meio-soldo e montopio.—Expe-
çam-se os titules.

%da Jansen Voz, VikiVa do 10 tenonto da
armada, commissario, Marcimilo Olegario
Rodrigues Vaz, ao moio-soldo e montepio .—
Passom-se os titulos.

EXPEDIENTE DO RE. MINISTRO

Dia 7 de novembro de 1903

Sr. Ministro da Indits.tria, Viação o Obras
Publicas

N. 248—Em resposta aos avisos desse Mi-
nisterio ns. 103, de 17 do setembro do anuo
proximo ptIssado, o 89, de 8 do julho tiodo.
cabo-mo declarar-vos. P ara os devidos elni

-tos, que as cauçõos do que tr ,ta, o para-
grapho unico do art. 397 do regulamento
anexo ao decreto n. 2.230, do 10 do revo-
reiro de 1896, o a que cotão sujaitos os a ,-en-
tos postou do 3a o 41 classes, não se achando
comprehendidos lia exco [iça° estabelecido na
2° parto do o 2 0 , n.1, loura d, do art. 2 0 do
decreto legislativo n. 392, do 8 de outubro
de 18a6, devem ser prostadas no Thesouro
Federal, ou nas Delegacias Ftscaos, nos Es-
tados, o os respectivos processos submettidos
ao exame o aprovação do Tribunal de Con-
tas, á vista das razões já expendidas por este
Ministerio e constantes de seus anteriores
avisos.

— Sr. Ministra da Marinha:

N. 82— Emn officio n. 59, do 12 de setem-
bro ultimo, commtmicou a esto Minis teria o
delegado fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Ceará que, toado aportado a p,•ait
em Araco,ty uma verga „o navio, a Capi„ania
do Porta toou:dto Estado No °numera a pio
a mesma fosso recolhid á Mesa de Rondas

ostaholocitla, na referida localidade,mandando
que ella ficasse sal) a guarda do c tpata,z atO
ser reclamada por sou legitimo lona.

Tratanao-se do caso p :rfoitamonto capitu-
lado no art. 203 da Consoldiaaão das leis
das alfanlegas o Mesas d3 Rosal Is. roga-
vos digneis provitionci ir p ira que á estia
ção fiscal compotente sejt entregue o ob-
jecto em questão.

— Sr. Ministro da Guerra:

N. 116—Tendo-se verificado guta a assiarno-
tura da-conta raittiva ai fornociment, de
cal para as obras da nova In anal 3neil (ler' G
da Guerra, nal npa o t tuia do 570:130, nal é
cio pooprin puna •te S. do aa •o i Nota°. in-
clusa vota resti viti no p ilor. , p)r esse
motivo, ser ofrectualo o r.,sp :Alvo poma.
mento.

—Sr. Inspoctor Ia C Lixa do Ana) tização:

N. 10 •— f 'ommunico vos . pio n • sta Ida au-
torizo a ire '.t wia, le Coraaaalidt.e .1a rh s-
soro Federal a mandar entro -ar a e.ssa
ropaotição a itnpoct Lucia de 426$ ai arra-

td ida o escoipturula n tquolla, diroctori t,
com destino ao fim lo do amortização tios
omprestimos in`,ernos, pap,d, de que trata
o decreto n. 4.332, do 8 de abril de 1903.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:

N. 76—Communico-vos, para os fins con-
voniontos. que nesta data resolveu este Mi-
nisterio devolver ao da Guerra uma cont
do fornecimento do cal para as obra s;da lo-
tandencia Geral da nu rr •ft, na imporotticat
(lo 57oS330, visto nã,c1 poder ser eanotirolo o
rospec ,ivo pagamento por se ter verifica In
Inc a assign ttura di M3s:nt não é do pra•
prio punho tle S. do Abreu Netto

—Sr. Directa' da Conlabili talo do The-
soro Federal:

N. 79—communico-vos que. per talog ram-
ma do bojo, do qual dei acincia ao doi
do do Thesouro Fodoral em Lon Ires. auto-
riz os agoo nes financeiros do Brazil Scs. N.
M. Rothschill and Sons, a transrerir
conta do Thosouro para a conta especial da
Caixa do Resgato a somma de £,
já apurada com applicação á dita caixa,
somma essa que deverá ser escripturada
como movimento de fim los.

N. 80—Por conta da importa,ncia já, arre
calado o oscrioturada nessa directoria c me
destino ao fim n lo de arnorozação do 4 ()mores-
thnos internos. p ,p31, tori zo-vos ri tu miar
ontroga •• á Ca..xa, da Amortização a quantia
de 426:090S000.

—Si'. presi lento do Conselho laisc
Caixa EC0110111iCkt e Monte de Soco o•ro:

N. 197—Cfommunico-vos, para o; devidos
effeitos, que. em virtude do dosa:mita deste
Ministerio do 18 do moz passa-lo, exar tio no
officio do Tribunal de Contas n. 215, dei) tio
setembro ultimo. foi entregue a João Loapol 10
Modesto Leal a cadeansita de sua ia •op, • ie lado
n. 170.708, com o capita, de 15:03 ta, que
se achava dopasitaio na Tiles xirari.i, O ral
para gaaan tia da responsabilido le ao ex-the-
som•eiro na Imprensa Nacional Alvaro de
Assis Osorio Mondes.

EXPEDIENTE:. DO SR. DIEtr.CTJIt

Dia 7 de nove»àro de 1903

Sr. inspector da Altantlag I. da Rio do .1a-
noir();

N. 368—Communieo-vos, para a, fins can.
veniontes, que o Sr. Ministre. 	 Lo
ri requisição feita p tI 	 \anisO3 io ai In-
dustrio, Vi Lç. -to o obras Publicas eili a viso
e 210, do 20 do ou moro find	 tas dvott,
por despacho de 31 do mesmo inez, auto-

rizar-VOS a entroaar, meliante as forma-
lidades precisas, a lancha l'apoit á cote -
missão fiscal das obras do porto da llio do Ja-
neiro. •

N. 303 — Doelarc-vos, para os fins coava-
na:ages, que o Sr. Mi:listas). a-acatam /o ao
citai requereu a sitpooiara J Asylo do Boni
do I)	 rosolvea, por da-orlar) do 6 do

tri-onte, cornalet• iso iça 5	 o (limitas hos:
tarai s lo 2..) do :trt. 2 . das, 'redimi iftaas
ia Tarja, para os obj tatos e aistan:.33 da in-
clusa rolooit, e qui o rofs q li asyl) pro•
toa lo impart ir ' ti Europ t, ao a dostIno
sou s wviço ;	 aorétn, oS ortlgos
a aian III 1s e)aao ii iva - 1.1.1 e3C.11.161
tinta v ir tiol ia.

—Sr. itispo,t r di Caix do .1mortiz :çao

N. 87—Te tisin,taiin li-vis o In doso ra ;tio-
ra no ta in Lilo E. L uimIa, pelo pagaria +a-
to L ii 111131• 1.iviCi L IS for I . 0111113 . 1t0 0 211)11) (PO
notas 41, rit s uri, do v .1 ir de 10a, vielas
nos val»ras Vtlle de S. -Vie,las e .111Lajorw,
JeçO vos ¡pie proiteis as iltro..in tções de que
trata o despe. 41 , ) do Sr. \Bill st• •0. do .1 tio
coram te me!„ ox mia lo tio in,,sam rotim:ri--
mon to.

—Sr, diree ur di fi isa, da Moa la
N. 71 —Com munia ovos, pira os ans C.. .Uive-

s:len os, , iria o Sr. \Lnistoo, atton,l o n Li ao
p3 ¡ido I' ato , Itala diroaça) e r afiação d 1. obra
Numismaticit Amerirana (to Ia Prata, na -.or-
ou:Ar que junto vos ouvi r osolven, par
doso:voto do 21 d i inoz proxtmo atolo, oito-
atriz tio vos a In mal mi' impatnir saia pauto-
gro olaia t	 lis	 is 5 III 1 111:.has qu-a
ceitil eu sido	 fabricai is	 4.11;131,5.5.1-
atoar.).

—Sr. diract 'r li R ).3ob do p am di. Capi la

N. El -	 )rkl ) e ):31 o .kl	 v).1v) nr
Piki0 pelo Sr. NIin,s ,ro an a SP, 0I ) IX1-
xo flud t salvo o r.s ptorieten

• 

em que \li-
mei Ilias 11 ,3 Barro: Juntar, rolketor . si iS

rondas	 NA lioroy, p.; lie mieull I-
çãe to a.cr,,	 1,, I,;•12	

• 

a 5 ",`. a, por-
eent tgani devila, aos sorvou ti CA-
l octOria 71, se i c trg. ..) pei i. von-La te ostanipi-
lhaa do se lo milhjs Vi, pnç-i inf an . i13 guan-
te dO e 3:1-311 , 11411I. nu s uulostr,t 111), naluttlla
cidade, do eiworipi 1 h ,s d s i apest-s d el) ¡-
sumo, (lierlin.nando . se 1),..11s mosmos im-
postos.

—A' D dogaein. Fi goal na 11 liii:
N. l23 — fae a	 11, 1, e oa 1 1 , 9ptte't	 ao

S y . iliuitsro, 1 . 	; aí) Ill ) 1, 11 la, (t
001 0111:310 115431 U515;1(51 L n 	 I	 In	 1 1 da
set3ina, •0 11 n aata q . '	 tosr, is o
prooessi rel 'Moo iiitt:•1, poma .' la por adal-:
tato amo 11 , I 5 )11 A. 5 Viti) E .3	 ' do
Soaram pi •a gruiria, da ou sp tas tbil da 13 Ao
Viconto L •ito tanoora s	 .s, no e 4rg	 de
;Iam, L'Ji e n'e iii tu	 teil i tem !tosai Es t L•
roa no-pala-vos pa oLon !leis iison tido do
serem raia liii 1, 185) • 1' ias ai • OU ias pro •
citraç5os too qu i tis tiviuMA li Ondoon que se
rosp•m•rabiliza.n e) ft) k. RH 0 n .! )./1) dr1ILY11)L
p oat 1 ' roi, itã ,	 kl ri , )4 li :dl In` I, 10,
C on pelos II 115 uLs o a atra,
novo toamo o a tu se zt 11 camostila.s,
o v ler li i elo t, O I uoi! . (-11 ota • qao se stboi-
go, cala um 11)3 da boas e t voa on. (rio fica,
salvo á	 o oilvdito ..;() ire os deants
bens de respoesavel o ião is tt t . to'es,e tino
const•t lo EM' III CA vi oli, • par	 m, e on o
(atado °Moio.

N. 119 — Lii accoodo com o dospoclio do
Sr. alinish, •o, do 23 do moz an pooferido
sobre obj sota li eo.ram da C i'umiss.to

polo ,Coassah • Nluoicip tl dst capit
da, Ilthi m d	 do Governo P..do
("vais 40 • p tra ii pi ale Es to, 1 , 1 d ) PL'OpLI1J
nacional e si p ulkil-id	 o)CIA,3 1 1. 2	 110	 1 troo
d'Agua .n \ladinos e que 8,33:Vikl d.) rja trLil
de CaVall,tri k. P000111Inen jO-Vos likronneid n



Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e Impor-
tancias das notas do papel-moeda, em circulação em 31
de ontubró de 1003

VALORES QUANTIDADE
DE NOTAS

IMPORTÂNCIAS

POR
VALORES

IMPORTÂNCIA TOTAL

EM entcuLAçÃo

p00 	 10.374.552 5.187:2781000
1$000 	 13.993.630 1/2 13.993:6301500
2 000 	 10.453.184 20.903:3681000
5 000 	 6.510.937 32.554:6851000

10 000 	 5.858.440 1/2 58.584:4051000
20 000 	 2.658.279 53.165:5801000 875.105:4391500
30.000 	 32.209 •	 966:201000
50 000 	 1.733.473 1/2 85.673:6751000

1001000 	 850.010 85.001:0001000
2001000 	 •	 802.379 160.475:8001000
500$000 	 355.193 1/2 177.593:7501000

53.422.286 4/2 87. 5 .105 : 430$500

Existia, em circulação em 30 de s ,tembre de 1903 	 675.155:039$500
A diferença para monos é de 50:60 $0)0.
Esta diferença provém:
Importancia, incinorada por trwo de nickel.... 44:2?2$100
blom idoin par troca de bràlizo 	 1:5Y)$100-
Idem idem por desconto de notas 	 9:876$000
Idem de	 cobro p tra desconto do notas ..... 2poo 50:6001000

Resta em circulação 	   675.105:4391500

Sota

Existia em circulação em 31 do a.g isto de 1898  • 788.364:6141,500
Importancia	 retirada da circulação até 31 de outtibm do 1903 113.259:1751000

• 675.105:934500

Tli3s.mearia do pap.d-moe.la , 4 de nwombro do 19.) 1.-0 thesoureiro, A. Barbosa dos .;
&mios.
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que constar a respeito desse proprio, decla-
rando o preço da sua avaliação e si está a
cargo do Ministerio da Guerra.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 99 - Em resposta ao vosso oficio

n. 33, do 17 do março do corrente anuo, de-
claro-vos que o Sr. Ministro, por despacho
do 17 de julho ultimo, resolveu não acceitar
a proposta apresentada em concurrencia pu-
blica pela Intendencia Municipal dessa ca-
pital para compra do proprio nacional de-
nominado « Convento do Carmo » por ser o
preço offorecido inferior de 2/3 ao da
avaliação, e ree onmendar-vos que chameis
do novo concorrentes á referida compra,ado-
ptando para base da licitação o valor de
quinze contos de réis (15:00 1 )$000.) Outrosim
vos declaro. de conformidade com o mesmo
despacho, que a ponderação feita no final do
mencionado officio a respeito dos leilões do
objectos abandonados nas alfandegas, não
procede em rol . rção á venda de proprios na-
ciona,es em hasta publica.
- -Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 79 - Remetto-vos, para os fins con-

venientes, os inclusos titulos do 27 do ou-
tubro proximo findo, nomeando para a col-
lectoria das rendas federaes, em São Manoel,
nesse Estado, collector, José Jorge Fernan-
des ; escrivão, Arthur Fernandos..

•- N. 80- Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 30
do ruez proximo • findo, proferido $ ibre
objecto de vosso officio n. 5, de 19 de maio
do corrente anuo, resolveu que seja mantida

Collectoria. das Rendas Federas nessa ci-
dade, conquanto não for a repartição a vosso
cargo dotada do pessoal sofficiento para todos
01 seus serviços. 	 •

-Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 49 - Communico . vos, *para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
razões constantes do vosso officio n. 21, do
15 de abril do corrinto anno, rosalveu, por
despacho de 24 do mez proximo findo o de
accordo com o disposto no art. 3 n das In-
strucções de 21 do outubro do 1901, autori-
zar-vos a supprimir as collectorias federaos
das villas Deodoro e Araucarla, a•nnoxando
0+1,80/19 territorios ao do mim icipio da ca-
pital, para o fim de ser feita por essa dele-
gacia a arrecadação das respectivas renJas,
e bem assim a desmembrar as ditas vil ias da
5a eticumscrip:;ão referente. aoaimpostos do
consumo, para annexal-as á • l a eiroomscri.
pção, ficando aquela composta 'sómento das
cidades do 8. José çlos Pinhae e Campo
Largo, com sécio nesta ultima.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Poluam-
"Inte-o.

N. 176 - Communico-N-os, içara os fins
convenientes o em cumprimento ao despacho
do Sr. Ministro, de 21 de • sotembra proxirno
pulsado. que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o respectivo presidente em níticio
n. 283, do 24 de outubro ultimo, julgou ido-
noa e suflicionto a fiança prestada por José
Pedro Carneiro da Cunha, em • nina :cader-
neta da Caixa Econom ca, do soa propricila
do, n. 51.736, com o deposito de 't.440;plaa,
garantia do sua rosponsabihidwlç j o lpf,,rar
de, escrivão interino da Coll:ictoria lzép-
dam Federais do Jaboatão o Cabo,
,Estado.

REC r BEDORIA. no RIO DE JANEIRO
•

Requerimentos despachados
f ia 7 de novern lirc de •90i

O. Emilia Maia Pimênlel (W .Nciya e Silva.
-Homologa a avaliação .; o im-
posto, pagando a parle a cala um dos arbi-
tras 30$000.

D. Emilia Souto de Assurnpção. -Exonere-,
so do pagamento do oxereicio do . 1902.

Joaquim Alves .Braga.-Paga a multa do
20$, transfira-se. 	 .

D..Paulina Candida Bastos.-Idem.
Martins Saraiva.-Pago o imposto em co-

brança, transfirá-se,
Virgilio Alfonso ltalrigues. -Transfira-se.
Ordem 3a do S. Francisco° da Penitencia.

-Satisfaça-se a exigencia da Sub - Directoria.

Ma,t1liaS Fernandes.-Indeforido.
José Manoel. do Novaes flarbosa.-S.ttis-

faça a exigencia, da Sub-Directoria.
D. Delfina do Souza Rangel.-Annfille-se

as dividas  ajuizadas, ofilciando-se á Directo-
ria do Contencioso.

Horminda Maria de Cantuaria.-Transfi-
ra se.

Victorino José Campos.-Transfira-se.

Suporintendencia de seguros Terrestres
e MaritimOs

EXpEDIENTE DO SR. , SUpERINTENDEN.TE

Dh O de noveotbro de 1903 •

N.833-A' Companh:a «Munisse Publico»,
requisitan lo a remeSsa do ba l ancete de 30 de
junho ultimo.

Regnerimeno despachado

Manoel da Silva Páreira, pedindo unia •
certidão sobre a Companhia «Providencia ».
-Certifique-se o quo constar.

Caixa de Amortização

QUADRO DEMONSTRATIVO DO FUNDO DE.AMOR-
TlzAÇÃO EM APOLICES DA DIVIDA PUBLICA,
CREADO PELO DECRETO N. 382, DE 8 DE
ABRIL DE 1902, ATÉ 31 DE OUTUBRO PRO-
XIMO FINDO

Discriminação	 Quantidade	 importando.

Existencia orn 30
de setembro do
1903 	  16.370

Adquiridas In a i
até . 31 de outu-
bro proximo findo

16.488 15.734:800$000

Saldo . c1 u e passa
para o corrente
11107	   16.483 15.734:800$000

Caixa de Amortizacão em 4 do novembro
de 1903.-1'e1ippe Monteiro de Barros, Chau
do secção interino.-- R. L. Perreira,• 3" os-
eripturario.

15.818:800$000

118	 116:000$000
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Com missão Revisora da, Tarifa Aduaneira
nomeada pelo Ministerio da Fazenda

Memortaes, propostas, emendas, pareceres, etc.
(Continuado do o. 257)

CLASSE 208.
PROPOSTA DO SR. DR. TRAJANO DE MEDEIROS

Art. 618—Argila o areia de moldar.
Diga-se: argilas brancas ou de cor natural, brutas ou preparadas,

simples ou compostas o areia de moldar (a taxa actual.)
Art. 619—Barro em bruto de qualquer qualidade.
Supprima-se este numero por estar comprohendido no ante-

cedente.
Art. 620—I3arao em obra.
Apparellios o peças não classificadas (com a redacção da tarifa

actual), kilo 600 réis, em vez do 1$800, razão 50 s..
Botijas, botijõos, kilo 40 róis em vez de 80 reis, 20 %.
Telhas do qualquer feitio, inclusive os ventiladores o capotes:

• Do barro simples, 12$ em vez de
Do barro vidrai°. 145$, 60
Tij-los do ladrilho de barro simples, in 2 1$. em vez de 850 reis.

• Do ladrilho, de barro vidrado (azulejos) diga-se:
Do ladrilho, com esmalte branco ou monochrornias, mi 4$, em

vez de 2$000.
• Idem idem com decoração polychrornica, m 5$000.

O mais como na tarifa.
Art. 624—Carv.ko.
Classitique-se Zombam:
Combustivel liquido de parole°, livre.
Consigne-se depois deste numero o seguinte:
Nota—A importação deste conabustivel só será pormittida em

navios apropriados, cuja descarga se effectuará em locaes es-
' pociaes. sujeitos á fiscalização do governo.

Si em qualquer tempo pretender-se refinai-o, o artigo ficará
sujeito ao pagamento de uma Laxa prévia correspondente á
metade da do korosene, sem a qual o material será considerado
contrabando.

Art. 631—Louza, ou ardozia: Em ladrilhos, m 2 1$200, em voz
de 1$600.	 •

Art. 638—Filtrou açorianos, um 7$, em voz de 5$000.
—

PROPOSTA DOS SRS. CII. MAEDER DU BOIS E FRANCISCO ANTONIO
• •	 .	 SANTOS

. «Os abaixo assignados, membros da sub•cominissão das classes 222
o 29', considerando que a razão de 2 applicada ás «pedras pre-
ciosas», art. 637 da actual tarifa, que são despachadas «d-valórent,
sobrecarrega esta mercadoria do tal fórma que anima a sua impor-
tação sem passar pela Alfandega em detrimento dos importa-
dores honestos, véera lembrar a essa iliustre commissão a couve-
niencia do soe aítérada, egsa taxa de maneira a serem muito redu-
zidos os direitaa rápocti'ves'. de entrada.»

—
• PROPOSTÀ'DO SR. ANTONIO DE ARAUJO LIMA MACEDO

• .	 r	 .	 •
..APt.•,..bit20: Barro cm obra.

Tljpfóráci ladrilho calcinado e de grés impormoavol,
JIoit óti cern mosaicos, m2 	  5$000-50 o/.

• EMENDAS DOS SRS. DR. AMERICO LUDOLF E F. A. M. ESBERARD

Art. 618. , Onde diz
Argila o areia do moldar, diga-se:
Argilas brancas ou do cár natural, brutas ou preparadas, simples

• ou compostas o areia do moldar 	  $010
Art. 619. Supprimir por iuutil,.

Art. 620 — Onde se diz
Telhas do qualquer qualidade, etc., cento 	  8$000
Diga-se, cento 	  15$000
Telhas vidradas, cento 	  76$000
Dig 1-se, cento 	  40$000

Onde se diz
Tijolos de ladrilho de barro simples, m 2 	 	 $850
Diga-te, mm 	 	 1.000

:	
2b300Vidrados (azulejos) m 	

Diga-se
2

Do esmalte branco ou com ornamentação monochronaa 	
Com ornamentação polychroma 	
Calcinados ou de grés impermeavel, etc. — conservar as

taxas.
Apresentam em seguida ao n. 641

Silex ou pederneiras e feldspathos pulverizados, uns ou
calcinados, kilo 	

PROPOSTA DA PRAÇA DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE

Art. 629 — Giz preparad o para alfaiate, para tacos de
bilhar o outros usos, kilo . 	 	 $300

— A taxa actual, em voz do 50 ojo, representa 150 °/0 sobro o valor
do artigo.

Art. 833— Accrescente-se
Em pó, em pedra ou em tijolos.

CONSIDERAÇõES SOBRE A VANTAGEM DO COMBUSTIVEL LIQUIDO
DE RESIDUO DE PETROLE0

Por causa do alto preço do carvão de pedra como combustivel
deixam do existir muitas industrias neste paiz, o as industrias já
existentes orn muitos amos lutam com dtfficuidades pelo mesmo _
motivo.

O cornbustivel Ulula referido pátio, até ma certo ponto, diminuir
estas dificuldades, mas para alcançar este fim será preciso que o
Governo admitta a entrada deste combusivel como si fosse carvão
de pedra. Do outro modo será seu custo prohibitivo, isto é, au- .
gmentado com direitos á razão do 40 réis por kilo. O preço deste
combustivel entregue na Inglaterra é do 45 por tonelada, o é do
presumir que Me sor entregou aqui mais ou menos ao mesmo
preço.

Si o Governo consentir em admittir o combizativel liquido na
base de carvão de pedra, as vantagens não serão tanto no preço
como nos factos apontados nas informações que recebemos da Eu-
ropa e que abaixo vão traduzidas.

Vanlogeris do conibuslivel liquido

1. Ausencia." do fumaça.
2. A facilidade de combustão perfeita e producção do vapor. n4

pratica actual cada unidade do poder calorifico inherento ao oloo
torna-se offectiva,, sondo que com carvão do pedra perde-se do 15
até 35 ?; .

3. Rapidz em accender.
4. Uniformidade. na . producçao de vapor ; o fogo sempre se

mantém limpo. O residuo sondo infinitesimal, não ti preciso limpar
os tubos das caldeiras sinão a longos intorvallos.

5. Uma tonelada do combustivol liquido faz o serviço do duas to-
neladas de carvão de pedra do boa qualidade.

11h. do c .r vão de pedra ovapora do 7 1/2 até 9 lbs. de agua.
1 lb. do combustivel liquido evapora do 14 até 16 lbs. de agua.'
6. Sondo liquido, o transporte do combustivol é mais facil do que

o carvão de pedra; por meio de bombas o tubos evitam-se os traba-
lhos a mão necossarios com o carvão do pedra o o serviço é feito
em monos tempo.

7. O fogo se mantém automaticamente nas fornalhas, necessi-
tando os bicos o injectores pouca attonção, do sorte que um pa-
quete, precisando hoje do 160 foguistas, não precisará mais de 20
homens servindo-se do cornbustivel liquido.

8. Evita-se a expansão o contracção causada em abrir e fechar as
portas das- fornalhas, a,ugmentando assim a vida das caldeiras. O
combustivel liquido corre por gravitação dos tanques collocados oiu
pl Imo mais alto directamente ás fornalhas.

9. Apaga-se o fogo immediatainente, podendo tambom se regula.;
rizar o fogo por moio de simples valvulas.	 •

10. Na ausencia do carvao da pedra ha ausencia do poeira,
portanto, monos fricção nas machinas.

11. Em um togar em que se empregam tros caldeiras constante-
monte usando carvão de peara, pode-se obter o vapor nocossario de
duas caldeiras, dando °ocasião do concertos o limpoza na terceira.
O combustivel liquido pódo evaporar com du is caldeiras tanto
vapor como pode o carvão do pedra com tes caldeiras.

12. Economia do espaço. Urna conduta, do tombustivel liquido
occupa 37 pés cub.cos ; carvão do pedra 42 até 45 laès cubicos ; e
ema,ndo em consideração o facto que uma tonelada do combustivel

• Dika-ae:
Tijolbs de ceramica proprios para calçamentos do
. rUas, cbcheiras e emprego semelhante, m2 	  1800-50 o/.

-Do tons variados, m i. 	  2:$500-50 o/.
Ar t. 625. Cimento romano, etc.:

bruto ou em pó 	 	  $020-30 °/.
Diga-se 	 	  $010-15 °/.
Em ladrilhos lisos ou do diversas cores, denominados

litroides mosaicos com as duas incrustações • do
'namore, m2 	  :I$200 —60 o/.

Diga-se: m' 	  	  4$000-60 o/.
• Proponho o abatimento do ladrilho calcinado porque, segundo as
• facturas que possuo, o preço deste genero tem baixado na Europa,
o, além disso, não se fabrica no Brazil.

• A taxa actual é por assim dizer, prohibitiva.
Quanto aos do cimento ou hydraulicos, parece-nos não haver

inconveniente em augment Ir os direitos, porque deste genero pos-
sulinos muitas fabricas, as quaes chegam para supprir abundante-
mente todos os mercados do Brazil.

,1$000
51;000

$010



ozila Domingo 8
	

• WARM OfirielAT,	 Novembro — 1903

liquido axrá o sarviço de duas toneladas de carvão de pedra, ha urna
economia de 47 pés cubico. Uni vapor 5Ia Companhia Norddeutseher
Lloyd, do 2.0 O toneladas, aorrendo entre Elangkok o Singapura,
economizou 7d0 haus por naa, criativa' int° em nossa moeda, ao
cambio do 12 d., a 2:830$, em usar o combustivel liquido em lotar
do carvão de pedra.	 . . .

13. O combastivel liquido pôde ser transportado por tubos de
bombas com facilidade e em qu tlquer distancia, sendo a economia,
nisto muito grau .0."

14. Um a por. usando coinbu stivel liquido; pólio' utiliz tr e espaço
ganho n s 'carvoeiras pa •aa levar mais carga, como tarnbem pó
obter de duas caldeiras o mesmo vapor que o ca r vãay de pedra for-
nece com tires, O vadiar Mures « Sholl Transpoat & Tra ling
Comp. '); vaiam do Sinaapere a Londres, via Cabo de Roa. Esperança
—urna diatarcia do 11. s30 milhas—gastando apenas 769 tunela,1 •
de cioralansavel liquido. O vap ir anilava 9;7 nós eolll . 15.1 toneladas
para as marliinas grandes o piasi duas toneladas para as In achata,
auxiliares em ca a 24 liaras. O consumo do melhor carvão do
Cardiff teria sido de 1.2 O toneladas.Ta olhem se empregaram aperras
tios foguistas na, viaaein o n vez do 24, que teria sido necessario
com ca.rai,dejarlira.

Para domonstrar a rapidez com que se pólo carregar este com-
bustivel, hasta citar o caso do vapor da Companhia liambargo
Alnariaano a C. Ferdina,nil Laeraz a, que carregou 360 toueladas
em ¡luas horas.

O combusti vel 11111110 tem applicação, não só nas caldeiras de
vala ires como t i, r iab5in nas licomotiv ai a fabricas em terra. O re-
sW tad° afim lae un tiças te n m s l raolo que um s tonelada ile
bus iv liquido faz O serviço de 2 1	 t ma l a, las do c doai) de pe Ira.
Alam dist na Ii desaer li a) em moi lho e ha uma geando
ecoa- anta no transpor-e combustivel pa ra depositas rim int iar;
t5 prectsu tr 4n9).,p, ar men ir imantidaile ou pesa e ilest s peso nã s
parda nada cru poeira. é na regalo e descarrgada (pias' sim tra-
balho in vitral e p r e insisguin ie. com gran•le econortaa.

Essarn is autoriza las a declaa o . 'inc. no caso de po ler impart
O COlIlbUS nfr 1 11 itli lo na , aoaliçõ s acim i in Peai Is; a Estala do
Forro Leopuldin 1, modificará t idas as suas locam ¡taras para quei
mar asac cambia:faval, por h ver nisto grande vanasgern. Julg XMOs
que a Estiei a do Ferro Central nista tambem tirará vantagens.

A modific ição necossaria para que' mar o e anbustivel li pino não
impede, quer nas locomotivas ou outras caldeiras, o uso de carvão
de .podra, si for necossario.

Embora na sua infaneia esta industria, uma companhia já se
formou tendo 30 vapores queimando este combustivel liquido.
A mesma companhia tem 41 dopositos na beira-mar em várias
partes do inundo. com uma capa 5id ale total de 235 000 toneladas.
A lista, que dos orai • ipaes depositos mostra a importancia
das operaçõ s (lastra com piaahia.

• ..L. alres, Alex mil , a, sun, Kara-,m, Bombay, Madras, Calcutta.
Colombo, Amoy, Sarataar, Facha% Sharaahai„13 tngkok, Penang,
Ka,n-karz, Sina a po Ia li ttavia, Sur ),Iss iya, Sydney,
Melbourne, Adelaido. Zai sib ur, Mombassa, Yok)haina, Kob s, Na-
gasaki, o ostã ;;:e a,nstrion I o outros deposites em Southampt iri.
Copenhagao e Capa Tinva. Ila tambo ril uru .eposito para fa•nocer
vapares cm 13 alak Kueosi, em 13oanoo, com uma capacidade do
72.000 toneladas.'

CLASSE 2la

MEM MAL APRESENTADO PELA ASSOCIAÇÃO COMN1ERClAI,
S. PAULO

Tendo a Camara, Federal dos Daptitados designado uma polia-
missão para rever as tarifas Altaneiras, a qual deverá estudar as
modifiea0es que julwar applicaveis ás tarifas em vigor para o
bem do commorcio, que a esta hora se acha ti igellado pela cria°
que enfrentamos, e tarjas medi ittS deverão reverter em
Prol dos interesses communs. i- to •é. da , nação, do commerci o do
consumidor, julgamos pl usivel aolicitaa • a valiosa intervenção
desta associa,emo. da qual sois divos representantes, para junta á
.mesma illustraJa conimissão pugnar ,pelos interesses do nosso
cai-amarelo.

Desejamos fanar particularmente das altoraç5es que pensamos
adequadas a fazer-se na clasas 21 a, qita implica louças, p.rrcel-
lanas, crystaes, vidros, etc.; antes. porém, de entrar no assumpto,
cumpre-nos fazor sciew,e á digna di •eatoria que alguns , fabricantes
de vidro, uticionaes,, imp drarn junto aps polares competentes um
augmento dos direitos, já sobrecarregadas,. para os arti os de vi-
tiro, a pretexta de protegerem a industria nacianal: quando nós ao
contrario, vimas recorrer o etiPaa auxilio d tsta associação para, ao
lado dos mesmos poderes, con-orrer para que sejam reluzidas al-
gumas taxa; da actual tarifa, inclusivo as do vidro, polosse-
gninteá motivos:

1 a; o polido leito pel	 rsenlues fabricantes tem por fim afastar a
ooncurroncia estrangeir r sua tn o dahi .015vação dos p.•eços,
'do art lgos que Podemos a 5par.ar de maior e cess-dade no domino
doméstico.
- Ora, o primai . o. proju Uca 'o é njturalmanta o con.sainiidor o por.
.sua ;vez, variand ) a solida da, tnar ..tailoria na razao invern, do sou

'ar*Saiiia certo é pio haverá uma diminuição sensivel nas transac- •
çõars, a qual representará o prajaiza dos nogocantes.

Tudo is ;o será, pois, produzida para proteger Ires ou quatro fa-
bricantes e sacrificar a collactividade daquelles. 	 .

2.° Di outro lado, almittindo que a dirliculdade da importação
faça ilas•aaolver;se a i ida Anil vitral, na, melhor das hypotheses
naa vemos os reaes proveitos que viriam com isso serena auferi-
dos.

a) por não valorizaram productos naturaes actualmente explo-
rados

b) par estar na dependencia do estrangeiro, do onde lhes chegam
quasi tidos os seus elernaats de fabricação

e) por um o aro fort s Mann ;o que devemos prever —situação
do cambio ; pois si elle se elevar, Como é de esperar, os fabrican-
tes nacionaos ver-se-hão cagidos a pedirem novos ilireitos e dif-
ficilmento poder ,o ser atteadidos em vista dos que já posam sobre
esse ramo da classe 213.

Assim, pois, ligeiramente pensamos ter justifiado não .ser ae-
coitavel a elevação das taxas, que todos os commerciantes om
goral procurara o mai) da diminuir, por isso que importam ar-.
tigos mais ordinarios pelos 00011113$ .direitos alfa,ndegarios que os
ene receia e que Mia diractarnenta rocahir sobro o Consumidor, que

m	 renders-i ao peso desses impostos!
Agora perinitta.-nos a digna 41,rectoria, que passemos a discri-,

aflua '. IM alargas da, refer,da classe 21° que jalgames dever soltrer
mo lide tçi-ics e p .ra os qu zás Lm limos a banevola atenção.

art. 615.—N:tia aehaanas ri. ã b astante, nein praticavel que or-
g iRiz Is4, , In para a louça toes classes, soou) que todas olhas são
to) .ba. la. la ines:n	 na tt iria., toa lo p ir b asa a argila.;
assim,	 seria itmito j usa) e PaZO ',vai cri trem apenas duas.

N. 1 .—Laitç r pó do potra e gre.tiito. 201 réis por kilo.
N. 2.—Li iça da p 5 as »Ir a e granito caia friss, orlas, bordas

d l qualquer atira p;ntada, douradu ou estampada, etc., a 2$500 por..

1(1Cl'o) formand.o-n o; assim com as tarifas anteriores, que os Srs. le.
gisl tdoros especiacara,m sóm sate em duas classes e que tornar-se- •_
hão mais simples os despachos.

A actual louça n. 4 (porcellana branca) achamos dever pagar
590 réis, as;im como a classe n. 5, que se acha um tanto sobrecar-
regada, do 1$200 p usar a 1$ por kilo.

Art. 650—Vasos e jar 	 para flores, estatuetas, frascos par.v
agua do cheiro e outros objectos.de ornamento. •

Julgamos ne5essitar do abatimento os mesmos apara cima do
mesa» de louça ns. 1, 2 e 3 actualmente a 2$500 o kdo para 1$200
e ns. 4,5 e 6 de 4$ para 2$0

Art. 669 a-Declara que os frascos para agua do cheiro, vasos à
jarras para dores, etc., devem pagar liquido nos onvoltorios. Ora,
a fragiada,•10 dessas mercaalori is e viaga ri longin lua. de onde pro-
cedam, naco sitam claramente de um ac ondicionamento especial o
não éjusto o pa.zamento desses envoltorlos como mercadorias.

Essa mesma injustiça acha--e ainda imposta na classe 20a.
Art. 620. —Barro eia obras—que manda p iga liquido nos ativai-

tortos, figuras, estatuetas, vasos o outros objectos, que necessitam,
pela mesma razão que já domou aramos, de um empalhamento
mais preservativo,

Outrosim, podimas á nobre. associação 'intervir para que esses
Jarros para floras, vidros para agua de cheiro, etc., de vidro n. 1, -
que pagam 2$800 passem a pagar 2$ o o video a. 2 de 4$ a 3000.

Para provar-vos que são elevadas as taxas, diremos que uma
factura de jarros par afloras, de francos 176.21, pagou de dirqitos
492$3 ,10; outra de mivcres 191,03, pagou 49 a$038, e outra de francos
28 , 1,75, pagou 51000.

Mais pederiainos ainda citar, si assiCn houvesse necessidadie.'
Art. 665—Propomos,a bem d justiço, e para evitar' as constantes

questões cornos S.s. conferentes, a unificação das duas classifica- ..
cõos dost artigo «obras não _classificadas para o serviço -de niesa»
e *pura outros usos» supprimindo os 'direitos desta 'e appliciando
ás taxas daquella.

Vi Iro n. I, kilo 	
11270%0Vidro n. 2, kilo 	•

Noaas—Os logisla.dores.que laboraram na organtzação das tarifas
concederam mui justamente o abatimento de 35 ao sobro o peso bruta
da louça encaixotada em barricas.de 30 0/„ cila em caixas e de 25 0/0
sobro a mesma ela gigos ou engradados, porém si algumas alfan-
duas do Brazila comprehendendo ess 1, observação, assim despa-
aliam; infelizmente outras, nomeadamente a de Santos, exigem,
,Lpoiandose no art. 25 mis DispoSi,tões Preliminares (peso liquido
—peso bruto—tara), o p tgmeato do peso liquido real menos 5 0/,
para quebras, que jamais correspondem aos prejuizos causados por
esta.

Em vista disto seria prudente que a illustre cornmissão revisora
das tarifas, para evitar essas desviadas interpretações do alguns
conferentes, mesmo porque imas facturas consulares se discriminam
—peso bruto —peso liquido re,al—augmontassom o abatimento das
quebras para 10 o/0 era legar de 5 (V., que, como dissemos, nunca
é proporcional aos damnos causados por aquellas, inevitaveis pelas
diversas baldeações, e que pa :ana direitos ; o revogassem as rafo-
radas Disposições •Preltraloares • (peso liauido—peso bruto—tara), que
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.	 •
concedem aquelles alatimentos,para prevalecer este de 10 o/0 sobre

.0 peso liquido real,	 •	 •
Na nota 86s, ainda da classe 2P, fallando-se sobre o art. 6G5

(obras não clasificadss de vidro ns. 1 o 2 afiz : «Ficam comprohen-
distas nas taxas acima a dos bucco.es, -vtrulas, -gtiarriições 'e cor-
rentes do metal que vierem presas, unidas ou grudadas ás obras*do vidro ; bem assim as de qua,esquar guarniçõos ou enfeites dije•
madeira que purteacerem ou fizerem parte das mesmas etc.»

Essa nota prova o cuidado que dispensaram us illustres organi-
eadores das tarifaseinandafido pagar na taxa do art. 635, todos
avalies debaixo dessa nota, coma garrafas, geladeiras, bisconteleas,
saladeiras, saleiros, etc., etc., do vidro ou crestai, que tenham
apenas urna guarnição ou enfeite de metal ligados ás mesmas.
•'Entretanto, seria louvavel que frisassem. melhor essa acertada
observação para evitar as couStantes más interpretações dos Srs.
conferentes, dosejando o fazendo pagarem taos artigos cobertos por
aq,uolla, nota, na razã) da classe 23, art. 671, a -1$ e 8$! quando
são nickelados ou prateados, firmando-se elles na nota 80' dessa
classe—objectos de adernos—como si aquelles pertencessem a esta
categoria!
s Essas modificações, que expomos á apreciação da illustrada com-

missão revisora, porão termo aos assiduos attrictos entre as partes
declarantes nas alfandegas.

'A Terminando nossas considerações, rogamos mi is uma vez á dedi-
cada directoria pôr em pratica os seus poderosos elementos, defea-
dando o direito do riais° commercio junto á eu:missão especial
revisora das tarifas. cuji,s medidas, si forem tomadas na • duvida
consideração, produzirão. doas nobres Uns, que positieamente con-
correrão para os interesses cot-amuas.
. A facilidade na venda desses ssigos que em parta, hoje, são

unicamente do privilegio dos a,b ,aos. Para tornarem-se geral ao
alcance de todos e principalme asb 11,1),rioso trabalhador que dis-
põe de escassos recursos o sern n, te d'isacrificio.
- Em segundo legar o desenvolvimento das transacções commer-

ciaes, augmentando a importação e, consoguintemente, as rendas
das al fandegas	 ,
-Assim pois, confiados no franco apoio que sempre tem dispenáado

essa grande associação, da .qual sois dignos directores a qual
sempre tem denotado nas occasiões necessarlas, o valor da sua be-
nefica influencia ; assirs, confiados no alto citarei que presi le
vossos actos, esperamos não deixarão passar desapercebido essa
ponto em que nesta hora converge-se afilie:si o olhar do conimercio
ás decisões da digna Commissão Especial Revisora das .Tarifas
Aduaneiras.

S. Pau/o, 2 do junho do 1903. —Mayalhtles BaMecl Sc Comp.—

Leite & Comp.—Cardoso Barbssa & Camp.—Josd da Cunha Freire. —
A. Nascimento & CoMp.—Domingos &aros & ('omp.—Antonio Mi-
gUet.—Alfredo das Chagas Sarnpaio.—Josd Rodrigues de Arruda.
Paulino A. Pereira & Irmao.—Jeronymo Sampaio —.Te.sd Borri.—
Frangi & Orsi.—Abreu Teixeira & Comp.—Alberto Sampaio.

PARECER SOBRE A REPREsENTAçÃo APRESENTADA PELA ASSOCIAÇÃo
CuMMERCIAL DE S. PAULO

A maio' parto das modificações ou alterações são satisfeitas polo
relatorio junto o assignado por tres membros da sub-commissão.

As outras são relativas á classificação das !oitos em tres classes
a este respeito:	 .	 .

Não podem os abaixo as.signados concordarem o enes mantem
que indicam e que é mais do accurdo com os respectivos valores,na
separação do granito tanso de cor como branco, dos similares • em
louça.	 . .
, Além desta consideração dos respectivos valores calca entendem

que reclamando certas redacções em artigos da classs sobrecarre-
gados polo imposto é justo indicar para augmento os artigos aonde
o imposto é inferior as disposições da lei.

Em relação ao abatimento maior que pede a dita' nota sobra as
quebras, elevando este abetimento a 10% em vez do 5% é acceitavel
esta indicação pele motivo que pelo moderno serviço dos vapores,
a rapidez das operações do carga e descarga, não ha duvida que as
avarias de quebra' toem sensivelmente augmentado.

Rio de Janeiro ? 30 do junho de 1903.—Camille Rouchon.— 31eyer
& ".Comp. Antonio deAraujo Lima Macedo.

•
PROPOSTA DO Sit• DR,. TRAJANo DE MEDEIROS

De vidraça o pintados, representando floras com ligaduras do
qualquer metal ordinario, kilo. 1$1300, em Vez de 3s200.

-Nota 82a — diga.se
# Os vidros polidos denominados biseauté pagarão maia 40 0/, o

não 30 0/e de direitos.
- -Art. 659. Esmalto : 	 •

Substitua-se o aordina,rio ou cobalto vitrificado para oleiros», polo
seguinte: aordinario ou verniz vierifica,vel para coberta do productos
cera,micos». kilo, $200 15 0/0.

Are 600: Frascos para agua de cheiro etc.
Do vidro n. 1, kilo l$4 •00 em vez de 2es800 ;
Do vidro n. 2, kilo 2$, em vez do 4$00J.
Art. 661. Garrafas:
De vidro ordinario escuro denominado preto o somelliantos. sem

rolha e sem bocca esmerilhadas kilo 180 réis cru vez do 150 reis •
Dirtoer rolha o bocca, esmirilhada,	 240 reis em vez 'de.200 éis 

De vidro ordivario, branco ou do côr, esverdeado ou azulado,
sem rolha ou beca esmerilhadas kilo 360 réis em vez de 300 réts.

O mais como na tarifa.
Art. 605.. Obras uão classificadas, de vidro para o serviço de,

mesa etc, e caixas de qualquer ferina etc.:
NI preneira parte do artigo eleve-se as • taxas em mais 200 réis

conservando-se as segunda e terceira partes.

PROPOSTA DOS altS. DR. AMERIC i) LIMOU E F. A. M. ESBERARD

Art. 645. Conservação das taxas.
Art. 646. Onde diz, azulej s oa ladrilhos, in. 2 2$, diga se

esmalte branco ou com oroamen4 ição monochroula, 4$, cum orna-
mentsção polychroma, sobra fundo branco ou colando 5$ mil
réis. .

Art. 650. Consorvação das taxas.
Art. 659. Esmalte

Fino para ourives, kilo 	
lira,nco ou colorido pira eera,mica, ou ferro. kilo 	
Cobertas ou vernizes visrifisavas para' cerzi:teca, kilo

PROPOSTA DA PRAÇA t0 CoMMERCIJ DE PORTA.). ALEGRE

Art. 644. Agulheiros et'., kila 	
Ar	 11Ai-t. 6a7. Contas e avollorios assotinados, branco 01 .

cores. Mc. kilo .. 	 	

8,:o.'"J0f1

Em obras nau cia-sidc ii s, kilo 	  6$000
Deve-se tornar extensiv de obras do . lousa a nota 90s , que

uln motivo justo só se refere ás de vidro.
Art..654. Vidros Doados, com .3 sem aço.
A unidado declinou° ju sada, •leterminasia psla, tarifa para o

par/aliene) de diroitos dosta mercadoria toai grandes inconve-
nientes.	 •

Em primeiso log,ar é moroso 0 mesmo difficil o processo usado; •
em s . gundo Jogar a' sub avises) da' mercadoria pe'as grossuras c
dimensões é ext ssardinariamento injusta o desp roporcional, o em
terceiro loga,r o proc .sso do madição nas alfandogas occca-4;oBa fa-
cilmente quebras— por ser preciso despir as laminas do seu scon-,
dicionarnento, inteiramente especial, não sendo DAM disso facil o
sou manuseamento. •

Si se pudesse adoptar a base elo peso, a qual já attonderia tem.
bom circumstancia, da espessura do vidro, seria o caso resolvido por
uma fósnet sunimaria,.

Lembramos como um alvitre a taxa de 250 reis ror kilo para os
vidros polidos sem aço o a de 300 réis . para os com aço. Rota ainda
o recurso do ad.vadorem que, coei as exigencias actuaes das fa-
cturas consulares, não pôde dar legar a abusos.

PARECER	 ,

• Os abaixo assigi 'Mais membros da commissãa parcial • encarregada -
do estudo das elass ,s 20' o 21' para a revisão da tarifa aduaneira
rasolvera,m entregar á digna commissão central a cópia integral do
trabalho já apresentado em fevereiro . proximo passad ) á, conamissão
polo mesmo fim organizada pela Associação 'Commercial, a,compa-
libado das facturas o mais documentos orig.inaes comprobatorios,
que não tendo em duplicata não podemos juntar aqui.

Como ora do prover a divergencia . que se produziu a respeito do
vidro ns 1 no estudo então feito para a commissão da Associação
Commercial persistiu ,neste novo exame;entre os industriaes e os
-importadores commerciantes . •

Companhia de Vidros e Cryátaes, reclamando um ausrmonto e
:os:Importadores psdindo uma diminuição na 'taxa do vidro n. 1.

coremissão ajtiizare, tenda em-vista todas as considerações que
imperam eia tal objectivo. • •

O augmento do um imposto que já attinge a • 06 1/2 o/, seria
tornal-o prohibitivo, privar o fisco de uma renda access:Iria, privar
o consumidor dos artigos que a industria nacionai . não pru luz e não
poderá produzir tão cedo, como lambem obr.gal-o a Consumir lias-
duc tos notavelmente inferiores e cujo preço oncarecerá fatal mento,

•

_	 .
Art. 646. Azulejos ou ladrilhos.
Classifique-se : 	 •

Com esmalte branco monochromico, ou som deco-
ração, m1 	 	 4$000 40 o/

Com decoração polychromica, m 1 	• •	 5$000 15 ors
-.Art .: 651. Vidros em disserdicids, roSiduos das fabricas, etc.-
AáreSconte-se

Ena_15, ou flor, kilo 	  	  , 	 	 $010 15 o/0
Art. 652. Vidros em massa conicos ou em tubos para, cortar,

lapidar o polir, kilo 1$400, em vez de 2$400. 	 -
Art. 654. Vidros em chapas ou lamMas.

S$000
$250
$150
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sendo isso o principal objectivo dos fabricantes, desde que não
podem abastecer o mercado dos artigos que cites possuem, e
vendem com metade dos preços dos mesmas importados.

E'.p n't ando, e vidento que só alies podem lucrar CJIII a enormidade
das taxas que estão reclamando.

Na sua exposição cilas argumentam dos posos, não achamos nem
valiosa nem exacta tal argumentação.
' Não é - valiosa image) em toda parte mu qualquor industrio,

similar procura-se diminuir os pesos e os pressos, não lia novidade
nisto. E' o progresso natural da industria.

Na especio ui() é exacta, porque é fa.cil provar que o copo cha-
mo:10 «Thiers» pesa 265 granaras e não 220; o «chopp» chamado
code°, pesa 130 grammas e não 115.

O commereio dos interrnediarlos o dos varegistas está minium
em ipoiar missas considorações que mantemos na sua in.ogra-

Em relação ao tão notavel trabalho apresentado pelo Ililti. r.
inspector d Alfandegas offorecemos apenas duas obsoevações.

Uma refere-se á Ci.J.SSe 21% art. 645.
Entendemos que se pôde manter a classificação da actual tarifa

cem a louça n. 2, dita granito, e completal-a t axando o mesmo
quando vem de cor com ou sem ouro, soparadamento da louça
n. 3.
' Mostrámos que em cor esta mercadoria está apenas tributada um.

46 s/s •
Pedindo umas diminuições do taxa cru certos artigos d 'st class

f ti e paga si acima da razão do 60 .4 entendemos procurar a justa
compensação lá onde o trib ato é inferior ás disposições da lei.

Até hoje a conferencia se tem feito som difficuldade e continuará
assim.

As multas em direitos dobrados quando a declaração não é exacta
bastam para garantir que ninguem se animará a declaração falsa
além que a distincção entre os artigos é muito facil.

A nossa segunda observação é relativa as facturas consulares o
formalidades das notas para despacho.

Achamos muito jusso que os importadores possam englobar em
uma so factusa consular os diversos volumes que cilas estão 'rece-
bendo com mero elorias e marcas divo .sas.

Achamos tambern justo que os importa lerei, que mandam vir por
sua conta e por conta do seu clientes, possam englobal-os na mesma
factura con-ular, desde que sejam apenas alguns volumes e estes do
pouca in n a, como acontece, por exemplo, com as louças c vidros
cuj vs.lurnos não chegam sempre a um valor de 100 francos.

E' de ()ocasião lembrar tamboril que uma casa importadora tem do
usar diversas m trcas conforme as procedencias, para evitar confu-
sbas;, sei na Alfandega, seja nos seus dopositos.

Não podemos concordar com a obrigação de despachar de uma só
vez, mesmo em diversos despachos, todos os volumes constando de
uma factura consular.

E' sabido que grande parte das casas importadoras vendem suas
mercadorias em volumes fechados na Alfandega, mormente durante
o mez da entrada do navio, entregando pertences aos compradores,
evitando as-im adeantar direitos o são estes direitos bastante pesados
Para que não se negue aos importadores tal facilidade nas suas °pie-
raçõ os.

Tacs medidas indicadas polo Illm. Sr. inspector da Alfandega se-
riam portanto um aggravo e uru embaraço, que se devem evitar.

Acreditamos que seria facil á reconhecida sagacidade do Sr. ins-
pector achar outro meio de regularizar, a bem de todos os interes-
sados, o serviço das conferencias.

Juntamos aqui uma com nunicação de diversos importadores e
negociantes do S. Paulo, dirigida á directoria da Associação Com-
marcial dali o o nosso parecer a respeito.
. Rio do Janeiro, 30 do junho de 1903. — Camille nouchon.

—Meyer & Comp.—Antonio do Araujo Lima ffacedo.

CLASSES 20a E 21°
RELATORIO APRESENTADO Á COMMISSÃO CENTRAL NOMEADA NA REUNIÃO

CHAMADA PELA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL PARA A REVISÃO DA TARIFA
DA ALFANDEGA

Srs. membros da commissão central.
Apresentamos ao vosso esclarecido juizo nosso trabalho, relativo

:is classes acima indicadas.
CLASSE 20a

Na falta de membros com a sufilcionte competencia em diversos
ramos deita classe, de.xámos reservados certos artigos, na esperança
do que outros mais autorizados entre os directamente interessados
forneçam as precisas informações.

se) arro, art. 620, apparelhos e peças não classificadas, etc., kilo
800 róis.

Tendo-se dado muitas questões na Alfandega sobro o que é ou não
é barro, recorremos ás pessoas mais competentes, tal como o Sr.
commendador Esberard, e outros; ficou convencionado propor a
seguinte nota indicativa:

'Considerarso-ha como barro qualquer objecto que, limado ou
quebrado, a,ppareça por dentro de cor vermelha, amarella ou
preta.

Sendo .o intuiu' de cor branca, será considerado.como louça.
Os artigos considerados como barro pagarão a - taxa de 600 réis o

tilo, que é muito sufficiente, por ser a maior parte dos artigos im-
portados muito pesados, tornando-se por esto motivo exaggerada a
taxa do 800 réis.

Art. 625. Cimento bruto ou em pó.
Reduzir a tett a 15 rs. o kilo.
Art. 629. Gesso em palra ou em pó.
Estabelecer para estes dous artigos uma unica taxa de 30 rs.• o

kil°r.At. 631. Louça em ladrilhos.
Reduzir a taxa a 1$203 o metro quadrado
Art. 633. Filtros denominados açorianos.
Pode-se augmontar a taxa a 7$ cada um.

.	 CLASSE 214

LOUÇA E virmos
Poios facturas origine.es o documentos quo apreseutainõs, vê-se

quo e stão taxadas seva tarifa em vigor:
A louça n. 1, cm 65 1/2 0/0 .	 '
» n. 2 » 69 s/s.
»	 n. 3 » 63 1/2 010.

» n. 4 1. 73 1/2 sí o 95 o/ quando ha pratos.
» o n. 5 »	 0/0,
o » n. 6. Em vista do sou pouco peso, este artigo supposta

a taxa do 2$000.
As tixas ns. 1, 2e 3 podem ser canservadas, convindo apenas

observ ar que entra na taxi n. 3 um genero moderno e leve, gra-
nito do dm (ver Os documentos D) que satisfaz apenas uma taxa
de 46 o(s.

Por isso pmsamos intoiuzil-o na louça n. 1, ficando assim junto
com a p ercellana branca, cuja taxa varia (documentos E o F) de
73 1/2 a 95

Ou, si se entender melhor, mando urna nu-neração bis (4 bis).
de fôrma a no haver lelnixida m r3sma 'mineração -dous artigos
não similares, verem alterar a serie de sois numaros do louça.

Entendemos que podia se applics.r á louça n. 4 (porcellana branca)
e ao dito granito de cor a taxa de 590 réis por kilo, dando assim
um imp isto do 831/2 re. para a porcellana branca e do 74 sh, para
o granito de cor.

A poreellana branca, taxada Como um verdadeiro artigo de luxo,
é, porém, o unico genero ni ospecie de completo asseio, não passan-
do de conforto. Tanto é assim, que nos hospitaos, nas casas de
sande, nos sanatorios é o unico usado na Europa.

Sua coberta, soluvel somente á mais alta temperatura, é refra-
ctaria a qualquer invasão de germens pathologicos.

Louça n. 5. Como o deve deincinstrar a estatistica, esta impor-
tação tem diminuido consideravelmente, e parece que no proprio
interesse da renda a taxa pudesse ser reduzida a 4000.

Art. 60. Vasos o jarros para floras, etc.
As taxas em vigor são por demais carregadas, quasi inspossibi-

litan to a entrada. A estes artigos, não deixando porém de ter sua
necessidade, propomos as se.suintos taxas

De louça no. 1, 2 e3. 1$200 o kilo, em vez do 2$500.
De louça as. 4, 5 o 6, 2$900 o kilo,em vez do 3$700.
Do louça para jardim ns. 1, 2 e 3, a mesma que existe.
Do louça para jardim, ns. 4, 5 e 6, 1$000 o kilo, cern vez de 2$ i09.
Art. 644. Agulheiros, pulseiras

'
 etc.

Reduzir a taxa a 8$000, em vez de 12$000 o kilo.
Art. 643. Frascos ou vasos para pilhas.
Elevar a taxa a 600 róis o kilo.
Art. 652. Vidros em massa conica ou em tubos, etc., para cortar,

lapidar ou polir.
Artigo nocessario a diversas industrias, reluzir a taxa a 1$400

o kilo.
Art. 654. Vidros pintados representando figuras, com figadeiras

de chumbo ou outro metal ordinario.
Este artigo não se importa, e p dia ter aqui certo consumo si

não fosse a exorbitaucia da taxa, por causa do poso das ligaduras
d3 metal. Parece que, devido ao peso, soria sulTiciente a taxa de
1$600 em vez do 3$200.

A este respeito, e sobre mais objectos, juntamos unia nota forne-
cida pela casa Vieitas, documento J.

Art. 660. Frascos para agua de cheiro, vasos, jarras, etc.
As taxas em vigor são excessivas, representando em muitos

casos urna porcentagem de 150 a 2)0 0/, do valor das merca-
dorias Entendemos, portanto, que a ronda lucraria em reduzir
as taxas a:

De vidra n. 1 	  	  1$800
De dito n: 2 	 3$000

Artigo 661. Garrafas de vidro escuro, denominado preto, ou
semelhantes, e de vidro ordinario, brancos ou de cores, esverdeados
ou azulados.

Achamos convenientemente unificar as taxas do modo se-
guinte:

As sem rolha e sem bocca 	  $150
As com rolha e com bocca 	 ' 00
As com tampo do metal 	  '400
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lt •300b3t11)3 do Si'. Dr. Antonio Prado, praprietario da vidraria
Santa Marina; r Es1ado da S. Paulo, uma carta, pedindo um au-
gmento de 2) .0/0 so'iro a taxa actual das garrafas para c irvojaria,
que a dita Mina produz cai qui rititlado importaato, proprio.s para
resistir á pasteurinnão e qu jL fornoca com pouco resultado
beneficiario ils cervejarias Antarctica, Bava,ria, Toutonia, o por
milhares cada armo.

Art. 665. Vidros para o serviço de mesa, copos, calices, culpo-
toiros , garrafas, etc.

Pelos documentos Noroseutados (11, 1), vê-se qin são taxados pela
tarifa em vigor

.0 vidro n. 1, em 96 1/2 °/..
•. O vidor n. 2, em 80 o/..
' Sondo o vidro n. 1 o artigo mais barato que podem us ir as
classes menos favorocidas da fortuna, considerando que a industria
nacional no podo de tacto nem de todos os artigos not;essarios abas-
tecer o mercado, e mais parecendo-nos qui ela se pôde suston-
tar com vantagem com um imposto do 70 °J., propomos as taxas
Seguintes:

De vidro n. 1, 600 réis o kilo.
De vidro n. 2, l$200 o kilo.
E achamos conveniente confundir nas mesmos taxas os artigos

de vidro as. 1 e 2 da segunda parto deste art. 665, por serem
elles todos do uso domestico, terem uma importaucia diminuta,
vindo por isso sompro misturados com os artigos de mesa;
tomaria talvez a sua irnportaçã,o um augmento e as tini a renda não
soffreria na sua receita. A fiscalisação seria tombem mais simples
o Mais rapida.

Tem•se dado, a respeito do vidro n. 1 para a mesa, divergencia
entro os membros da commissã,o especial, os industriaes pedindo
um augmento do taxa, de 700 reis o kilo para a do 900 reis, os im-
portadores, pretendendo uma diminuição de 700 para 600 reis.
Estos ultimos basoam-se sobre o imposto actual de 96 1/2 o/
um artigo quo represe Ita o que podem usar as elassos sociaes
mais molestas, como tombem sobro a consideração que a indus-
trio, existente difilcilmeate pode abastecer o marcado nos artigos
de ;tia fabricação e apenas possue alguns dos artigos nocessarios,
de fórma que a classe toda supportaria uru imposto absolutamente
injusto.

Por isso assi ignamos ou separado o nosso relatorio, na completa
confiança do o -termos rodigtdo com a mais strict s imparcialidade
entro os interesses da industrio, do commercio o do fisco.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1903.—Reicliers £t Comp. —
Gaspar & Lemos.— Rouciion & Comp.

Louça n. 1:
U&C 	  Factura, 18 de janeiro de 1902—Pelo Dacio, de Antuer-

pia, entr ',do em 20 do fevereiro de 1902.
6 barricas de louça branca, frs 	 	 823.70
Emballagem, frs 	 	 90.60
Despacho de embarque, constante da fa-

ctura correspondente, etc 	 	 7.10
Frete — D — 341/11 — C -- 17/6 a 10 1/3

£ 8.4  7 	 25.15

Seguro marítimo 3/4 0/0

Frs 	 	 1.139.25

Ao cambio do 12,795, Rs 	 s.	 904700

Direitos :
2.101 kilos, Louça n. 1 a 200 rs 	 	 420;200
Armaz., capataz., agencias, etc 	 	 42:5000

46.4230

25 o/ ouro 105050 ouro 2.262 	 	 2374330
Papel . 	 _ 357l50

462200	 594780
Imposto: 65 1/20/..

Louça n. 2:
A . M

	

	  Factura, 17 de dezembro de 1902 Polo Galicia, de Li-
erpol, entrado em 31 do janeiro do 1903.

20 gigos de granito branco £ 	 	 169.14.7
Transporto, embarque o frete . 	 	 '18.19.1

I', 208.13.8

Ao cambio do 12 •	 4:172,,;66a)	 •
Seguro maritime 3/4 0/0 3000) " " " •4:20060

...•••••nnnn••••n 7••

Direitos
8.194 kilo a 250 rs 	  2:048500
Armaz., capataz., agencias, etc 	 	 194000

2:24000

Sendo
25 0 /0 ouro	 512A30 ouro, 2.262 	 	 1:158:z;440
Papel 	  .1:734370  •	 1 : 732 370

-----
2.244$500 • - 	 2:896810

•• Imposto : 69 0/0
—

Louça n. 3, granito de côr, artitzo fino o levo:
.1 M & S 	  Factura, 20 de novembro do 1902, pelo Cliespis, de Li-

verpool, entrado em 19 do dezembro do 1902.
7 barricas ns. 3.107, 3.103, 3.109, 3.131,

	

3.132,, 3.133 03.134 	 	 £ 58.2.1
Transporte, embarque o freto 	 	 •Ç' 11.14.5

£ 69.16.6

Direitos
1.524 kilos de louça n. :1 a 300 reis 	
Armazenagem, capataz., agencias, etc 	

Sondo
Ouro 25% . 114$300 ouro 2.262 	
Papel 	  394900 	

507$200

.Imposto : .40%
Nota — O granito branco paga

dit. pagasse 500 réis, o imposto
Direitos

1.524 kilos a 500 reis 	
Armazenagem, capataz., agencia

812$000

Sendo o valor no Rio 	 	 1:415$040

Ouro 25%. 194500 ouro 2.269 	 	 430.910
Papel..... 621$500 	 	 621$500

814000 	  1:054410

Imposto: 74%
(Imposto muito ménor do que paga actua,linonte a louça

n. 5.)

Louça n . 3;
U&C 	  Factura, 13 de março de 1903—Pelo Kartliago, entrado

em 21 de abril de 1902
9 barricas os. 3.015, 3.017, 3.024, 3.026,

3.027, 3.029, 3.036, 3.038 o 3.039 	 1.552.60
Emballagem 	  127.60
Despeza do embarque, constante da factu-

ra consular etc 	 	 12.25
Frete d. 454'5" a 17/6 o 10 % 	 	 278.20

£ 10.18.8 25.45... 	 	 1.970.65
Seguro nueitirno 3/4 's 	 	 14.75

— — —
	Frs. 	 1.985.40

Ao cambio do 12,795 	  1:578.5400

Direitos:
2..444 k.—Louça a. 3 a ::;300 	 	 733:5200
Arrna,z., capataz., agencias, etc 	  ..	 63$000

796$200

414$620
612900

1:027$520

Iiiiposto 65 1/2 o/..

209.40

1.130.80
8.45

Seguro rnaritimo 3/4 ./.
Ao cambio de 12 1:404 00

10510

1:415$040

457:5200
50$000

507:5200

392$900

651;5450

250 réis, 69%, si o do
seria o seguinte

762$000
, etc....	 50$000

25 o/. ouro 183$300 ouro, 4262 	
Papel .... 612900 	

--
794200 .



Ii000 Domingo 8	 MARIO OFFICIAL Novembro .1903
	.1.1v	 n••n	

Direitos:•Louça n. 4, (porcellana)
J P

	

	 . Factura, 3 do outubro de 1903.—Pelo Paranaguá, do
Havre, entradb em 8 de novembro de 1902.

6 barricas ns. 607, 608, 609, 610, 611 e 612.
Frs 	 ....	 1.055.85

Transporte o embarque 	 	 108.40
Frete, conforme conhecimento:5  ' 	 137.20

Frs 	 	 1.301.45

• .	 .
1.003 k, —Louça n. 5

, 
a 1	

.•
:3200 	 	 1:2okpoo

Arnia,z., capataz., agencia, etc 	 	 56$000

1:259$600

Sendo

Ao cambio de 12, 795 Rs 	  1:033053
Seguro maritimo 3/4 , 04 	 	 7$750

Rs 	  • 1:041$100

Direitos
.1.197 k. a 600 reis  • 	 71%200
Armaz., capataz., agencia, etc 	 	 43$540

_—
764740

'25 0/„ ouro 300$903 ouro, 2.262 	 	 680$64
Papel 	 . 958700 	 	 ' 958$700

1:259$600	 •	 1:639040

Imposto 92 o/u.

Sendo•

Vidro n. 1:
V & P... Factura, 22 de outubro de 1902—Pelo Cordeira, entrado

0,4, ouro 1795$0.0 ouro 2$2,62 	 	 406$140

	

Papel, .... 584240 	 	 582$240

	

764740	 988080

em 27 de novembro de
R.&C—P:

Numeros

3.534 	
3.505 	
3.510 	
3.511 	
3.520 	
3.521 	
3.522 	

15 °/0 	

-	 Emballagem 	 ..

Augmento do fabri-
ca 15 0/0 	

1902.

Francos

134.80	 •
285.--
215.40
154.97
108.--
86.40
86.40

1.070.97
160.65

•

Peso liquido
'	 Kilo

157
220
146
157

•138
104
104

1.026

60.-

970.32970.28

145.55

1.115.87

Imposto : 95 %.,
Nota—A' taxa de 500 réis, os direitos importarão em 830$3o0,

83-1/2
Louça n. 4 (Porcellana):

JP 	 .. Factura 17 de dezambro do 1902 Pelo Ville de, San-
Nicolas, entrado em 27 de janeiro de 1901.

10 barricas ns. 639, 640, 641, 644, 645, 646, 647, 648,
.642 e 643, frs 	 	 1.795.05

Transporte, embarque e fretes 	 365.35
—

2.160.40
Seguros maritimos 3/4 % 	 	 16.20

Frs 	 	 2.176.60
-----

Ao cambio de 12, 795 	  1:724220
Dire.tos:
1.519 kilos a 600 réis 	 	 911400
Armaz., capataz., agencia, etc 	 	 73340

Total 	 	 984'740
Sendo,:
25 à/juro, 227050; ouro 2.262 	 	 515400
Papel, 756090 	 	 7$890
• •	 •

1 :.272$290
ImpostO': 73 1/2 o/,
Nota: .A" tzixa de 500 réiSo irapeffia "seilá. 62 0/0.

Louça n. 5 (Porcellana de 	 .
JI3 	  Factura, 3 de março de 1902 • Pelo Paraguay:

2 barricas ns. 510 e 511 	 	 535.50
Factura, 20 de março do 1902—Pelo • Co-

lonia:
3 barricas ns. 522, 523 o 525 	 	 554.—
Factura, 19 do novembro de 1902--Pelo

Santa Fé:
1 .barrica n 635 	 	 196.25
Factura, 4 'de janeiro de 1903—Pelo Ca
. rotina: ..
2 barricas ns. 651 e65.. 	 	 435.—

1.720.75
5 o/O 	 	 85.05

1.635.70
8 barricas ernballadas 	 	 124.25

(Transporto gratuito):..
Embarque .....
Frete D/ 248' C 17/6

a 10 0/0 £ 5.19.4.23.45

18.20

151.38
•	 "

1.285.45
Seguro 3/4 0/0 	 9.65

1.295.10
•	 .	 .

Ao cambio do 12 	 1:02%310

Direitos:

1.026k., ars. 700. 718$200
Armaz.,	 canataz.,

agencia e etc 	 .. 4900a

7678500

1.759.05
Augrnento de fabrica 10°/a 	 	 176.—
Despacho. de .traitsporte e embarque 	 	 87.95
Frete 7"200 a 25 frs: ó 10 0/0 	 	 198.—

2.221 90
• Seguro maritimo 3/4 0/0 	 	 16.65

Frs.	 2,238.55
-----

Ao cambio de 12,795 	  n777$400

25 op, ouro

179$550, 2$262 	 	 •00$150

Papel
587$950 	 	 :	 587$950-

767$500 	 	 994$100

Imposto 96 1/2 0/0.
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Vidro n. 2:
Factura, 22 do outubro do 1902—Polo Cordoba, entrado em 27 de

novembro de 1902
B S.C:

Numeros Francos

Vidro
n.2

branco

Vidro
a.1

de ciSr

Vidro
n.

de cor

3.491 	 244.80 170
3.492 	 -310.80 78 42
3.493 	 319.30 73 91
3.491 	 223.63 63
3.495 	 252,-- 110

---
-------- 494k. 42k. 21 k.

•	 1.350.53
15	 % ,, 	 202.53

--------
1.148.—

Einballagem 	 42.50

1.190.50
Aumento de fabrica	 15 s/0

sobro 180.60 27.10 Atiginon-
to	 do fabrica 10 o/0	 sobro
1029.23 102.90 	 130.—

(Transporto	 gratuito)	 Em-
barque e factura	 consi-
gnada 	  10.—
Freto	 d/ 16e5"	 17/6
a. 10 0/0 £ 3.17.11. 23.45. 99.45

=	 1.435.95
Seguro ma,ritimo 3/4 sio 	 10.75

Frs 	 •	 1.446.70

Ao cambio de 12 d. Its.... 1:148$680

,Direitos
494	 Mios do vidro n. 2,

•	 1200A	 	 59'4800
21 kilos	 do vidro	 n. 2 dc

côr l$800 •	 37$800
42 kilos	 do	 vidro n. 1 de

côr 1$050 	 44100

A rrna z , cap staz , ag Sn-
eia, etc 	

. Sendo:
Oure 25 ?; 168$680	 2.262.
Papel 	  541$320

710$000

• • Imposto 80 se

Ita'LICA AOS ARGUMENTOS APRESENTADOS PELOS IMPORTADORES, 50-
,	 BRE A INDUSTRIA DO VIDRO NO BRAZIL,	 ,	 •	 .
0 commorcio iniportador argunaenta com as mesmas rizões so-

bro o artigo vidro, como argumenta sobse os outros prodectós
industria nacional. 	 . .

Para, principiar, declaramos que a industria do vidro não é uma
industria manufact ureira que fabrica seus procluctos por machinas.
As poucas machinas omp •ess Mas nessa industria servem aderias
para o preparo da inatoria priina; é uma in tistria, tola manual,

' solido todo o trabalho feito directamente pela mão do operario vi-
dreiro; a matesia prima preparada. o vidro. é areia derretida em

• fôrmas especia,os por moio do caro di podra; esta industrio, de-
ponde, pois. de dous factores principaos, que são operarios e careao.

• Acceitando-so os dados apresentados pelo importador, por meio
de facturas escolhidas cul hoc; não discutindo si estas facturas re-
presentam productos de primeira ou de segunda qualidade, da tal
chamada articies d'exportation, estes • senhores chegam á conclusão
que a industria do vidro é protegida uma parto em 9d 1/2%, no
vidro n. 1,o orn .80 ,[s no vidro n. 2.

Dependendo esta industrio, de dons factores principaos, o °mulo
• e o carvão, o operario pagando aqui o dobro do operaria) similar

euroPeu; o carvão custando ir ais do oobro, perguntamos onde
existe esta protecção que os S o. importadores acham exoessiva .
. Todas as Industrias nianufaetureiras existentes no paiz, elabo-

rando seus productus pos maohinas. RI maior pa -te g dadas por
opora.rios,.baratos o .sern, aptliõe3 especian são muito mais protegi-
das qiie a dó vidisi; ten IO algurn as,.timas protooçtio, que
varia do 100 a 250 % e mais ; perguntamos orar vez ode proteção
è essa para uma industria que demanda oito a,IMOS para formar um
bom operario vidroiro,

Todas as fabricas existentes,na Capital, apoz ar dos fretes excessi-
Vos da cabotagem nacional, mandam saus pro dickis p ara as praças
do no •te. até Manáirs, ao passo que a fabric t da vidros o crystaes
estabelecido, no Rio de Jana:ro, ap is kr da grau le protooçãso qué 'o
importador lhe attribue, não consoguiti ain Ia ni anilar seus pro-
duetos além da Bahia, tendo-se mandado para esta cidade só al-
guns objectos mais posa.los.

Nossos productos postos, om Pernambuco, já não podem luctar orn
preço com os simil ares estrangeiros.

Do passagem declaramos que oXisto uma fabri:a de vidros em.
Pernambuco actualmente parada, e apor do já ter passado por di-
versas mãos, ainda não conseguiu vida, sempre devido á, grande
protecgo gosada por esta industrio,.

Dizem os importadores que a industrio, de vidro.; não produz si-
não poucos artigos, notavelmente inferiores, o que não produzirá tão
cedo uma infinidade de outros artigos que o com floreio importa do
estrangeiro. ,

Respondemos que a primeira allogação é menos exacta, como pro-
vamos pelo nosso catalogo junto ; temos dito, o repetimos, que nos-
sos productos não . temem confronto com os similares estrangeiros,
o figuram hoje com honra em todas as casas brazileiras.

Não pretendemos pro luzir crystaes iguaos ao Baccarat, não so
lacta, contra o Baccarat, do mesmo modo que nã ) se lucta contra as
sodas de Ly'io, os pasmos de Sódan, ou as'porcollaoas do Sèvros.

A iodustria do vidros • se sal) livid3 em gral to variod ide do ar-
-trgos. cada varicdad3 constá tuind ) uma, fabricação especial ; nós por
emquanto pro lusimos os artigos il.° mos de vidro COIEBIUM n. 1 o 2
e una infl mi iade de objostos diversos; fabricamos Igualmente gar-
i' das e CUCOS de vidro bruno ; esta fabri.cação na Europa consti-
tue g -ralmento duas lodustriiis especiaes divecsas; lá, inostno, não
ha fabrica alguma qus produz t todos os artigos de vidro.

Sustentamos toda a nossa arsruin mta.eão,.b soada sobre a dimiai nuí-

ção do poso dos vidros importados e concordamos cornos importado-
res sobro o progresso realizado neste sentido, sendo os produtos
actuaos muito superiores aos antigos. -

Pedimos-lhes muitas desculpas do :nos termos fartado a este golpe
mortal, não olhando sanriticies para malar co npletainonto nosso

systoma de fabricação. cons3giitndo produzir igual ao similar impor-
tado ; m no qu ;nã p tomos concordar é perder a vantagem que
nos concedia a tarifa com o; poss antigos, e p ir esta razão é que
adimos o augm ,.nto de 203 réis par kilo. augmonto minirno, sonde

este augmento urna simples equidade que nos fará voltar ás mes-
mas coniições em que ostavarnos, em relação da tarifa com os posos
antigos.	 •

Fin.dmento, dizem os impoi .tadores que o commercio dos interino-
(liados e varejistas está unanimo em apoiar as considerações feitas'
por elles sobro este artigo.

Oppomos o mais formal desmentido a estas allegaolos, par de mais
!evian s O e) ninarei° a retalho é que nos compra tola a nossa
fabricação ; este c:sumi r:rolo tem au min sntado consideravelmente
com o 3stabeleeim iate la lo lustria de vi iro, n) pais ; pólo fazer
grandes tra131,0,-;50.3 co n capis.l. diminuto; visto estar diSponsado
dos graides st )ch.i a que ora obrigado antigamente, por não ha,vor
fabricas no paiz.

Quando o cornmorcio necessita do uru objecto qualquer que a ia-
dustria nacional ainda não pró luz, é obrigado a urna espera do seis
o mais mezes para receber esse ubjec,o da, Europa.

A fabrica tem fornecido pedidos no prazo do 24 horas', e os inata
demorados não pasam geralmente do oito dias..

Ternos m ais a dizer que a industriai nacioual tem feito baixar
consideravelmente o preço dos objectos fab -ica,dos aqui ; basta dizer
Inc. devido á conourroncia interna o externa, ella é obrigada a se

contentar com uru lucro que muitas vezes não* chegi a, 5 's/s,'ao
passo que é sabido que a industria ostrangeir estabelece todos os
seus preços sobro uma b se de lucro minimo do 40

Para avaliar o lucro fabuloso auferido pelos importadores e a in-
dustrio, estrangeir i, basta dizer que qua'quer modelo novo, produ-
zia) pela in iustria nacional, encontra quando. é postoá venda uma
diminuição da 40 a 6 3 O to sobre o preço até então po &ido pelos impor-
tadoros, o que no impede os mesmos da continuarem a venda deste
mona° proiucto, natural:mito com um lucro muito mais reduzido.
Tudo isto é mais que sufficiente para explicar a animosidade mani-
festada pelos Mesmos contra a industrio. nacional. .

Para avaliar a soriedale dos Srs. importadores, basta ver a
proposta que fazem, de equiparar as taxas do artigo 691, segunda
parte, do vidro ordinario, branco ou de côr, esverdeado ou azulado,
que paga actualmente a taxa de 300 o 4 n0 réis por kilo, COM a tua
da, primeira parte, do vidro ordinario escuro, denominado preto o
semelhante, que está taxado em 15') réis o kilo.

Si não . existisse industria nacional para lhe pÕr embargos,
era de suppor muita ing inuidade da parte das nossas repar-
tições fiscaos po sa lho acceit ar semelhante alvitra : alSm do vidro
branco e d3 rei: 3 kllir In uso In tis oiro tiro o vidro preto, a taxa
inodica, dost3 ultimo é explinvol, visto recá,liir sobro os objectos
de mais peso, como garrafas, garrafões para vinh), corveja, etc.;
este trtigo é produzido a xclusivaineato pela fabrica do Sr. An-
tonio P	 do S. p mulo, que pode um augnaento da 30 réis ,por
luto, ainplainionte Iustifie ido. •

Nos artigoriS de vidro branco o-de côo,' a induStria nacional pede
um auginento de 100 réis por kilo, que lhe perinittira fabricar
as garrafinhas pequenas para pharmacia, cujo fabrico, apesar çia,

674$700

35$300

710$000

384560
541$320

922$880
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CLASSE 22a

Proposta do Sr. Dr. Trajam.° de Medeiros
Art. 666. Ouro:.
EinTolhas para dourar ou para dentista, kilo 8$000-20 % .

•
.supposta, grande taxa actual, não é remunerativo ; mesmo com o
•augmento pedido, as fabricas nacionaes ainda não poderão pro-
duzir remunorativamente os vidros mais miudos, homcoopathicos
e outros, que a industria estrangeira continuará a introduzir no
-.mercado.

E' de notar que o fabrico dos artigos desta classe da produetos
é o abecodario da arte do vidreiro, tod.o o trabalho sendo feito
por menores aprendizes.

Salarios pagos aos aprendizes nacionaes sem preparo, ao entrarem
ma fabrica, 800 rdis diarios.
• Salarios pagos aos mesmos depois de seis meses a um anno de
pratica, que os habilita a produzirem este artigo 4200, 1$600 e 2$000
diarios, conforme a aptidão.

O salario que se paga na Europa aos aprendizes productores
do mesmo artigo, é de meio franco diario, ou seja do 400 réis
ao cambio actual.

Propomos manter a classificação actual da tarifa com as modi-
ficações pedidas, tudo conforme o quadro annexo.

QUADRO DAS MODIFICAÇÕES PEDIDAS PELA. INDUTRIA. NACIONAL DE
VIDRO SOBRE A ACTUAL

Proposta do Sr F. Cancha

Art. 667. Prata:	 •
Em folhas para pratear ou para dentista, kilo 84;000 —15 %

N. 661 — Garrafas, garrapies, potes
e frascos communs

De vidra ordinario	 escuro dono-
blinados pretos e semelhantes

Kilo Kilo Kilo

:Sein rolha e som beca osmerilhada $150 $180 $030
(Com rolha ou bocea esmerilhada.... $200 $230 $050

De vidro ordinario, branco ou de
côr, esverdeados ou azulados :

Som rolha e sem bocea esmerilhoda $300 $400 $100
Com rolha ou bocca esmerilhada ou

com tampa do metal 	

arrafas	 ou frascos	 forrados	 de
palha, couro ou linho, com ou som
corpo do vidro 	

(Garrafões forrados de vime ou palha
:Soccos ou	 frascos com rolha auto-
'

$400

l000
voo

$500

Como está
Como está

$100

Nenhum
Nenhum

matiea para aguas gazosas 	 .. $200 Como está Nenhum

N. 662

Iaoladores de vidro para postes te-
legraphicos ou telephonicos 	 $100 Como está Nenhum

X. 663

Lustres,	 candelabros, arandellas 	 e
serpentinas 	 	 	  .... 3$200 Como está Nenhum

N. 664

Telha de qualquer qualidade 	 $150 Co. mo está Nenhum

N. 665 — Obras não classificadas

Para o serviço de mesa : copos,
ealices, garrafas, etc.

De vidro n. 1 	 $700 $900 $200
De vidro n. 2 	   1$200 1$400 $200

Caixas para qualquer fim, lico-
reirOS, "erre d'eau, tête	 tête, etc.

De vidro n. 1 	 1$100 1$300 $200
De vidro n. 2 	   2$000 2$200 $200

'Tubos para	 maehinas,	 copos gra-
duados, funis graduados ou não,

-	 etc 	 $400 Como está Nenhum'

Rio de Janeiro, 21 de setembro do 1903. —Charles Paoid.-, Amo-
rico Ludolf.—F. A. .11. Esberard,

PARECER

COMO membros da sub-commissão, encarregada do elaborar o pro-
jecto de revisão das classes 22' e 29 a da tarifa aduaneira, vimos
desempenhar-nos dessa ineumbencia apresentando a V. Ex. os'
mappas detalhados das duas classes acima referidas com as mo-
dificações que julgamos conveniente fazer afim de, não só tornar
mais equitativa a applieação de suas taxas, harmonisando os inte-
resses do fisco com os dos impurt_tdor,.s, como tambem de facilitar
a sua classificação, evitando questões que se originam da má in ter-
pre;,ação .

Para que o ostiLlo das alterações que fizemos se torno menos
penoso a V. Ex., abaixo as salientamos, precedendo-as de uma li-
geira explicação que sorve igualmente para mostrar o fim que vi-
samos assim pr cedendo:

1. a Sendo fino o ouro empregado nas folhas para dourar e para os
dentistas e não obstante serem cobrados os direitos com as caixinhas
de papelão e envoltorios semelhantes, achamos rasoavel que soja
elevada a sua taxa de 45$ a 90$ o kilugramma, ficando ainda assim
mais f Ivoreeida do que a do ouro liso em obras de ourives, cujo
toque é de 750 m / e paga 400 reis a gramma.

2a Tendo sido importado ultimamente fio de ouro com mistura-
do outros metaes, Julgamos et,nveniente arear uma nova classifi
e tção para este artigo afim do não ser confundido com o fio de cobre
dourado cuja taxa é do 2$400 o kilogra,mma. quando a taxa de 200
reis a gramma que propomos ainda é inferior a do ouro do menos
do 750'a/ conhecido por ouro baixo que para facilidade de confe-
rencia é taxado como se tivesse aquolle titulo.

Sendo Luaes na actual tarifa as taxas para pennas de ouro
para esc..ever com pontas de diamantes ou sem ollas o outras quaes-
quer obras de ouro não classificadas reunimol-as em uma só
classificação.

4.0 Pelos mesmos motivos que nos levaram a augmentar a taxa do
ouro em folhas para dourar e para os dentistas, tambem elevamos
a da prata confeccionada da mesma fôrma do 12$000 á 20$000 o
kilogramma.

5.a Sendo cobrado os direitos de canutilhos ,franjas, galões, etc,
de prata, excluidas as caixas de papelão, é de justiça que se observe
o mesmo preceito com aS dragonas, borlas, e outros objectos do
sirgueiro.

6. Sondo inferior o valor do feitio das obras do prata em bai-
xellas para o serviço do mesa e do lavatorio ate., do das obras do
joalheria, p:opomos a roducção da taxa d'aquellas obras, do 40 para
20 rais a gramma, ficando assim em relação com a taxa de 30 reis
mareada na actual tarifa para as obras de joalheiro.

7.a Não ensta,ndo da actual tarifa senão duas taxas para obras do
platina do qualquer qualidade e platina em bruto, barra, ote„ e sendo
este met tl aproveitado tambem para obras do ourives julgamos do
convenieneia ampliar a sua classificação, equiparando as suas taxas
ás das obras do ouro para o mesmo fim, propondo a entrada livre
quando em bruto, barra, residuos e obras inutilisadas.

8_a Sondo cobrados, direitos dos artefactos de coral, marfim,
madreperola o tartaruga com fechos ou pequenos enfeites de ouro
ou platina como se fossem inteiramente destes metaes, somente com
um abatimento do 30 0/0 , propom s que os dir( itos dos referidos
artefactos sejam cobrados pelas taxas dos art. 82 e 89, com um
augmento de 300/ para os pequenos enfeites e fechos.

9. a Sondo diminuto o abatimento de 30 0/0 consignado na actual
tarifa p ra, os aCcessorios e pertenças dos objectos desta classe
quando de /ouça, .vida - , madeira, chifro e semelhantes, marfim,
madreperola o tartaruga e não poderem ser separados para pag irem
os direitos correspondentes. visto representarem quasi sempre um
peso muito superior aos das obras desta classe, propomos que se
estab.detja para estes casos o abatimento de 50 0/0,. a sim como
lambem para as facas, garfos o outras peças semelhantes que
tiverem laminas é outros accessorios de ferro, aço ou outro qual-
quer metal ordinario, que pela actual tarifa tem simplesmente o
abatimento do 300/a.

10. a Finalmente para melhor elucidação de um ponto que tom
suscitado duvidas . na °ocasião das conferencias relativamente ás
caixas e caixinhas que acompanham os objectos desta classe, jul-
gamos do conveniencia que a nota 88 a seja modificada tendo a se-
guinte redacção — nos direitos das joias e outras obras desta classe
ficam comprehendidos os das caixas o caixinhas em que servirem as
mesmas.

Rio, 21 de setembro de 1903.— Charles Maeder Du Bois.— Fran*
cisco Antonio Santos.

•'•	 •
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em barra, pó ou mina o de qualquo.. outro
modo em bruto ou em obras inutilizadas.	 	 Livre -

(toco) em folhas para dourar ou para dentista 	 Kilo 00$C00 15% Eia papis,	 cai-
xas	 ou	 caixi-
nhas de pape-
lão ou envi•lto-
rios semelhan-

..	 . •
tes 	 Bruto

em moedas nacionaes ou estrangeiras 	 Livro 5%	 	 Liquido

6$000 em medalhas. collecções do objectos archoo•
logicos, numismaticos e semelhantes 	 Grumas $")00 5!;.	 	 Liquidu

6'i6

Ouro e 	

I com brilhantes, rubis,
saphyras,	 perolas,
esmeraldas ou opa- '
las 	 Ad. cal. 15%

,	 de qualquer qualida-
de.	 simples ou de

em obras do ourives, 	 filigrana	 ou	 com
coral, pedras finas

4000 não especificadas ou
com pedras falsas e
outras	 quaesquei
obras	 não classifi
cadas 	 Gra minas ,;100 10% Liquido

2$000 em fio com mistura do outro qualquer me-
tal 	 Grammas 200 10%

4s:000 em pennas para escrever com pontas de dia-
mantes ou sem ellas ou em quaesquer ou-
tras obras não classificadas 	 Grammas ,;600 15%	 	 Liquido

133$000 I em barra pó ou , mina o do qualquer modo
bruto ou em obras inutilizadas 	 Livre	 	

i

em

em folhas para pratear ou para dentista.... Kilo 20$)00 15% Em	 p;Lpois, cai.
xas	 ou	 caixi-
nhas de pape-
lão ou envolto-

em moedas naciona.es ou estrangeiras 	

um medalhas, collocçõos de pbjectos archeo•

•
Livre	 	

- rios semelha n-
tO3 	  ...• Bruto

$600 log,icos, numismaticos e semelhantes 	 Grammas $030 5%	 	 Liquido

166$666 em canotillios,	 fran-brancas ou	 simples-
23:3$133 jas, galões e quitas-	 mente do prata...

quer outras obras douradas	 galvanin-
Rito 25$000 15% ( Excluidas cai xas

(	 ou	 caixinhas

C67
I	 do pas.samaneiro... ,	 daS ou perfumadas

Pr do 	 i,
Rito 35$000 15% (	 do papelão.. Bruto

284)0 n em dragonas o outras obras de serigueiro, . Kilo 42$000 15% Excl ti ida s caixas
ou ca ixinhas de,	 .

lisas, lavradas estam-
padas,	 esmaltadas
ou com po iras fal-
sas, simples ou dou-
raias ou	 de	 fili•
grana

. Papelão 	

,

Bruto

$066 em	 baixellas para o
$200 • em obras do ourives. !	 serviço de mesa la-

vatorio	 e	 some

.

lbantes 	
om obras de joallie1-

ro, brincos, pulsei-
ras,	 adereços o so-

	  Grammas $020

•

20 % .	 	 Liquido

•	 melhantes uti quaes '
•I	 quer outras obras

I	 não olassilicadas.., Gra,mmas $030 15% 	 l	 I 	 Liquido



. de qualquer qualidade com mosaicos. coral,
pendas, pedras finas e outros adornos 	

Prata.— •

	

em quaesquer outras obras não classificadas 	

em bruto, barra, residuos ou em obras
inutilisadas 	

2$000	 em laminas, fios, os o esponjas 	 .

de qualquei. quali-
dado simples ou
com pedras finas
não esp cificadas ou

Platina 	 	 quaesquer outras
2.$666	 em obras de ourives.	 obras uão classiaca-

	

/ das 	
com brilhantes, rubis,

saphirds, 'parolas
esmeraldas ou opa-

	

las 	

2$000	 em quaesquer outras obras não classifica-
i das 	

Nota n. 88 — Os artefac.:tos de marfim, colai, madre-
porola o tartaruga que tiverem sOmente fechos, ou p0.
quenas guarnições do ouro e platin 1, pagarão direitos
pelas taxas dos arts. 82 e 89, com o augmento de 30% para
os fechos e guarnições.

No peso das obras desta classe fica comorehendido os
dos accessorios o pertenças taes como cabos, pas, etc.,
quando forem de marfim. ma ireperola ou tartaruga e
bem assim os de louça, vidro. madeira, chifre e semelhan-
tes, quando não puderem ser separados para pagarem os
direitos correspondentes, dando-se, porém, neste caso o
abatimento de 50 j:

A's facas, garfos o outras peças semelhantes que tive-
rem laminas e outros accessorios do ferro, aço ou outro
qualquer metal ordina.rio dar-se-h t, igualmente o abati-
mento de 50%, ficando comprehendido nas respectivas
taxas as de toes artigos.

Nos direitos das joias e outras obras desta classe ficam
comprehendidos os das caixas e caixinhas em que servi•
rem as mesmas.

Rio do fuleiro, 2t de setembro de 1903. —Francisco
Antonio Santos.—Charles alkeder Dê Bois

A67

658

Ad. vai. 15%•

Grammas $040 30%	 	 Liquido -

Livre	 	

Grammas $300 15% •	 	 Liquido

G rammas $100 15%	 	 Liquido

Ad. vai.

Grammas $300 1 5%	 	 Liquido

(Continisa)•
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RECTIFICAÇÃO

Os abaixo assignados, membros da sub-commissão nomeada para elaborar o projecto do revisão das classes 22 & e 29a da Tarifas,

enlo reconhecido posteriormente á entrega do seu trabalho que o ouro e prata para dourar, pratear e para dentista estão sufficionte-

mente tributa.los e que não ha motivo pra swem atutuanta las as suas taxas, conclusão a que chegaram C9III o e ;tu lo mais minucioso

que fizeram sobre o aconlionamento destes artios, cujos dlreitos sio cobradas a peso bruto representando os envoltorios 9Ø0/ e o

ouro sarnento 10 '1/4, apressam-se em rectificar esse ponto do soa trabalho, propondo que sejam conservadas as actuaes taxas para estas

classificações de ouro e prata, addiccionando-se simplesmente na 'qualidade dos envoltorios o seguinte : em vidros ; par ser tambem

este um dos vulgares acondicionamentos destes artigos.

Rio de Janeiro, 3 de outubro do 1903. — Francisco Antonio Santos. — Charles Moeda) . DyBot.s.
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Ministerio da Marinha
Por portaria do 6 do corrente, foi proro-

gada, por dom mozos, com ordenado, a
licença concedida em 11 do agosto do corrente
a,nno, ao 2" official da Secretaria de Estado
dos Negocias da Marinha Arlindo Rabona de
Mendonça, para tratamento do saude, onde
lhe convier.

— Por outras do 7 do corrente

Foram concedidos ao fiel de 2a classe do
corpo de officiaos inferiores da armada, João
Franco de Sá, á vista do parecer da junta
medica o na forma do art. 70,30 caso, do
regulamento annexo ao decreto n. 3.234, de
17 do março de 1899, doas mezes de licença
para tratamento do sua saude ;

Foram concedidas as invalides mari-
nheiros nacionaes de 2s classe Oscar Garcia
Rosa o Manoel Vicente do Carmo licenças
para residirem féra do asylo, este nesta Ca-
pital e aquelle no Estado de Santa Catharina
percebendo ambos o soldo e valor da ração.

EXPEDIENTE DA. 3a SUÇÃO

Dia 5 de novemb,.o de 1003

A' Directoria da Escola Naval, autorizando
a dar praça de aspirante a guarda marinha
ao alumnopaizano dessa escola Olivar Cunha
(aviso n. 1.22(3).

Ministorio da Guerra

Por portaria de 7 do corrente, foi nomeado
o alferes do 1 0 regimento dc cavallaria Fali-
Baiano Pinto Pessoa, subalterno da l a etim.
panhia do alumuos da Escola Militar do
Brazil.

Expediente de 28 de oatubro de 1003

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento:

De 13:325$990, sondo: a Co pra da Costa &
Comp. 5:600$; a Freire Guinares & Comp.
40$790; a Hime & Comp. 505$200; a Kobler
& Comp. 90$; a Pacheco, Moreira & Coinp.
0:000$; á Societé Anony»te da Gaz 40$ e á
viuva Machado 1:050$000 (aviso n. 795);

Das pensões a que toem direto a viuva e fi-
lhos do contribuinte do montepio civil João
Baptista Turkostan, ex-amanuensedo Almo-
xarifado do Arsenal de Guerra do Matto
Grosso (aviso n. 790).

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Approvando a proposta que faz o director
geral de saudei do medico de S a classe Dr.
João Dantas de Magalhães pasa servir na
guarnição do Maranhão, devendo recolher-se
a esta Capital o medico de igual classe Dr.
Raymundo Firmino de Assis.

Classificando os seguintes officiaes:

Arma de cavallaria

6" regimento

Tenente Alfredo Malan d'Angrane.
Arma de infantaria

120 batalhão

Alferes excedente José de Lourdes Guima-
rães Padilha.

Concedendo

Troca do corpos entre si, conformo pe-
dem, aos tenentes do infantaria., Antonio
Olympio da Fonseca Coutinho, do 220, e Ame-
rico do 4brou Lima, do 30°.

Licença

Ao capitão do 290 batalhão de infantaria
Jayme Muniz Barreto. por 90 dias, em Pro-
rogação, para tratar de sua saudo e/a Porto
Alegre

Ao soldado do Asylo dos Invalidas da Pa-
tria Antonio José do'a Santos para transferir
sua -residam:ia para o Estado da Bahia

Aos paizanos abaixo mencionados para em
1904 se matricularem na Escola Prepara-
tona e do Tactica do Realengo : Acilio
Prestes da Fontoura, Alpheu Rosas Martins;
Alvaro Baptista Selam, Antonio Pereira de
Andrade, Aristides de Barros Lyra, Sotto
Maior, Armando Barreto Leite, Armando
Flaviano do Passo, Carlos Baphista Seixas,
Confucio Abdon, Francisco de Paula Gomes,
Gustavo Moraes Silva, lionoriu Pinto Pe-
reira de Magalhãos Junior, Izaac Alves, João
Ca,ncio do Oliveira Brayner, José Jacob
Aliar, José Lyrio Norival da Rocha, José
Marça,1 Saraiva, Julio Portugal Ramalho,
Luiz Gonzaga de Oliveira, Manoel Gomes
do Oliveira Filho, Manoel Martins da Costa,
Manoel de Proença, Santos, Odin Fabregas
do Góes, Pedro Desirã Pujol e Soneca Souza.

Mandando

Averbar nos assentamentos do alferes do
cavallaria Gustavo Pantaleão da Silva as
alterzações constantes da. cópia que se re-
mette

Considerar em disponibilidade o capitão
do 30 batalhão de artilharia Joaquim Tho-
mu dos Santos Filho, afim de tornar assento
na assembléa legislativa do Estado do Rio
Grande do Sul ;

Contar como tempo de serviço ao alferes-
alumno Alberto de Slattos Duarte e Silva o
periodo decorrido de 15 do março do 1805
a 25 do fevereiro de 1896

Declarar no Almanak do Ministerio da
Guerra que o alferes do 250 batalhão de in-
fantaria José Padre do couto foi cornmis-
sionado por actos de bravura praticados no
combate de Inhanduhy,ein 7 de maio de 1893.

Dia 29

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

De 17:570:$581, sendo a Borlido Muniz &
Comp., 167$088; a Dias Garcia & Comp.,
2:820$740; a Domingos Joaquim da Silva &
Comp. 2:261$796; a Gonçalves Castro &
Comp. 2:494880; a Haupt, Bicha & Comp.
1:050$000; a filme & Comp. 89a$580 e a Vi-
cento da Cunha Guimarães 7:877t500
(aviso n. 793);

Do 139:204$123, sendo a Azevedo Alves &
Irmão 13:588$033; a Borlido, Muniz & Comp.
210$800: a Bruggemann, Pereira & Comp.
84:820$000;á Nova Fabrica Rink 19:485$720;
a Pacheco Leal Sc Moreira ' 3:700$000; a Pi-
nheiro, Filho & Comp. 8:747V40; a Rodrigo
Viana°, 5:826$880; a Silva Irmãos 1:800$000
ca Vicente da Cunha Guimarães 1:230$000
(aviso n. 800);

De 251$440 ao coronel Joaquim Pedro Sal-
gado o Dr. Carlos Buarque de Macedo (aviso
n. 801);

De 3:519$900 á Companhia Cantareira e
Viação Fluminense (aviso n. 802);

De 1:211$200 a José Furtado de Faria
(aviso n. 803);

Do 10:176,5680, sendo a Corrêa da Costa &
Comp. 2:688$380 e a Manoel José Diniz
7:488$300 (aviso n. 804);

Do 7:04 $400 á Santa Casa do Misericordia
do Rio de Janeiro (aviso u. 805.)

—Ao commandante da Escola Militar do
Brasil, mandando trancar a matricula do
alferes alumnu P ;dro Ribeiro Dantas.

— Ao Intendente geral da, guerra, appro-
vando as tabellas da qualidade e quantidade
dos generos constitutivos das refeições da8

praças do exercito o da alimentação dos
animaes em serviço nos corpos durante o
anis) do 1901, devendo na tabella das praças.
corrigir-se para 180 réis diarios o quantita-;
para verduras, tempero e sobremesa o tor-
nar-se extensivo a todas as guarnições da
União o disposto na 11 2 observação com vpre-
rencia ao auginenta deste quantitativo para
a guarnição da Capital Federal.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Concedendo:

Troca do corpos entre si, conforme pedem,
aos votorinarlos Augusto Guimarãos Muniz
o HeOrique da Costa Parreira Junior, este do
11 0 re:simento de cavallaria, o aquello do 10s.

Licença

Ao alfama do 330 batalhão de infantaria
Raul Gastou Pereira de Audrado, por quatro
numes, para tratar do sua saude no Estado
de Sergipe

Ao sargento ajudante reformado Ruy
Osman Garcia Pacheco o ao soldado Pedro
Seraphtm, ambos do Asylo do lava-lidos da.
Patria, para residiroat este em S. João
d'El Itey o a,quelle sóra, do dito asylo ;

Aos paizanos abaixo mencionados para em
190-1 se matricularem

Na Escola Preparatoria o do Tactica do
Realengo Adaucto Fróes, Bento Cantarino
Ramos, Herundino Antonio de Carvalho, José
Guedos Corrêa Gondin, Moysés do Queiroz
Lopes, Ondas Salathiel Pereira, Oscar dog
Santos Pimentel, Pedro Carvalho Valverde,
Pedro Luiz de Arca Leão, Itenallo do Souza.
Castro e Roberto Carlos do Espirito Santo.

Na Escola Preparatoria o do Tacticá de •
Porto Alegro Alipio do Almeida Nunes,
Carlos Rudrigues da Silva, Jacintho Magno,
João Malaquias de Almeida, Nicanor Fon-
toura, Oscar °rostos, oswaido Achille,s
Rocha e Ulyssos Loreno Pereira.

Mandando :

Servir no 2^ batalhão de infantaria o al-
feres do 400 Manoel Pantaleã,o Pinheiro;

Transferir para o Asylo de Invalidas da
Patria o musico do 2.3° batalhão do infantaria
Deltino Guiina,rães cs o corneteiro do 39° Joa-
quim de Góes.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 7 de novembro de 1903

Foram solicita-los do Ministerio da Fazen-
da os seguintes pagamentos:

De 654$316a Pereira, Barbosa & Comp.,
fornecimento do viveres á Hospedaria da
Ilha das Flores em agosto ultimo (aviso
n. 2.916);

De 260$710 a IIime & Comp., fornecimento
á Estrada de Ferro Central do Brazil em ju-
nho ultimo (aviso n. 2.917);

Do 473$ a diversos, idem á mesma, em ju-
lho e agosto ultimos, requisitado por officio
n. 1.189 (aviso n. 2.918);

De 4:794400 idem, idem á mesma, em
agosto o setembro ultimas, requisitado por
officio n. 1:19J (aviso n. 2.919);

Do 1:528790 idem, idem á Repartição Ge-
ral dos' Telegra,phos, em maio, junho, julho
e setembro ulthnos, requisitado por officio
n. 1.154 (aviso n. 2.921);

Do 16:301$040 idem, dormentes fornecidos
á Estrala de Ferro Central do Bra,zil em ou-
tubro ultimo, requisitado por officio nu-
mere 1.204, (aviso n. 2.922);
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—Providenciou-se para que da Delegacia
Fiscal no Pará seja transferida para a noMa-
ranhão a quantia restante do credito de
/:800$ para alli reinettida. afim do que a re-
ferida delegacia possa °ocorrer ao pagamento
dos vencimentos sde uru praticante ultima-
mente nomeado (aviso n. 2.920).

Directoria Geral da Industria

Por portaria do 6 do corrente, foi conce-
dida garantia. provisoria por 3 annos a Gon-
çalo do Rego Monteiro, brazileiro, funccio-
nario publico e domiciliado nesta Capital,
para sua invenção de •— urna nova subs-
tancia isoladora da calorica, denominada
Massa isoladora S. Pedro.

Por outra, de 7 do corrente, foram conce-
didos ao telegraphista do 1 8' classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, João Thomaz
Ramos, noventa dias de licença, com orde-
nado integral, para continuar o tratamento
ale sua sambe onde lhe convier.

n•n•

ExpedieÀ,te de 6 de novembro de 1903

Autorizou -se o' . inspector geral das Obras
Publicas a fazer etitiava do material prove-
niente da demolição da a:2tiga ficharia do
Paço. ao administra:Ur da Hospedaria de
Emigrantes da Ilha das Flores, afim de ser
aproveitado DOS reparos e' concerto as de-
pendencias do mesmo estabetecimonto,

—A' Directoria Gera/ de Estattstica foram
einviados os mappas do movimento do imrn;-
grantes no porto do Rio de Janeiro, durante
io ma de setembro • proximo passado,

—Ao Ministerio da, Fazenda transmittiu-so
capta do orneio do administrador dos Correios
do Alagoas, relativamente ao predio 'il. 12
da rua do Cammercio, onde já funecionou
aquella administração,

—Ao director da Repartição Geral dos Te-
legraphos communicou-se que foram dadas
providencias para que o material encorn-
mondado no exterior seja pago no Thesouro
Foderal, sondo annullada a adistribuição de
70:000$ á Delegacia do Thesouro cru Jen-
dres.

DIÁRIO ORIFIGIAL

Expediente de 7 de novembro de 1003
•

Ao director geral dos Correios foi decla-
rado que não se Solicitou credito para Paga-,
mento da elevação de vencimentos da agencia
de Paranaguá. por depender a elevação da
prévia consignação no. orçamento votado
pelo Congresso Nacional.

Requerimentos despachados

Dia 7 de novembro de 1903

Saty Nogueira, pedindo previlegio para sua
invenção de uni novo coupon-reclame o fis-
cal.— Indeferido, á vista do parecer do pro-
curador seccional da Republica.

Miguel Batalha Ribeiro, thesourai e) dos
Correios do Espirito Santo, recorrendo do
a‘eto da Directoria 'Geral dos Correios, pelo
qual manteve o do administrador respectivo,
reseionsiibilizando-o pela quantia de 741$071.
— IN.rão cabe recursi do acto da directoria
geral, que approvou o da administraçio, na
farm, do regulamento vigente.

Direct. ria Geral cie Obras e Viação

Expedinte de 6 de novembro de 1903

Expediu-se aviso ao director da Estrada
de Ferro D. Thereza Christina, communi-
ciando ter sido approvado o quadro do pes-
soal da estrada, assim como a rabona dos
respectivos vencimentos.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREM

Poieportarias elke 5 do corrente : • •

Foi creada, a titulo gratuito, urna linha
entre as agencias do Macacos o Fabrica Bra-
zil Industrial, no Estado do do Rio de Ja-
neiro.

Foi concedido o auxilio de 25 oe, sobre a
gratificação que mensalmente porcebe ao
agente de Baopendy, para aluguel da casa
em que funcciona a agencia .a, seu cargo, no
Estado de Minas Geraes.

Foram concedidas as seguinte licenças
De 30 dias; para tratamento de saude, a

D. Maria Elisa de Souza, agente d) S. Sebas-
tião da Estre/la, em Minas Gemes;

Do 60 dias,. para tratamento de saude, e,
em prorogaeão, ao agente de Rio Novo, no
Estalo do Espirito Santo, Francisco José dos
S ui tos Salles.

Por outras do 6 do corrente
Foram creada,s linhas entre Sapyrang,a e

Padre Eterno, TLquara o Santa Coristina e
Taquara e Serro, no Estado do Rio Grande
do Sul. .

Foi prolongada. até Taquara a linha de
Porto Alegre a Padre Eterno, no Estado do
Rio Grande do Sul. • •

•For ,m supprimidas as linha S de Novo
Hamburgo a Padre Eterno, do Padre Eterno
a Serro, de sinta Catliarina • a Taquara, no
Estado do Rio Grande do Sul.

Reguerintentos , despachados
• •

' Dia 6 de novembro de 1953

Alberto Pereira Gomes, pedindo, que se
digne marcar dia, hora e Jogar, afim do
proceder a uma exper,encia do seu systema
do fecho de sua invenção para as malas
possaes da mesma — Requeira
ao adnlinistrador 443 Correios do District°
Federal, •

Novembro — 1909

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

70a SEsSÃo, EM 7 DE NOVEMBRO DE 1903

Presidencia do Sr. 9Iiiii5tro • Aquino
e Castro	 .

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão achando-se presentes os Srs. Mi-
nist .os Piza o Alrnoida,.Macodo Soares, Pin-
dahiba ' de' Mattos, Horrninio do Espirito
Santo, Lucio de Mendonça, João Barballio,
Manoel Murtinho, André Cavalcanti,. Alberto
Torre-se Oliveira Ribeiro.-

Deixaram de comparecer os Sr. ministros
Bernardino Ferreira e Epitacio Pessoa, por
se acharem em guso de licença e Ribeiro de
Almeida e João Pedro, com causa partici-
pada.

Foi lida e approvada, a acta „da 'sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

JULOAMENT OS

Habeas-corims

N. 2.106 , Capital Federal—Relator; o
Sr. Macedo Soares ; paciente, Luiz Pugliese.
Foi concedida a ordem do halkas-corpus para
compeecimento do paciente na proxima
sessao, prestados os nocossarios esclareci-
mentos pelo juiz substituto seccional deste
districto, unanimemente.

Appellago connnercial,

N. 829—Bahia—Relator, O Sr. Alberto
Torres : revisores, os Srs. Piza e Almeida
o Macedo Soares ; appellante, a Royal
Steam Pachet Company Lirniicd ; appelladosi
Gallo Junior	 Comp.—Foi reformada a
sentença para condemnar a appellante a
pagar o que for devido abs A. A. appellados
segundo o valor da carga , declarada pelos
carregadores, pelos votos dos Srs. Macedo
Soares, Herminio do Espirito Santo, Pinda.-
hyda de Mattos,' Lucio de . Mendonça b"Oli-
veira Ribeiro, contra o voto do Sr-João
Barbalho, que coefirmava a sentença appol-
lada. Os Srs. Alberto Torres, Piza e AI--
rneida, André Cavalcanti o Manoel Mar-
tinho reformavam a sentença para conde-
rnnar a companbia a pag tr o valor que
fosse liquidado na execução.

Recurso extraordi,iario
,	 .

. N. 296— S. Paulo —Relator, o Sr. Piza
o Almeida; revisoras, Os Srs. Macedo'Soarès
e Pindaldba de Mattos; recorrente, a &To
Paulo Raihray Company; recorrido Dr. João
Mendes do Almeida.—Como preliminar, nãotnrãao.
se tomou conhecimento do recurso
ordinario, per não ser caso dello, em race
da' lei, contra o.voto do Sr. relator.

Revisões crimes

N. 776 — Balda— Relator, o Sr. Alberto
Torres; revisores, os Srs. Piza e Almeida o
Macedo Soares ; peticionario, Octavio José
Pinto.— Foi confirmada a sentença, unani-
memente.

N. 811— Minis Geraes — Relator, o Sr.
Piza e Almeida; revisores, os Srs. Macedo
Soaros o Pindahyba dá Mattos; peticionario,
Antonio Vicente Valladão.— Foi confirmada,

	

a sentença, unanimernerre. •	 '
N. 795 — Capital Federal — Relator, o

Sr. Maneio Soar3S; revisores, os Srs. Pine
dahiba de Mattos e Herminio do Espirito
Santo; peticionário, Valendo Abres Fa-
gundes.—Foi confirmada a sentença, unani-
memento.

Requerimentos despachados •

Dia 7 de novembro de 1903

D. Maria Carlota Pereira da Cunha, pe-
dindo, em favor dos menores, seus tutelados,
Enéas, Pedro, Maria Stella, Maria Carlota e
Jayme, reversão da pensão que percebia a
madrasta dos mes nos menores, D. Analia
Alvarenga do Vasioncollos, viuva de Pedro
Leite Nunes, agente do correio de Campis,
fallecido em 12 do julho de 1899.— Deferido.

D. Luciana Eponina de Sá. pedindo seja
remettido ao Thesouro Federal o processo
relativo á pensão do mentepio que soli-
citou na qualidade 'do irmã de Jonas Ma-
riano do Sá, feitir da Repartição Geral dos
Telegraphos, S3Ill a prova exigida pelo Tri-
bunal de Contas, referente á situação de
seu pao, quer quanto aes meios do subsis-
tendia, quer quanto á validez.— Dirija-se ao
Tribunal do Contas.

Engenheiro Caot imo Cesar do Campos, re-
movido do cargo do director geral da Diro-
ctorfoa. Geral do Obras e Viação desta Se-
cretaria de Estado para o de director da
Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
lhe seja permittido continuar a contribuir
para o montepio, expedindo-se ordem para
que os respetivos dos iontos mensaes, cal-
culados sobre o ordenado correspindente ao
ultimo carg ) sejam feitos em folhas do pa,-
eminento daquella repartição:— Deferido.
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PASS.AGENS

Appellações eiveis c commerciaes
N. 803—Ao Sr. dosernbargador Piza, e Al-

moida.
N. 858—Ao S... desembargador Lucio do

Mendonça,.
N: 934 — Ao Sr. desembargador Manoel

Murtinho.
Revisa) crime

N. 807 — Ao Sr. desembaegador Herminio
do Espirito Santo,

COM DIA

Appellaçóes civets e commerciaes
NS. 892 o 896 — Re:sttor, o Sr. desembar-

gador Macedo Soares.
Recurso extraordinario

N. 329 — Relato, o Sr. desembargador
Ribeiro do Almeida.

Revisa° crime,

N. 784— Ao Sr. desembargador Macedo
Soares.

•
Lovanta-so a sessão dr 3 horas da tardo.
O secretario, Jogo Pedreira do Coutt6

Ferraz.

NOTICIARIO
MIM	

Tritsuina I do Contos—Ordens de
pagamento sobro as quaos proferiu d spacho
do registro, em 7 do corrente, o Sr. Dr. pra-
sidonto deste Tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas:

Avisos:
N. 2.711, do 17 do outubro. pagamento de

1:085'3116 á Rio de Janeiro City Improvenzents
Company, Limi eci, do taxas relativas ao pri-
meiro semestre do corrente anno, da Estra-
da de Ferro Central do Brazil;

N. 1.713, d.) 17 de outubro,idem de 98$400
a Manoel Antonio Pereira, de dormentes for-
necidos á mesma estrada em setembro ul-
timo;

N. 2.712, da mesma data, idein de
6:2753520 a Raphael Augusto do Vasconcellos
Junior, do fornecimentos á "Mesma estrada
em julho. ultimo;

N. 2.718, da mesma data, idem de 7353 a
Luiz Macedo, idem á Dirocto.da Geral da
EStatistica em setembro unhas o

N. 2.721. de 19 do outubro, idem de
343,$740 ao mesmo, idem idem em agosto o
setembro unimos;

N. 2.717, da mesma data, iolern do 3383780
ao mesmo, idem idem idem;

N. 2.785, do 24 de outubro, idem de
1:787$500 ao mosmo,idem ilom em setembro
u 1 timo;

N. 2.715, de 17 de outubro, idem de 735$
a diversos,de trabalhos executados e alugueis
de predios para a Administraoã.o dos Correios
dó Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, nos mezes de junho, julho o aosto
ultimos4

N. 2.777, de 23 do outubro, idem d$
1703412 á Sociéti Anonyme db: Ga: de Rio dtk
Janeiro, de gaz fornecido ás . mesino, adminis•
tração no 20 trimestre ultim ).

N. 2.740, de 20 de outubro, i lem de 213,
a Jos 5 Rib (ir do tIU (rol. do fornscimen
feito e trai) ilho exa :inalo em proveito d..
mesma administração, em agosto ultimo;

N..2./14, de 17 (13 outubro, idem do 734$
a Placido Teixeira & Comp., do forneci-
mentos á mesma administração, em julho
ultimo;

N. 2.691, de 16 de outubro, idem do
412.3170, a diversos, de transporte de inato-
ris concedido á Dir-ctoria Gorai dos Cor-
reios, nos mexes do março, abril, maio, junho
e julho ultimas;

N. 2.741. de 20 do outubro, idem de
3:123$70 a diversos, de frutos condidos e
tologrammas transinittidos em proveito da
mesma directo:ia, nos mezes de abril °julho
latimos;

N. 2.731, do 20 de outubro, idem da 2603
a Arininlo Vi dra & Comp., do aluguel do
'noz ile.setembso ultimo, do primeiro andar
do predio da rua da Carioca n. 54, ()ocupado
pela Repartição F.scal do Governo janto
á Companhia Rio de Jarzeil .o City Improve-
mPnts.

N. 2.7.15, da mesma data, idem de 83300
á Emprez Arraolataria li. Estrad t ile Forro
Minas o Rio, de tr insportis concedidos a
iminierant em agosto ultimo

N. 2.733, da ioesioa deoa, ids)in de 150$ a
Bento Augast o da Cruz. do aluguel do p ivi-
monto torrou da lima lasip n. 8. °ocupado
pelo arehivo da extinct Inspectoria
de Torras o Colonização, em setembro ul-
timo

N. 2.745, da ruosrna data. idem de 1:0003
ao engenheiro Paulino Lo t es d. i Cruz o do
6o0$ a cada una ' los ongen toiros Manoel
Carvalho \ladeira, da Ley e Eolinando . lo d-
ormida Monte, engoiai:o ro da eoin.ni,são do
prolong toamo da Estrada do gorro do Ba-
turité, de ajdlas dá custo o;

— Ministerio da Jultio, e Nepcios Inte-
riores.

Avisos
N. 3.016, de 4 do corrente, pagamento do

60i.s0 )0. da 11.)lha dos salarios dos serventes
da Secretaria deste Ministecio, nu mez do ou-
tubro ultimo;

N. 2.883, do 19 de outubro, idem de
3913280, a divers is. de fooneciinentos feitos
ao Externato lu Gyinnasio Nacional, da agos-
to e setembro ultimoa;

N. 2.910, Lie 22 de outubro, idem de
1:7043281, á diversos, do foraec.monws á Di-
rectoria Geral do Saudo Publica, em setem-
bro ultimo;

N. 2.886, do 20 do outubro. idem de 4133250
a Hiron Jacques, do traoalhos telephonicos
feitos na Repartiçào da Policia, em sowalloro
ultimo;

N. 2.914, d.e 22 do outubro, idem do 637$
a João Cainuyrano, do concertos fsitos
caldeira da lavanderia, do Hospital Paula
Condido, em julho ultimo;

N. 2.879, do 19 de outubro, ide u
135$ . (a) ao administrador da raspe otoria
sermo de isolamento e 1	,r'í 1 ),3S,D.GCÇ—U. —OS.-
derio Pagoini. das (lesionas ,de prompto pa-
gamento por elfectuatils em setoinbro
ultimo;

N. 2.900, do 21 de outubro, idem de
212..33:54.1 á Comp tolhia City Improveme n ts, do
traboAlios (ogiva:irão 1,:ios feitos na Casa de
Potooção, em agosto ultimo;

2.877, da mesma data, idom de 390$ a
Martins, Meados, Lavisna,sse Filho & Comp..
do transporte de moveis, livros e na lis ob-
iaetua-da Junta Caminereial Ara o edificio

Associasão Comonercial;
,

do 19 de outubro, idem de
613 100. a, • Rodrigues & .Comp. , 'do forneci-
nsentoó aro Arelivo Publico Nacional ein se-
toinko ultimo;

N. 2.848. de '0 de outubro, idem do 228$,
crsdito á Doleeriela. de Mamo Grosso. vasa
pagamento 1 is despozas feitas polas Grana-
ras Municipaes •das comarcas do Mesg iço o
de N. S. do ltosario do Rio Acima, com a
eleição federal; -

N. 2.911, do 22 do outubro. idem do 180$,
a Manoel Gonçalves do Atinei' i, do traba-
lho realizado ent salas do predio ()ocupado
pula Escola Coi-reeiou.tl Qui n1,0 do Novembro;

N. 2.909, do 22 de outubro, Moio do
7:2133:102„ a diversos. de fornecimentos á
Colonia, de Anca o.d )3 da Ilha do Governador,
eom setembro ultimo;

N. 2.877, de 17 de outubro). idem de
159.3500, credito à Dologaela, do Minas (1e-
nes, para indemnizar o juiz federal na
secção do mesmo Estado, • Eduardo E. da
Gama Corqueira, da despeza por elle feita
com a viagem o estadia nesta Capital.

Ministerio da Fazenda.

Ex . roicios findos:

Requeri mentes:
Epiph mio Gozonsoi da Silva; Moillo,

tutor a um mor olmo: ia :a Xiivi ai Neves,
p egainonto de 9 )83700, de ineio-soldo o mon-
tepio, nu perimia) di 15 do sota olor o de 1901
a 31 do dez inbro de 1002.

Circular u. 1—Tribunal de C0ntis— Rio
do Jan dro, 5 de novembro do 100 ;.

Com nanico aos Srs. Uberados fiso:•es do
The,souro 'cloral nos Estados. p ira os fins
co iveniumes, que nesta data resolvi quo se-
jam exceto a oas as instrueçõos do 22 d tItio
ilo circundo) anuo. sob:o pr000ssos do toma :a
do contas o cousa Mies do 4 exemplares
que ora lhes reinetto.— Didimo Ag«pito da
Veiga.

Circular n. 2 — Tribunal de Contas — Rio
do Janeiro, 5 do novombro de 1003.

Com ounico aos Srs. choros das repar-
tições Po tomes que toem a sou c irgo o ser-
viço de tornada d3 comas que nesta dita
resolvi que a •jam executa la4 as instrucções
de 22 do paio do corroais ani» s rbro tal
s orvioo o constantes dos exeonolares guio o:a
lhes romeno.— Ddinzo .4yupito da VeiyÁ.

^

Pagadoria d.o 'Claosouro Fe-
derai —N.0,11-w amanhã as soguiatits
folhas

Montepio dos funciona-los publicas da
Justiça, pensões provisoria.s. Estatistica Com-
irorcial, Escola Polytechniea, Gyrunasio Na-
cional o lfygioue Defensiva.

Alfandega do leio de .3-a-
aele0—Balanço do estampilhas para dos-
who de consumo, elfectuado em 31 de
outubro de 1903:

Reeebidaa	 Vendidas

Saldo do moz da
setembro de
1903 	  647:3833359

Estampilhas ven-
didas na The-
miraria da Al-
fa.udega. do Rio_
do Janeiro de 1
a 31 de outu-
bro de	 .. • •• ••. • • • • 19 :85$150

,saldo emitente.	 	  45O:525o709
_

647	 ,5, t) :.3s43$353

DISTEIBUIÇõES
Revisa° crime

N. 825—Minas Geraes—Poticionario, Au-
gusto Angelo de Sonna.—Ao Sr. Ribeiro de
Almeida,.

2tygravos de peliça

N. 518 — Rio do Jane( o — Aggravanto,
Antonio Candid .Cavalheiro do Lago e ou-
tros; aogravado, o juizo.—Ao Sr. Pindahiba
da Mattos.
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Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima-Reanme meteorologioo e magnetioo
do dia 6 de novembro de 1903 (sexta-feira).
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2 	 757.33 21.4 14.39 ' 758 WSW 2 - - - - ..
3 	 757.42 21.1 14.17 73.4 W3W	 2 - - - - - -
4 	 757 61 20.6 14.69 . 78.0 WSW	 2 - - - - - -
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WcuttitiiNcrAs	 Observou-,., nevoeir-o-tenue bailo :ás 7 h. a:a NE ás 811 tt; do E a NW 1)c1 ,7N Til9 h do E a W -peld N.Cliuvisco t de 2 h: 3022 11. 15 ui.

RÊSTILT ít DOR 11/1A 1121 1: T	 • •TsiQ 0£ NT fl
DECLINAÇÃO 8° 30 15" N W •

INCLINAÇÃO = - 13.901 (extremo N para cirna)

FORÇA HORIZONTAL = 0.2470 (unidades do systema C.G.S.)

kit k ser ,raçôca raciteurólogloaa dbi n!ult. txaé...
A 0.h.m. de Grocowich Ou 9 h. 07 Ir. a. I. m, do Rio,

Dia 7 de novembro de 1903
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- -

-

',.•

-

-

- '4

•	 Nublado	 ,

Nublado

Inc rip

Incerta

Nevoeiro alto
.

Nevoeiro

SW

SW

Fraco

Fraco

: Variav d
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_ _.• - Nublado Incerto - •	 BRE Aragens Incerto - -' - -- ._. Nublado Pe,sitno Chuva ',SE.% 4Iu t . , f e h CO a'ombrio - - -
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Muito um
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702.10 17 5 5.83 3).5 Quasi limpo Claro - SSE 3 '3 z3.•.) 12 O 17.50 -.
764.98 16.7 10.69 75.3 Qutasi nublado Incerto	 . Nevoeiro tonna baixo ESE i ,Bafagem
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Muito bom A,19 14 ,4 17.10

771.00 10.0 7.97 87.0 5 Nublado I 8,91 . Fraco ;*3	 - 18.0 9.4. 13.50 -
770.80 10.0 6.77 65.0 Meio nublado 3 S ftegular ,1	 . 13.0 5.0 10.50 ...	 •
768.10 9.0 '7.42 81.0 .Nubl,tdo 3 • -11pC-• -...,.Fraco 3 13.6 7.0 10.40 ; -
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Belém 	
S. Luiz 	
Par n ahy h a
Fortal•za..
Natal... ......
P4raby3a 	
Recife 	
Joazeiro 	
.Mace é 	 . .
A) acaii • . - •
8 Salva dor
Cuyabá	 ......
Victoria 	
Ouro Preto 	
Juiz de Fara 	
Capital.. .....

- S Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	

Corrientos X...
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande... 	
Cordoba X 	
Rosario X 	
.11Lendosa X 	

	

,Buenos Aires X 	

Nota	 NAL .spits1 temeu esta tscerto. Si o vento roa 1.: para W á pr.vavd (juy
Em Sa n td• it chnvisc u bontem á • o te.
Em iO y ia cre,.3u na m drugoda e ns reanb2 d& hoje.
No Rio tirando cahirtie aguar() roi; na ma..1115.' de hoje.
A14 ás 2 h. 30 ta. p.' Lá:o se receb.0 mais telegramma
ite observae6os com este signal (X) são de hontem.
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e::•boorvittiorm do , k4110 dei . Janeiro Boletim meteorologico - ma 4 de novombro de :IiO3

VENTOS
	

pto

HORAS Barontetro
a O°

Tempera-,
tura

contigrada

Tensão	 Humidade
do vapor	 relativa

PHENOMENOS DIVERSOS
ca
C.0

o
Pr4

Direcção
•	 C

Q.

rs4

Nuvem

1 h. na.... 755 6 23 O 18.3	 83 00 Nano 1 . 0

nnnn•• nn••MINMIee..

CE. KN. N
4 h. ID.... 55 6 22 2 17.1	 86 00	 Nano 1.0 CK. KN. N
7 h. na-. 55.7 23 1 17.8	 84

,
00	 rolo 1.0 CK. K

10 h. na	 ... 754.5 38 O 16 5	 59 25	 NNW 0.5 SK. K
1	 h.	 t 	
4h	 t 	

752.4
'51.9

31 4
27,0

17.6	 52
1-6.3	 61

28	 NNW
10 O	 SSE

05
10

CK. K
CK. KN. N

7 h. t 	 '53	 2' 25.6 17 4	 71	 O O	 Nano 06 C. CK
10 h.	 t 	 ;53 7 25.0 8.5	 79 10	 N W 0.5 C. CK

Médias. :51 21 25 66 17.44	 71	 9 2.0 0.8
•n••••n••nn•••••

• Temperatura: maxirna, ás 4 h. da tarde, 3P 8; minima, ás 7 h. da manhã, 22 0, .
Evaporação rim 24 horas 2, 11/012 ' Ozone ás	 h. da In O; ás 7 h. da n. 2
CIII1V,t calada : ás 7 h. da inania, 4 m / w43 ; ás 7 li. da niita, 0.0 3. - Total em 21 horas, 40/0115.
Horas de iusolac,;ão 5 h. 20

Obeborvatorlo do Rio do Janeiro Butetim inetoorologico - Li 5 de novembro de 1903.

SOILOs Barometro
a O'

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

V R.N1L'Utá Co

rionNoaixtve g Divs:Rsou
Q.
r-o Di.? seção Nuvem

Ec.

1	 h.	 na.... 752 O 23 9 79.9 86 16 NNW 0.4 C. CK
4 h.	 na.... 731.6 22.8 18.5 90 1.0 NNW 0.11 C. CK
7 h. m.... :53.0 24.4 18 5 F2 4,0 0.4 C. CK

10 h. m.... 54.1 2,9.0 16.1 54 1.6 SE 0.8 CK. K. KN
1 h. t 	 .754.9 28.7 12.8 48 6.7 SSE 0.4 CK.
4 h. t 	 ;55.2	 27.4 12.0 44 33 SSE 0.5 K. K. KN
7 h. t 	 757.2 23 2 12.8 dO - 5.9 SW 1.0 KN

10 h.	 t 	 79.6 22.1 13.8 70 2.5 SW 1.0 K N

Médias 	 ;54.70 15 55 65 8 33 0.6

Temperatura : Maxima, ás 4 h. da tardo, 29 .0, minta a ás 7 h. da mann, 22 4.
EvaporaA) em 24 horas, 3.2.- Ozono: ás 7 h. da in., 1; ás 7 h. da n. 2.
lio:as de inio'uaão : 8 h. 56 m. 24 s.

Ext.eimato do Gymnakdo Na•
ciou:IA-O resultado dos ex unes dc p..e-
parittorios realizados no dia 5 do corranto
fui o soguiato:

Ingloz-Approva los: plenamente, Can lido
Firmai» do n tello Leitão ,,,unior e Ivanhoé
Jorge da Silva; simplesmente, José itaphael
de Azaro lo Jui jur, Carlota Enlalia de .al-
incida o !talo erancesconi. 11311 tbilita, los, 2.
Reprovado, 1.

Arithmetica -.R. ,)provado, 1.

Algebra- Approvados: pie lamente, Ma-
titias O.i:iça1vo Ii Oliveir.. R.)xo; simple.s-
monte, Jil:i..) Alr.nw Va.T.V.L.,:t Junior.

Arithinetic t 3 a'gob..a	 aprova lis: sim-
plesmente, 0.11:103	 tiordillp e
Alfredo liorna,rilos do Souza.

-No dia G foi esto o raaultalo : Portai•
guoz - Appi.'dvad )3 : cJin ilistincção: Maria
da Gloria Teixeira do Alinaida, àlaria Fran-
cisca Nettu dos • Itoys do Carapohtis e Hilda
Coutiolto Smith do Vasconce.los
mente, Lydia, Pires, Antonio Gillol da -SOVA.

•'O Eurico Hamilton Forreir.i. .do Amaral
sinuplesm Arthur Noronha do Oliveira
Junior, Francisco de Paulo Couto de OH-

voira, Octavi g Angronse Pire ..;, João CarluS
dc ALneila, 11,snrtquo Carvalli i Gimes
o 08,3.11' Adilar do Alueid te Som t.
atados, 2. lt ,q).•ovi.idos 2.

Approvalos simples noite:
Paulo -Cdultio . de Alineila. Ar/ eJellio Bar-

1),)ry Valentim, Joaptim Naus TaS•
sea e Aluila dt 11.0(3171
litados, 5. Ropmvados, 2.

llistji'I t. Univers ti e do lica;d:- Approva-
dos: co a di,tinc4), David Co . rét lt 3b311U;
pi)n trnouto, Feancisei Azo vo lo Dominguis
e [luxo O Si nas; sitopls ruo itt, J ião
Po Iro Znsg12, AL:1 133 da R. ical
Raul Palio 43 Ala ali.. atr.)11)L tio
Cualia e .latoaio d MAt t.o3 (13 NI
Reprova los, 2.

Correio - Si repirttçb orpodlra
aLa dalos s.igulrite; paquetes

floje:

P.Jla Allantiqu?, para ; tio da 1. 1 1. 1ta, Malta)
Grosso o Par tga,ty, ruabánlo impressos até
ás O horas la tu ihã,cirtas p tra j in tori
até á) 9 I /2„ti t‘s coai porta (1,ipli o pir.i
exterior até ás 10.

Pelo .1doo.;onos, para, Nlaechi, Pernambuco,
Ceará o Pará, recebendo tio p. ess ,s até ás
7 hturt la manhã, cartas para o int:ri,r
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ã3 8.

Polo Rio Anta:tonas. p ira Temorin e Go-
nova, recobando impressos até ás 7 limas da
manta, cucas p tra o ex'iro..lor até ás 8.

reto Rio Po .ht .iso, para Parn tinbuo. roce-
bento impr.!ssoi até ã3 6 horas d in inhã.
cart .).5 para o interior atai ás G 1/2, ditas com
porto duplo a é ás 7.

Siedia, para 'Oenva, roubando im-
pressos até ás- 12 horas da m Inhá, cartas
pari. o oxtorior a',é'á. 1 'dl tardo o . °kl Actos
pvea. r .gistrar dá ás	 nunli .

Pelo BaflOn. para Sautm, roaebendo im-
pr issos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o in'arior até J.,) 5 1/2, ditas cm porto du-
plo, até ás G.

Pelo Aritainb para 13 titia, Malaga o Mar.
solha, recebendo impressos até ás 11 horas da
artnWi, cartas wa, o interior ate ás 11 1/2,
dita; coai pOrti: duplo e para o ost,, rior até
ás 12 e obj ou; os- para rogistrar ali', as 10,

Amanhã,

Pelo Greciniii iri,we, para Santos, rvre-
balido impros.sos até á 1 hora da, tarde, ea.rtas
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do Janeiro. No espaço comprehendido entre Directoria Geral de Sande
os 2' e .3° circu o lê-se:Bastos & Santos 	 •	 Publica
—R G Pedra I8a e no centro do ao o ul- .

para o interior até á 1 1/2, ditas com port a
duplo até á$ 2 e objectos para registrar
até ás 12.

Polo Norderney, para Madeira e Europa.
via Lisboa, recriando haja essas ata as 6 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás 7
o objectas para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Nota — Saquas para Portugal e valos
1 ostaos para o interior, nos dias utois, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de eneommendas para For
toga), Açores e Madeira, nas mesmos diai,
das 10 liai as da manha ás 3 da tarde, até
veaaora da partida dos paquetes que se doê
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Compt
gnieMissageries Marititnes,e entrega, tambet
aos niesrnos dias. das 10 da manha ás 2 di
taraa

MARCAS 1:111ARADAS

é . p a C d.

1. 1."2:3Z;
Theresienllieler Papterp.brilt von ElUssen

Roeder & Comp.. estabelecidos em Vionna
(Austraa e com fabrica oro Ilanstnening e
11ft-1-Kern:uai' (Araitriii) empregam a marca
supra corno Migram n À IllaSSa da p4poi tio
SUL fabricação G t Ilibam impressa ou cana-
da sobre os diversos envoluaros contendo os
palieis de sua fabric tção. Consiste a marca
em uma corem, p ir baixo da qual, em um
~tido de fantasia ach ase unia ancora. A
dit iiiareit é a pres3ntada para renovação do
registro eitacttaido rassza, junta sob n. 43 em
20 de •etearibro do 1888. Rio de Janeiro, 16
de setealbru do 1903. Por procuração. Jates
Gd,-aud, Leelere & comp. (sobro rara& estam-
pilha no valor do . 300 ris).

Registcada na Secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal á 1 hora e 30
minutos da tarde de 16 de setembro do 19a3,
—O secretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.235 por despach )
Junta Corninercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiao exemplar 63600 do sello por es-
tamp.lhas. lt .o da Janeiro.	 de novembro
de 19o3.-0 secrea.rio, Casar de 0:iveira.
(Ao lado tchava-so o carimbo da Junta Cora-
mJrcial da Capital Federal.)

N. 8.S:10
Manoel Ilartencio Bastos, industrial. re-

sidente á rua General Poara, -n. 188, e
estat e!ecidr com fabrica do chinellas do
liga á mesma rua e numero, declara que
a marca, e t.j n desi•nho s.) va acima, compao-
sala tio; reaaluS, 80,11u (pia ni esp iço
courprelloadi•la entro vs ti0DS primeiros, bo
leein os s guanos ilizaros: In iustri I Na-
cional — A Lusitania — l a Qualidade — Rio

timo circulo, vê se um balão com a respe-
ctiva barquinha, á semelhança dos de Santos
Dumant, circuindando a torre Eiffel. Este
balão é que constitue a designação da pre-
sente marca, a qual S31'á usada sem emprego
de tinta alguma nas soltas dos chinollos.
(Sobro uma ostampilha de 300 réis). Rio do
Janoiro, 26 do soteinbro do 1903.—Por pro-
curação de Manoel Hortencio Bastos, Adolpho
Ifortenein Bastos.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inarei 11 da Capital Fel-rol ás 11 horas da
manhã de 25 do setembro de 1903.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.8,6 por despacho da
Junta Cominercial, em ses3ão de hoje Riu do
Janeiro,13 de outubro de 1003.-0 secretario,
Casar de Oliveira. Sobro estampilhas no vai
do 6$600. (Ao lado está o grande carimbo da
Junta Commercial).

REI\111.b 1 liBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 6 de no-
vembro de 1a03
	

795:0603697

ldem do dia 7:

iEm ouro 	  81.5s9$,707
Em papel 	  228:6733406	

313:2533113

1.103:3233810
-------

Em igual perlado de 1902... 1.287 0473783

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda arrecadada nos dits
1 a 6 de novembro de 1903. 391:5063480

Itera do dia. 7 	 83 8493117

475.3553597
- —

Em I,;nal período de 1902 	 472:2863281

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERA}
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada a. , dia 7
novembro ,k 1903 	 	 29 4873994

Ide : alam n)8 dias 1 a 7 	 	 1.10.478a799
Em igual . periodo de . 902	 114:0i6;a189

EDUAES E AVISOS

Escola PG ytechnica

De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ao
cord.o coro as disposições do decreto n. 4.988,
de 5 do outubro deste armo. achar-so-ha
aberta nesta Secrotaria, a inscripção para os
exames das diversas cadeiras e aulas dos
cursos desta escola, do 31 de outubro a 14 de
novembro proximo, devendo os requeri-
mentos para esse firo sor entregues na Se-
cretaria até o dia 10 do referido min do no-
vembro.

Os candidatos a °liame doverão juntar aos
requerimentos documentos do haverem pago
a atxa do 50$000.

O prazo para recebimento do requeri-
mon am é irripeoaa.avel.

Secretaria, da Escola Polyteehnica, 17 do
outubro do 1903.- Noula Parreira, secre-
tario.	 ( •

1
 O director geral do Saude Publica, usando
da atribuição que lhe confere o art. 7.,
g 10, do regulamento sanitario, approvado
pelo decreto n. 2.458, de 10 do fevereiro
de 1897, faz saber que todas as embarcações
que sahirem deste porto, com destino aos
domais da Republica, estão sujeitas, até
segunda ordem, ás medidas de desinfecção
que estão sendo praticadas neste porto, sem
o que não serão recebidas em nenhum
outro.

Após a desinfecção, o medico que a pre-
sidir dará ao c mmandante do navio ex-
purgado um bilhete sanitario, declarando as
medidas executadas.

As desinfecções só serão feitas depois de.
terminado o carregamento do navio.

Os Srs. interessados deverao requisitar
o expurgo dos navios a esta directoria,
sita, á rua clapp n. 17, com o prazo de 48
horas do antecedencia, pelo menos.

Directoria Geral de Saudo Publica, Rio
do Janeiro, 31 de outubro de 1903.-0 dire-
ctor gorai, Gonçalves Cruz.	 (.

Externato do Gymnamio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 10 do corrente, a 1 1/2 horas
da tarde, serão chama los:

Portuguez—la mesa

(Curso do odontologia)

Orminlo José Pinto.
Raul Zambrano.
Alfredo Ribeiro Guodes.
Egberto de Albuquerque Land.
Amelia da Silveira.
Alfredo Vinhas doi Santos.
Oscar Pdmplona dos Santos.
José Albino dor Santos Queiroz.
Alfredo Augusto Mendonça.
Izidro da Costa e Souza.
Pedro Napoloão do Moraes.
Epiphanio Gumes da Silv'a Mello.

Elementos de physica e chimica—P` mesa

(Curso do odontologia)

Frederico Sobrinho do Rebello alaia.
Eleonora. de Castro.
João Casimiro da Cruz Telles.
Francisco Juvencio de Andrade.
Paulino Soares de Pinna.
Landulpho Martins Vieira.
Felippe de Azovedo Soares.
Paulo Rocha.
I abel Domingues Mala.

Elementos de physiea e chimica-2a mesa
(Curso de odoutoliigia)

Octavio do Nascimento Silva.
Georgina Palhards.
Americo de Albuluerque Nunes.
José alirabean Trovão.
Mario Curvello Freira.
Raymundo Belfurt Nogueira Gomes.
Carlos Guimarães Marins.
Damiar Vieira Lima.
Bellarmino Alvim do Gama o Souza.

Prancez—I° ITUSA,

lettrp,n medico)

Raul de Carapebas.
Octa,vio Angronso Pires.
Lydia Pires.
Francisco do Paula Couto do Oliveira.
haldit Coutinho Smith do Vasco:a:oitos.
Maria Francisca Nota) dos Rai Cara,pcbris.
Mitra da Gloria Nohraga Teixeira. da AI-

moid:a
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Lavinia da Motta do Azevedo Corrêa
Laudelino Severianu dos Santos.
Erico da Costa Campos.
Pedro Hess.
Antonio Gillet da Silva.

France:-2linesa

(Curso de mo.lici na)

Domosthenes Rockort.
Francisco Antonio Furtado.
Reynaldo do Azevedo Mello.
Arlindo Riboiro Saraiva.
Alfredo Gu.marãos.
Zelia° do Castro Fluk mano.
Eurico Hamilton Ferixoira do Amaral
Rubens Tara es.
Zacarias José de Araujo.
Boaventura de Paula Ans Amo Filho.
Luiz Dosmarais.
Augusto Moreira Soares.

Latim

(Curso medico)

Francisco Bernardo Pereira da Figueiredo
Junior.

Paulino Veiga do Molla.
Eduardo Floriano de Lemos.
Agenor Marra.
José Martins da Silva l.kibrinlio.
Antonio de Lacerda Gama.
Ajuricaba Aprigio do Me ;ez3s.
José Agos'iinho de Lima.
Valmore dos Santos Magalhães.
Faustino Espozel.
Antonio Braga de Araujo.
José Vieira da Cunha c Silva.

Historia geral, especlalmente do Brazil —
mesa

(Curso da Escola Polytechnica)
Mario Luiz Monteiro da Silveira.
Silvestre Alves da Silvi,.
João do Dous da Costa Gouvêa.
Carlos Mueiz Guimarães.-
Arminio Carlos da Silva.
Olivand ) de Araujo Leite.
Sobastiã,o Goalborto de Oliveira.
Fausto Lopes da Costa.
Rodolpho Riegel
Oscar do Mattos Guimarães.

Arithmetica (i a mesa)

(Curso da Esco . a Naval)

Hoitor Pereira Pinto Galvã.o.
Honorio Hermoto Carneiro Leão.
Othon do Meu 'a.
Edgard do Azevedo Pinto.
Nicoláo Rodrigues d e s Sa, .tos França o Leite.
Gil Guatimosin.
Elisiari Antonio da Conl.a, Doidana.
João Teixeira do Carvalho.
Mazzini Escobar.

Arithnzetica (2" mesa)

(Curso da Escola Naval)

Ernosto Cortiço Massiiire.
Guilherme de Almeida Brio.
Mario Luna do Moraes Cootinho.
Joronymo do Almeida Dias.
Eduardo Gil, ton.
José Valo tim Dunhan Filho.
Cirio Friss de Vaseoncells.
Annibal Pinto Corrêa,.
Alvaro de Lacerda Cardosc..

Geometria (I a mesa)

(Curso de direito)

Francis3o Miranda.
Moysés Lin ) Pereira.
Sebastião Mario Ifiboiro:
Jonathas Ardi:talo da Silvoi''a Serrano.
Pedro Pati ! o Ro "águias cal." ts.
José Antonio dos &intua Jiii ior.
Domingos Forroira Louzaila Junior.
Leopoldo da Camara. Lima.
João Antonio dos Santos.

DIÁRIO O ICXAL

Geometria-24 mesa

(Curso de direito)

Alvaro Mesquita Bas ,os.
Mariano Gama do Preitos.
Enéas Ro migues Coelho.
Alvaro Sergio Pacea.
Joronymo José do Carvalho.
Aristi les Hernaterio dos Santos.
João Gonçalves Chaves.
Francisco de Vasconcellos Passos Costa.
Antonio Peix)to Leite.

Inglez

(Curso do (lireito)

Ary Col1mo Barbosa.
Bella.rmi no Felico Tati.
Joaquim Ferreira di Salles.
José Forroira de Sanes.
Luiz Gonzaga Scia ..es Dutra.
Aurelio Machado Portolla do Fi g uei cedo.
lfayinund, Ca.n .lido do Maranhão Lob
Alb mo de Alm iida Cordeiro.
Josino de .1raujo Me leieos.
1ntonio Pcu-eir t
Al uorindo Alfonso Ferreira.
Edgar.' Pereira. da Silva.

Os examina idos de arithmetica devem
trazer taboas do loga,ritlimos.

O expo 'lente do exames do proparatorios
começ 1á I hora da tardo.

secretaria do Extirnato do Gyoan tsio Na-
cional, 7 de novembro do 19 )3. —I'dido Ta-
vo.res, te3ret trio.

--

,Tuut8 C01 n11110 velai

SESSXO EM 29 DE OUTUBRO un 1903

Presidente, Souza R.beiro.—Seeretario,Cesar
de Oliveira	 •

Prsentes o pro•idonto Souza Ribeiro,- os
denotados Guimarães. Isreassti. G mlart, Bor-
ges o conto o o secret i . no Cesar do Oli-
veira. faltando coifo participoçã, o d opti-
t ido Torres, abriu-se a sessão. Foi lida e
approva Ia a acta da sossão antecedente.

O expediente -onstou do requerimentos:
De Freire, Veiga & comp., para a matri-

cula de sua firma socia.1.—Passe-se carta do
matricula.

D.1 Companhia Fabrica do Moias Vietoria,
para o registro da marca dos sou s product s.
ten lo por ornbleina o retrato do rei Eduar-
do VIL —linfe rido.

De Fr inciseo Machado, para e registro da
marca do vinho do Porto Victorioso, do sio
ermmercio.—Deferido.

Da Ahln,y h'Irerveseent San Company, li-
mite'!. estabelecido em Londres, para o re-
gistro da marca de seu preparado medicinal
salino.—Defe, -ido.

Da Nagget l'olish C'ompany, , para
o registro da marca do seu polimento de
couro da Russia, metal, mobilia, facas o
outras artig s.— Deferido.

Do Couri & Cauno o Machado. M 'lio &
C imp.

'
 para o deposito do suas marcas re-

gis t radas nesta junta sob ns. 3.831 e 3.791 a
3.703.— Deferidos.

D Pai hi Giannini Comp., para o do-
posi'.o de sua marca da ch000late. registrada
na Junta Commereial do S. Paulo.— Do-
ferido.

De José Ribeiro do Macedo, para o depo-
sito do sua marca da horva, matto José, ro.
gis'irada na Junta Coaamercial do Paraná.—
fl 'ferido.

De Fracib Nieckelo & Comp., para o (10%.
sito de sua marca do farinha do trio So-
berlr), registrada n.a Junta Com ureia'. do
Porto Alego. u. — Dar iri

De Lo m s & como., Joa juin "aminh
•unior & Comp, Gonzahoi. Alonso & Comp.
Joaquim dos Santos & Comp. 3 'a- &
Teixeira, para serena arehivad ..s os seus con-
tractos sociaes.—Deferidos.
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De Luiz do Revindo & Comp.. para S3
annota á vista do deu-a oiti) que apresen-
tam, a retira Ia do soei.) Mau el taptista
Coelho, passando a sua quota do lucros a
pertencer ao socio Luiz da Rezende.— Ar-
chive-so o instrumento d u distracto parei ti
da sociedade.
• De Forroira & Oliveira o Pinto & Cesar,
para sereia archivados os seus distractis so-
ciaes.— Dofori.los.

Da Antonio Marques da Silva. .Julio Pinto
liinteico, Carvalha" Tabarr Gil, Coe-

lho, Almeida, & Rayinundo, Joaquim Cama-
rinha Junioe & Callip., Joaquim 11 is Santos &
Comp , Simã, Gonçalves & Brandão, Mono-
zos & Cardoso o Viallna & Onn )., p ira o
registro do suas fiem is 'omnm°rciars.— De-
feridos.

Do Lemos & Comp., para o regis ixo de
suas firmas.— Modifiquem a firmo social,
nos termos do art. 6 0 do decreto n. 916, de
24 de outubro do 159 I, para, distinguil-a do
outra idontica, esta'ailiscid i á eu L d t As-
suinp .,ão n. o registrada eia 27 do maio
de 1803.

De Carvalhaes, Tabarra & i1i1, pi- a lhos
ser .' rn transferidos o diario e o eoinailor
bran3o da firma :tu t.c3ssora Tabarra &
—Doferid J.

Do Moirellos, Zamith & Comp., successo-
res do Meirellos, Cos'a, Z imita & Coinp.,
para lhes ser transfodilo o (liado som bra,aco
daquilo, firma. --Deferido.

Secretaria da Jun"; Colam nada' la Capit
Federal, 4 de novmnmbr tI PJJ:1.— O ornejai
maior, llonorio rr; Campos.

Thosouro Ee ¡foral

CONCURSO DE SEGUNDA. ENTRANCIA PARA.
EMPREGOS DE FAZENDA

D9 ordem da commissão fiscaliz obra, faço
publico, eis termos do art. 7 0 do decreto
ci. 1.651, de 11 do janeiro de 1894, que,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda, po r cor-
taria. n. 184, do 9 do correntio moz, m indado
abrir concurso, nosia Capital, pa cata provi-
inont ) do loga,res de so,cunda ontrancia
reparti .6es do Fazon a. coniiiirso . oie so
si-Dor:toara, em uma das salas ilo ondeio IIa
Imprensa Nacional. nesta Itia fica marca i°
o prazo do 60 dias para a respectiva in-
scripção.

Os Srs. ca,nilida'os deverão apresentar á
commissão fiscalizadora e nijiãj Ias notas
quo ti voram nu ponto do sua repartição e
attostado do competente chefe sobre a sia
aptidão para o serviço publico.

As matarias do concurso são: legislação de
fazenda o pratica do rep irtiçao.

O exame se fará do acco •do com as dispo-
siçõ is applica,vois da circular n. 10.13 2-3 lio
inho de 189), o questionado pablicado p 'to

Thosouro Febra,' a 2 do setembro do 113.33IDO
atino.

As petições convenientemon lw documen-
ta las na ['Ovina acima deverão sor entro !mos,
dentro do prazo marcado, ao abaixo assigna.-
do. na Dir ctoria,do Contencioso do ['besouro
Federal.

Rio do Ja,noiro, 10 do outubro de 1993.-0
secretario, José Carlos Pereira de Azevedo.

--
Tribunal do Conta

Polo p 'osento edital o do accordo com o
art. 2:17 do regulamento do decreto n. 392,
do 8 do outubro do 1896. são intiinados
herdeiros do ox-thes •uroiro tIa .x . fi.n.lima do
San os, no Est ido ti, S. Paulo, amoldo Eus-

Larg icha, a roi:aerom. a s corvos
bl icos, ii, praz	 idos, (-mo iaid	 pu-

blicação des .0. 1 bold	 1: .487:$
in lis jaros da inOci, p .ovonto it s tio

ale orio veri ica lo ri t, coutas do refilado ex-
thosoureiro, relativas ao pediam do 17 do
julho do 1868 a 17 do fevereiro do 1877, a
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cajo pagamento os condomnou osto tribunal,
por sccordão de 30 do outubro proximo
passado.	 • .
- Terceira Sub-Directoria do Tribunal, de

Coitas, 6 de novembro de 1903. — O sub-
director, José Maria da &loa Partilho.	 (.

Directoria Geral das Rendas
Publicas do Thetouro Fe-
deral

•
QUINTA DA BOA VISTA

• Por esta directoria são convidados os pro-
prietarios do casas o . outras bemfeitorias
existentos dm terren is nacionaes da Quinta
da Boa Vista, cuja posso ainda não $e ache
legalizada por p trto dos ditos propriotarios,
a vir no prazo de 60 dias, á contar da
data do psesente edital, por ifitermodio
superintendencia da mesma quinta, pedir os
referldtis terrenos por a fsramentoss fazendo
acompailli ir w: seus ro , iierimento,s das plan-
tas dos mesmos torronos e de doeu !lentos
que provem o direi to do propriedade sobro
as bomfeitorias nelles existentes, ispplican-
do-se as penas da lei contra o occupanto que
não attender ai chamado do presente edital.

tRio de Janeiro, 30 do outubro do 1903. —
Luiz R. Cavalcanti de ,Ilbuquerque,. director.

(•
--

QUINTA DA DOA VISTA

Concurrencia aberta para o arrendamento de
duas pedreiras existentes na mesma Quinta
sob as condiçois abaixo mencionadas

Por esta directoria se declara que se acha
aberta a concurrencia acima referida, du-
rante o prazo de 30 dias, a contar da pre-
sente data, sob o preço basico de 1:000$ an-
malmente, passo por trimestre vencido até
o dia 10 do noz seguinte ao em que se ven-
cer o trimestre, sob pena de despejo e co-
brança esecutiva,.

O pisszo do contracto será de dons a cinco
olmos.

0.i Srs. proponentes deverão garantir as
soas propostas com 200$, o cs proponente
preferido pagará a titulo de joia a quantia
do 1:000$, sendo metade, inclusivo assuolla
caução, no acto da assinatura do contracto,
e a outra matado, 60 dias após. O contra-
ctante depos:tará ainda, para garantir o pa-
gamento da renda animal, a quantia corre-
sostidente a uni trimestre.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1903. —
Luiz R. Cacalcanti de Albuquerque, director.

—
Recebedoria do Rio de Ja-

neiro
De ordem do Sr. Dr. director Interino,

faço publico, para conhecimento dos inte
•ressados, que, do accordo com o art. 9•
"rogulamoo to annexo ao decreto n. 2.792, do
11 de janeiro do 1898, esta repartição está
¡Lm:estendo ao recebimento das dealarações
dos contribitintes do imposto de industrias
e profissões, para a confecção do respectivo
lançamento rtlativo ao anilo proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas collectas até 31 de dezembro do cor-
rente anno, soo pena de multa de v dor
igual á quota de um semestre do imposto,
não excedendo de 200$000.

Outrosiin, declaro que, no 'caso de ter
havido, com relação aos collectandos, mu-
dança do local em que seja, a industria ou
profissão exercida, ou transferoncia do firma,
deverão os mesmos mencionar na conecta
essa circumstancia, que será comprovada
com os documentos nocessarios, que jun-
tarão á rdspectiva conecto; onde devem
mencionar tombem o primitivO local do onde
se tiverem mudado.

Recebedoria, 2 de outubro de 1903. —
O sub-director, Pereira da Cruz. 	 (•

Recebedoria, do I 'Io do
Janeiro

Do ordem do Sr. Dr, director interino,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, Cindo sido exonerado por porta-
ria do 27 do corrente, do cargo do dospa-
chante desta repartição, o Sr. Manoel José
Leito Metidos, csn vidam-se os interessados
para, no prazo do 90 dias, a contar da data
da publicação deste edital, virem apres altar
quaesquer reclamações que tiverem contra o
mesmo despachou

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro do 1903. — O sob-director, Pereira da
Cruz.	 (•

—
• De ordem do Sr. director desta repartição,
se intima os Srs. José Antonio Pereira
Bastos, Borges & Comp., Silva & Rocha e
Fortunato da Cunha Mello, a allégarem, no
prazo de 15 dias, sob pena de rovolia, o quo
julgarem de direito para sua defesa, dos
autos de infracção lavrados con .,ra os mes-
mos pelos agontos fisc tos João Zachnrias
Poseira da Costa, Osvaldo Vede do Paiva,
Custodio Pereira do C.trvalli o e Se .gio For-
roira da Veiga.

Recebedoria, 7 do novembro do 1003. —
Pelo sub-diractor, !Torneio R. Machado.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

por despacho da junta administrativa de 22
do corrente, foi prorogado até 30 do no-
vembro deste anno o prazo para o recolhi-
mento, sem desconto, do notas do Governo
e bilhetes da emissão bancaria em sua
totalidade, e que passou a cargo do Governo,
ex-vi do decreto n. 2.406, de 16 de dezembro
de 1896, a saber:

Notas do Governo:
500$ da 6a

'
 200$, 100$ e 50$ da ia , 200$ e

20$ da 8s estampa.
Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bailia, Banco da Bahia, Emissor do Pernam-
buco, Emissor do Sul, União do S. Paulo'
Nacional do Brazil, Banco do Brazil, (nova
emissão), Republica dos Estados Unidos do
Brazil e Republica do Brazil.

As notas do Governo ora em substituição,
e todos os bilhetes bancarios que não
tiverem sido apresentados ao troco nesta
Caixa ou nas repartições fedemos nos Est t-
dos, até ao fim do aliulido prazo, incorrerão
em desconto, na forma das disposições em
vigor.

Caixa do Amortização, 24 de setembro de
1903.-0 inspector, Manoel Alues da Silva. (,

ImprP usa Nacional
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

DE MATERIAL PARA 1904

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, faço
publico que fica marcado o prazo de 15 dias
utels, a contar do h ,ja, dentro do qual serão
rocebidas propostas para o fornecimento do
material e mais artigos nocessarios ao e )n-
sumo deste estabelecimento, no proxitno anno
de 1904.

As propostas deverão sor apresentadas
sem emendas, nem rasuras, com o solto adho-
sivo competentemente inutilizado, na forma
do regulamento em vigor, o serão aliarias
no dia 19 do mem vindouro, ás 12 horas da
manhã, em presença dos proponentes.

Os proponentes oxhibirão documento com-
probatorio do haver silo satisfeit, á Fazenda
Nacional o imposto de industrias e profissões
relativo ao ultimo semestre vencido, o ts
nicipalidade o de alvarás do licença para
commorciarem.

Deverão, outrosim, fazer préviamente no
Thesouro Federal, mediante guia passada
por esta secção, o deposito da quantia de

500$ para garantia da assignatur s do contra-
cto, a qual rsvertorá a favor dos cofres pu-
blicas no caso de se recusarem a fazei-o no
prazo de 5 dias, contados do aviso que lhes
Kir expedido por esta; noção; e bom assim o
de 1:000$ para a da fiel execução da S clausulas • •
do mesmo contracto, que terá de sor lavrado
na Directoria do Contenciosc; do Thesouro
Federal, perdendo o direito a essa caução -
em hypothoso contraria, além da pena do
rescisão.

O material importado directamente doa
fabricas estrangeiras gosará, de isefiçã.o do
direitos, comedida polo Ministerio da Fazion-
da, devendo as facturas originaes • dos fa-
bricantes apresentadas ser calculadas ao
cambio do dia, que será o da:chegada dõ "
vapor.

Os proponon',es, cuias . propoStas forem ao-
celtas, são obrigados a satisfazer, com toda •
a pontualidade, os pedidos do inw.erial que
tri mensalmente lhos forem feitos pela repar-
tição.

A03 mesmos ó facultado examinar no es- •

taboleciinento as varina amostras de pApel,
sondo-lhes nessa occasião fornecida unia re-
lação impressa do material do maior comi-
somo.

Si a amostra do material importado não
estiver do accordo com a existonte no. esta-
belecimento, não poderá soe autorizado o
respectivo despacho, podendo os proponentes.:
acceitos fazei-o por sua conta.

São condições proforenciaos para acceita-
ção das propostas a boa qualidade do mate-
rial, o preço mais vantajoso o a idoneidade
dos proponentes. .

Secção Central da Imprensa Nacional, 31
de outubro de 1903. — O chefe interino,
Francisco amicto Enzerenciano. 	 (•

Alranclega ;alo de aanoiro,
Pela inspectoria, desta Alfandego, se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarcogadOi para esta repor-
tição os volumes ab tixo mencionados, com
signaos do avarias e de falta, devendo seus
donos ou consigna.tarlos apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a re-
speito.

Vapor ingloz Sariniento, procedente do Li-
Verpool, entrado em 8 do setembro do 1903.
Manifesto n. 573:

Armazena n. 1—ALC: 1 caixa n. 8, ropre-
gado .

ASC: 1 barrica n. 1.509, idem.
CL: 1 caixa n 88. idem.
CCVF: 1 gigo n. 272, avariado.
F: 2 caixas ris. 750 e 7M, repregadas.
Idem: 1 dita n. 752, idem.
FD: 1 dita n. 131, idem.
IIGG: 2 ditas ns. 99 e 142, idem.
Id3rn: 2 ditas oh 123 O 122, ido:n.
Ide:u: 2 ditas ns. 121 o 102, id.om.
Idem: 2 ditas D3. 114 o 124, idem.
Idem: 2 ditas ns. 130 e 95, ide,11.
Idem: 2 ditas ns. 134 o 103.
Idem: 2 ditas ns. 104 e 119, Hom.
D .!spacho sobre aguo, — AI: 10 ditas som

numero, idem.
CC&C: 8 ditas idom, idem. •
Drogaria Perini: . 3 ditas 31,29 e26, idem.
GN&C: 1 dita n. 1.529, idem.
M&C: 10 ditas sem numero, idem. •
BE-21: 10 ditas idem, idem.
Vapor allemão PernambucO, Procedente de

Hamburgo, entrado em 14 do setembro de
1903.—Manifesto.

Trapiche da S tudo—Moreno: 8 barris sem
numero, com falta.

Vapor inglez Tenhyson, procedente de
Nova 'V', entrado em 29 de outubro do 19u3
—Manifesto n. 675.

Trapiche d Sa.ude—QDC: 4 barris som
numero, com faltas..
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Vapor . inglez Tinturello, procedente de
ItIarsolha, ontrada em 30 de outubro do 1903
—Manifesto n. 1,70.

Trapiche d Satide—liamapshire : 2 barris
san numero, cana faltas.

C : 1 dito Liem, idem.
Vapor inglez Teviot, procedente de Lon-

dres, entrado em 23 da outubro do, 19. 3 —
Manifesto n. 072.

Trapiche Ca,rvalhaes— GO: 1.000 caixas
sem numero, molhacias.

Vapor allomão S. Paulo, procedente do
Hamburgo, entrado em 20 de oumbro de 1903
—Manifesto n. 649.

Trapiche Carvallties — SSBK : :3 caixas
ns. 2.3352/4, avariai" is.

OC: 3 ditas ns. 1.313 15, idem.
Vapor allemão Tuearnan, procodento de

Hamburgo, entrado em 20 de outubro de
1903. — Manifesto.

Trapiche Carvalliaes—F : 1 caixa n. 871,
despregada.•

Vapor allomão Nc.rdernez, procedente do
Bremen, entrado em 21 do outubro de 1903.
— Manifesto n. 065.

Trapiche Carva l haes — CM : 12 caixas
ns. 267/83, avariadas.

Vapor ingloz Ter.nyson, procedente do
Nova-Vork, entrado em 29 do outubro de
1903. — Manifesto n. 675.

Trapiche Carvalli tos — CSP — K : 25
caixas som numero, avariadas.

Vapor inglez Tintonetto, procedente do
Liverpool, entrado cm 28 de outubro de
1903. — Manifesto n. 670.

Trapiche Carvalhaes — AG : 8 caixas
ns. 1/8, avariadas.

CSM : 40 ditas es. 4.413/52, idem.
Vapor allemão Pordirnesp, procedente do

Bremen, entrado em n 19 de outubeo de 1903.
— Manifesto n. 665.

Docas Nacionaes — Re — c : 10 caixas
som numero, quebradas.

Idem : 1 dita idem, Idem.
V. Freitas : 3 ditas ilom, idem.
Vapor fraticoz Parceiagatt, procedente do

Havre, entrado em 8 do sol enbro do 1903.
— Manifosto n. 569.

Armazena n. 3 — 1100: 3 caixas ns. 117,
151 o 116, avariadas.

Idem: 3 ditas es. 148, 1270 109, idem.
Idem: 3 ditas ns. 140, 113 o 137, nen.
Idem: 3 ditas ris. 140, 147 e 150, idem.
HSC: 1 dita n. 613. idem.
IF: 15 ditas ns. 1 a e 35, idem.
JMPC: 1 dita n. 312, i
JBL: 1 dita n. 300, idem.
SM: 196 ditas sem nurn, : ro. idem.
TD—NEE: 1 dita n. 3.937, idem.
AC: 200 ditas som numero, Mona.
AV: 1 dita n. 429, idem.
BFA: 20 ditas es. 1 i o 20, idem.
CN1B: 3 ditas mis. 3119, 3 30 o :381, idem.
Idem: 3 atos ns 351. 354 o 355, idem.
Idom 3 ditos es. 356,'.61 o 364, repregado

e avariado.
Idom: :1 barricas s. 338, 339 e 364, ava-

riadas.
Idem: 2 dit Ls ns. 341 e 377. i
Idem: 4 c .ri' +teS sem a MIMO, I,I0111.
CRP: 2 caxa: n,. 813 e 814, Meio.
Armazem n. 3—El: 2 caixas n. 283 o 803,

avar,adas
E—N—L: 8 di•itis os. 1 a 8, avariadas.
E—J—L: 1 dl...a som [Honro, idem.
FM: 1 1 ditas ns. 1 a 19. elota.
FAC: 20 (Iitas es. 1 a 2 1, Hom.
HOta: 2 ditas es. 132 o 4-4 0, i tem.
Idem: 2 ditas lis. 0$ o 151, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1070 100 idem.
GA: I dita n. 1.351, idem.
GB: 1 dita. n. 2.429, id m.
GSC: 1 gigo n. 1.688, idem.
J.A, S. C: 1 dito n. 1.972, idem.

,1	 -1Z	 .	 -11	 .•	 V':	 i
,111 •-;: 	1	 di	 ;.-1,	 •,
114 o: •.;	 t • a-. 7. 1	 o 7.110, idem.
DSA: 2 ditas ns. 1.331 e 1.335, repro-

gados.
MoIC—A—S: 1 di'a n. 289, idem.
108—C: 1 gigo n. 178, idem.
JRS: 2 caixas ns. 7.424 e 7.425, idem.
Idom: 1 .,ita n. 7.424, idem.
C—M—K: 1 dita n. 2 248, avariada.
Vapoc allemão Bellagio, prece lento de

Nova Yorlt, ent: •ado to.tri 30 de outubro de
1903.—Manifesto n. 608.

Armazena das amostras—Krnmer & Comp.:
1 caixa som numero, repregada.

M. Kunderen: 1 pacote som numero,
idcen.

Mathildo	 : 1 dito som numero, Hom.
Rodulpho G. : 1 dito sem motoro, idem.
Margarida L. : 1 dito sem 'minoro,

idem.
Viarenios Comp.: 1 caixa n. 1, idem.
Armazein n. 11—J. C. Bisto: 1 dita sem

ume ro, vazando.
Armazom da bagagem—D : 1 dita n. 3,

aberta.
Vapor allemão B .ntn, procolento do

Bremen, entrado °In 6 de setembro de 19 43.
—Manifesto n. 56'3.

Armazein e. 9—FMC: 1 barrica n. 334,
repregada.

11—AS : 1 caixa n. 319, idem.
HBD: 2 ditas ns. 377 a 376, idem.
IIGP : 1 dita n. 4.766, idem.
MC: 1 fardo n. 122, avariado.
Armazem n. 9—PAC : 1 caixa n. 27, re-

pregada.
P—P-11-4.062 : 2 ditas ns. 4 e 5, Wein.
R—C : 2 ditas ns. 3.922 e 3.923, idem.
Idem : 2 ditas ns. 3.929 e 3.934, idem.
'dam : 1 dita n. 3.939, idem.
Idem : 1 dita n. 3.935, repregada o ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 3.937, avariada.
A—G—R(.1 : 1 dita n. 75 reprewlda.
Despacho sobre agtia—CNL : 1 dita, n. 9-11

idem.
Idem : 1 dita n. 945. idem.
Vapor allemã,o Belgrano, procedente do

Hamburgo. 'entrado em 8 de setembro de
190.4—Manifesto n. 568.

Armazem n. 14—LOCC: 2 caixas es. 6.470
4 68 t , repregadas.

Idom : 1 dita n. 4.676. idem.
ItIWC : 1 dita n. 2.820, Moio.
MFB: 1 dita n. :3.015, idem.
OSC—EB: 1 dita n. 535, ideai.
PHC: 1 dita n. 588, avaria Ia.
RVD: 1 dita n. 6.778, K:pre,gada,.
RI: dita n. 8.106 Hena.
Ideio: 1 dita n. 8.143, idem.
SC: 1 dita n. 23, idom.
Francisco Borges & Comp.: 1 barril som

numero, vasa,.
TJ-21—WW: 1 barrica n. 12.759, no-

pregada.
Armazem n. 14—FJO: 1 caia n. 24.263,

rapr:gada.
ESC -K: 1 dita n. 11 769, ideal.
Idoin: 1 dita n. 11.6 3 1, ¡adila.
GC: 2 dita> es. 2e 1, idem.
Dr. 11B: 2 ditas es. 1.353 e 1.359, idem.
Armazein n. 14 —11&C: 1 caixa n. 5.883,

repregada.
J FAC: I dita n. 76, idem.
JR.CC: 1 dita n. 192. i .em.
JRS&C: 1 dit n. 4.80-1, avaria la.
II: I .ita n. 3.236. repregada.
LOCO: 2 ditas es. 4.632 o 4.679, Liem.
Alp Comp.; 2 amarrados es. 4 O e 300.

idem.
'dom: 2 ditos ns. 411 o 420, idorn.
AWC: 1 caixa n. 12.36, ideia.
CNC: 1 dita n. 391, idem.
CS&C: 1 dita n. 5.675, liem.
DGR: 2 ditas na. 1.2740 1.272, Hom.
EPF: 1 dita n. 6.689, idom.
FO: 2 ditas lis. 311 e 233, idem.

1

•	 ,1	 •	 ; 1 • LI
.	 231, idom.

1 tom: 2 ditas n.t. `4 , o 282.. idole.
VIt&C—P: 1 dita n. alto, avariada.
Alfaeloga do Ri de J ulmeo, 31 de outubro

de 190.3. —Pelo itispoctor, I. 'eaneiseo ÁlLtooet
Perminde.:, ajudante.

Commals-;ariado Geral da
Armada

CONCURSO

Tendo sido ammllado polo Sr. contra-
almirante Ministro da Marinha o concurso
ultirea,mente realizado para o proonclii-
mento do unia vaga de escrevente desto
Commissariado, faço publico que, e ii cum-
primenta ao aviso do Ministerio da Marinha
sob n. 1.937, (10 31 de outab4 .o do correlato
anno o p ir ordena do Sr. viro-almirante
graduado chefe do Commissaria, lo Geral da
Arma la, aclut-se aberta na secretaria do
Commissariado, na Ilha das Cobras, a coe-

11' (Insta data, por espaço de 30 dias, nova
itiscripção do concurso para preenchimento
da mesma vaga.

O COOCIIt'S ) versará sobre calligraphia, co-
nhecimentos da gi•amtnatica, nacional e de
ariGhinatica, ati s propor0.3s inclusive; de-
vendo os candidatos, no acto da inscripção
apresentar do-um :ntos em que provem ser
cidadãos brazileiros, ter bom procedimento
e ter mais do 21 o monos do 40 annos
idade, de accordo com os arts. 105, si ,:; l o e
20 o art. 100, §§ l o , 20 , e 4° do capitulo 1,
titulo VII do regulamento que baixou com o

od9 Oec
.reta n. 943, do 1 do novembro de
l8 

Secretaria do Commissariado Gorai da
Armada, 7 de novembro de 1903.— O se-
cretario, Pedro Nanes Corrêa de Sá

Escola Preparatoria o de Ta-
etica do lioaleugo

De ordem do Sr. general commandante,
declaro achar-se aborta nova coacurrencia,
a realizar•so no dia 9 do corrente, ás 11 ho-
ras, para fornecimento do 1', uniforme aos
alum los desta escola, de aceoetto com as
condições do edital publicado no Uario Offi-
ciai, de 24 do setoinbro (Indo, toniand t-se pu-
r(en, por base, o preço do contr tato ultima-
menta celebrado com a Escola Militar tio
Bra il e as amostras accoitas em ambos os
oot tboleciinentus.

Socrataria d t Escola, Prepara,t oria e do
Tactiea, do R :adengo, 4 de novembro do
1903, 20 teneato fonsen Tavares, sub-seere-
tario .	 ( •

Secretaria, (ie Estado da In-
dastri . L., Viação, e Obras Pu-
blicam

CONCURRENCIA PARA O FJRNECINUNTO DE
013.1LCTOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS DE ES-
CitIPTORIO DURANTE o ANNu PROXIMO VIN-
DuUltU

Dela Directoria Gim' 11 do Co 11 tbili
t soceotaria ,te Esta E Ia Lida:avia, Via-

ç to e Ooras Publicas so faz pnl)!in-) que,
do ordem do S.: . Mi i,st-o, :,e, •ão reco-
bOis op tuas pa:st fordocituotito do obje-
ctos de exao ti att: e artifOS do escriptorio
para o um ,o da mesma Socretaria, 	 Estalo,
durante, o acuo vindouro, con-
formo as amostras ex ‘stentos na inemaa
Directoria Geral, observando-se as segui matos
e la, usu las :

As propostas serão apresentadas em duas
vias, es .ariptas com tinta preta e sena ra,zuras,
devendo ser oliada a primeira via.
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O concorrente pira garantia da priposta,
fará o . deposito do 314. no Thesouro
dera!, e o ao 500$, nu mesmo Thesouro, pára
garantia da exicução do contracto, dovendo
o titulo do primeiro acompanhar a proposta,
e o do seguindo proceder ao acto da assigna-
turt.

Swit marcado o prazo de oito dias para a
assignaturut do contracto. Si o cuncurrente
preferilo recusar assignar o contracto ou
não cumpa.recer dentro do praz:) . es dpula lo,
perdei .á o deposito da qua trata a clausula
anterior.

IV

Os olje.;tos do fo' rnecimento constam da
relação existente n 2° secção desta dire-
ctoria geral, relação que, com as respectivas
amostras, ficam alli á disposição dos con-
currenfes.

As promtas s irão recobida3 c aberta,
nesta dire,c mit geral no dia 30 do noveinbro
proximo vindouro, á 1 hora da tarde, em
presença dos interessados ou de sous p •o-
curadores legaimetrie habilitados.

o Governo se reserva o direito de escolh'r

.convemente contractar com o respectivo
dentro as pi opostas os obj ctos que entender

concorrente.
VII

Para os casos do. inobservancia do con-
tracto 011 contractos pouierão ser imposta,s
pelo Governo as multa . : que entender ca-
bidas outro 53A e 3040	 ..	 e

Directoria Geval do Gontabili lado da Se-
cretaria do Estalo da Iniustria, Viço e
Obras Pubft . as, 3 da outubro do 191)3.—

(•Joaquim AI. Machado de Assis.

InspeeçAo Geral das Obras
ab a !aliciam da Capital Fe-
deral

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

Concurrencia para o fornecimento de do,--
mentes- de madeira de lei, para o 1 0 se-
mestre do exercido de 1904

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico-que se recebem propostas, no dia 11
do corrente, ao meio-dia, -nesta repartição,
á praça da Republica n. 103, p Ira forneci-
mento de dormentes de madeira de lei, du-
rante o 10 somestro do oxercicio de 1904. das
qualidades o fórma,s empregadas na Estrada
do Ferro Central do Brazil (bitola estreita).

As dimensões devem sor I ra ,80 de compri-
mento, "18 de largura e0%14 de espessura,
não podendo exceder o fornecimento total de
27:500$

. Os dormentes deverão sor entre lies nas
pontes da. Ponha., do Cajá ou em qualquer
ponto . da Estrada de Ferro do Riu d'ouro.

As propostas deverão conter:
a qualidade da madeira, que fornecerá

em maior numero

• 2a, a quantidade a fornecer por mez o la-
gar da entrega;

3a, o preço por dezena de dormentes an-
il, guies em qualquer dos pontos já men-
cionados.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 200$ fie Thesoueo Federal, medi mie
guias expedidas por esta repartição, par a
garantia da assignatura do contracto,

candn entendido que perderá o direitn a essa
quantia o proponente que for preferido e
se recusar a assignar o conti acto, dentro do
pr ao de cinco dias, 'a contar da data do
aviso que por esta, secretaria lhe for
dirigido.

O proponente, cuja propista, fôr acceita,
fará um deposite no Tliesouro Federal, cor-
'', spondente a 10 í d importancia total do
forneohnento o destinado a garantir a fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas, solladas e documentadas com
o recibo da caução prévia, serão entregues
nesta repartição, no dia e hora acima men-
camadus, sendo ah . r.ias na pi•eseliça dos
concurrentes. e clinicando de sor aeceitas as
que forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 3 de no-
vembro de 190:4. —	 .1. da bi.»I.StY Braga,
secretario,	 ('

Repartição Geral tios 'role-
grapaom

CONCURRENOIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO PELO
AUL )XARIFADe 'DURANTE O PROXIMJ EXER-
CICIO DE 1901

•
I. Material para instalações electricas.
II. Ferragens o objecti is diversos. .

Madeiras o matoriaes.
IV. Moveis e accessorios.
V. Object ,. s para eseriptorio o matoriil

para demoliu.
De ordem do Sr. director geral faço puldi

co que, até o dia 20 do n ivemhro
á 1 hora da tarde, se recebem propostas, na
s3cratiuria dosta repartição, para forneci-
mento, durante o proximo anuo do 1004,
dos materiaos . constantes das relações acima
a taxi ;tentos Alinoxarifado, á disposição
dos proponentes..

A concurruin,iia, versará sobre os preços,
por un dae, dos artigos ad .ptados, mediante
amo:tra dos que, não constando da collecçao
existente, contiver-em essa declaração.

As propostas devem ser o cripturalas em
duplicata, com tinta preta, devidamente sei-
latas na primeira Via, datad à e assinadas,
sem emundas, rasuras, ou qualquer. defeito
que possa uccasionar duv das, conter o preço
da unidade em moeda corrente, por extenso
e 'olgau •ismos, e ser convenientemente fecha-
das o lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvará
de licença para o exercido de negocio, pro-
fissão ou inlustria:

Não serão tomadas em consideração as
propostas quo de.xa,rom do sattsfazor a
qualquer dessas regras.

Para garantir a assinatura do contracto,
nenhuma propoita será accoita sem prêvia
caução da quantia de 500$ na thesouraria
desta repartição, provando-se este deposito
com o respectivo recibo, que deve acom-
panhar a proposta.

Em presença dos interessados serão, ás
11 horas da manhã do dia 21, as propostas
abertas e devi .amonte rubricadas, para ul-
terior comparação,.

O propone tu preforido, que se recusar a
assigua,r o contracto, perderá o direito á
restituição da quantia caucionada, que,
nossa hypothese, reverterá para a Fazenda
Nacional.

A execução do contracto será garantila
por um ilepo .ito.na imporLancia de 10 0/. do
valor provavel dos forno um rotos.

As eu regas serió off. ictuadas no Alma-
xaa •ifado, liv es de despeza

Capital Federal, 31 de outubro de 1903.—
Euclides Barroso, vice-tilroétor.	 (.

EDITAES

Decima Terceira pretoriP
FREGUEZIA DE INIIAIDIA

Revisa do alistamento de• prados e voíjaes
feita pela junta revisora

I Antonio Juiz Ximenes Braga.
2 Antonio Rocha dos Santos.
3 Arthur Bernardo Ribeiro.
4 Alerto Rodrigues da Silva,.
5 Arthur Barbaltio,Uchea Cuvaleant.i (De;)'.
6 Augusto da Costa Ramalho.
7 Arlindo da Costa Ramallio.
8 Augusto Gurgel . (Dr.).
9 Artnur Marques Gaspar.

10 Alfi •odo Maria de Mello.
11 Antonio Gemes Santarem.
2 Arthur Jusé Rodrigues.
3 Antonio Ferreira Gudirdia.
4 Antonio José Moreira.
5 Alvaro Alvos da Cunha.'
6 Antonio Gonçalves Ennes Junior.
7 Antonio Can lido de Carvalho.
8 Alberto Senna.. .
9 Arthur da Silva Mont'Alverne.

20 .antonio Nazario de Gouvéa.
21 Aristides do Assis Carneiro'.	 .
22 Arttuir Vasconcellus Bittencourt.
23 Antonio ao souz t Coelho. .
24 André José Barbosa.
25 Antonio Peixoto Leite.
26 Antonio Rodrigties de Mattos.
27 Antonio Moia Lia Silveira alattoso..
28 Alfredo M alinho Reis (br.)
29 Augusto Elii irio Cordeiro.
30 Auguito de Alarn-(Dr.): , .
31 Alva! o de A-sisGitrnairo.

1 2 Alfredo Carlos WandOrloy. .
33 Antonio Matiz Tollos Sampaio. •
34 Antonio Gualb ,rt.) Nabor do Rego:
35 Alexandre Borges do Couto.
36 Alberto Carlos LaCLIMUO.

Bertinazzi do Almeida.
38 Braziliano Cavale iiiti.Junior.
39 Baloeiro da Silva Figueiró.
40 Bento Forroira: 	 .	 .	 .
41 Candilo The-idoro Macedo Paes Leme.
42 'arlos Florimo d 1. Costa Barroto.
43 Carlos Vieira Cortez.
44 Carlos Henrique Pareira • de Souza.
45 Carlos \V anlerley viaciel Pinheira. 	 .
46 Domingos Fernandes da Silva Guimarã,..s.
47 Demetrio de Barros Leito (Dr.).
48 Eduardo Climaco Pereira e Souza. •
49 Eduardo Eug ;ílio iiacheco da Rocha.
50 Eugenio Bornardes Miguel.
51 Eurico da Rocha Cordeiro.
52 Eduardo Quirino da Silva Araujo.-
53 Ernani Eliziano do. Silva.
54 Estevão de So iza Cruz.
55 Eurico José Fernandes Guimarães.
56 Enéas Mano de Sá Freire..
57 Fortunato Carlos da Cruz. -
58 Fornandes Rodrigues Paes Leme.
59 Fernando Pinto Mattoso.
60 Frederico Pinto de Azevedo.
61 Fabricio Ferreira das Neves.
62 Frederico Wanderley.
63 Francisco do Paula e Silva.
64 Francisco Barroto Pereira Pinto.
65 Fidelis J. sé Marques.
65 Fernando José da Cosia.
67 Francisco Candido de oliveira.
68 Greg...rio Thomaz
69 Gregorio da Rocha Cordeiro.
70 Gregorio de Oliveira p Lcheco.
71 Gregorio Henrique da Silva.'
72 Gustavo Adelino Ferrari.
73 Horacio de Freit is Albuquerque.

Holeodoro Jose de Moraes.
75 Honorio Figueira.
76 Heitor da Costa Meirelles.
77 Henrique Durães Pacheco:
78 Ilen Age 3 Hon. rato' Gurgel.
79 José Han ri itte Soares. .
80 João Gonçalves da Silva.
81 João da Silva Torres..
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De intimago com o prazo de 10 dias aos cre-
dores da fallencia de Antonio dos Santos
Azevedo. para sciencia da s,ntença que ho-
mologou a clossilicaçao de credifos e vel-a
passar em julgado, sob peno de revelia

O Dr. Pedro Alcantara Nabiteo do Abreu,
juiz da C ttna,ra, Commercial do Tributai Civil
e Criminal do District° Falem', etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
intimação com o prazo ile 10 dias virem
que, correndo por . esta Camara Commercial
o coa orlo lio 03Cri vão que esto subscreve,
o prow3.1s) de fane cia de Antoni , n dos San-
tos kzeve . lo, proferi nos autos a sentença
do tio • se „ruiu Homologo a classi doação do
credito; com oxcluslo dos oro !ores constan-
tes da acta a fis. 93, o na ()Moia da gradua-
ção procalose aos r .specti vos pag imontost
e na fá;. ffia, do pare nsr ti L 01111111i33ãO fiscal
III. 135, 140o 151 disfir as potições (18 lis. 81.
86 e 151. Rio, 20 de outubro do 1903.
— Pedra da A/cantara Yaburo de Abreu.
Ora por parta los Synlicos lho foi apre-
sent ida a sepainto potiçã Exim. Sr. Dr.
Nabuc da Abeisu, nu srittssi no juiz da Ca-
ia ru, Cerniu irei	 syn lie03 (13. flanela,
d; Antonio ',les Santos Azovelo re pioram a
V. E. 5; digno de ratada.'seja public
edital com o prazo do dez dias, intim talo aos
interesados a se 1toQt do classificação do
fls. 151. Assim, paro esta P. a V. Ex. de-
foriniont.i. Rb, 20 do out,ubro do 1901.--
S gli lonio ,1. Leite. (;esseva loga ! mento sol-
ada.) Sobra o que proferi o de p icho tio teor
seguinte Situ.—Rio, 23 do outubro do 1001.
—7V1/) neo tl.3 Abreu. Em virtude do despalmo
acima passou .so o presente ()fitai di inti-
m t:iio e un o p -azo de az dia; aos credores
da raiana. d 3 Allt./010 dos Santos AZOVO 10,
p ira sete:leia da sentença que nom Jogou a
classificai:ti, do aro lit s o vd-a pass1,1' em
julgado. sob pena de revelia. Puxa constar,

Lss Lrain-se este o mais dons ao ign L1 teor,
guio seezio publicados o affix LIOS tia fôrma
dá lei. D tio o possada nua Cooltal Fo-
dera!, aos 33 de outubro da 193 m. Eu,
Francisco Gtrcia da Rola, es.e.rovonto ,ju-
ramm",a. to, o subscrevi. E eu, Antonio Lopes
Domingues, esc ivão, o sti iseeovi. —Pedro de
Alcantara Nubuci de Abre.2.

PARTE COMERCIAL
Onotnars. Syndieal (Io' Corre-

tores cle Fundos ria blicos
ca i tal Cedera,.

este subscrevo se processam os autos de con-
cordata que 13 Ind.:ira, Soares & Comp fas
zem com seus credores, os peles começam
'por uma petiçãO em q te po dom seja holm,-
lega la a pi' vista já, subscripta por ombros
em numero loge t.1, estatelo a mesma, acompa-
nhada, dos seus livros cominerciaes, do ba-
lanço do seu activo o passivo social, mação
•nominal dos seus credores, natureza e im-
'portancia, dos croditos .e demonstração da
conta do lucros e perdas, teut to a °Aludida
propssta. o teor seguinte : Proposta: Os
abaixo assignados. negociantes, matriculad is
o estabslecidos Com o commereio do commis-
stios de c Int , nest I. Capital, achando-se im-
possibilitados para do promwo solver os
seus compromissos, devido á paralizaoão do
n •gocio ag.rea,vada, pela falta, do recebimento
do seus devedores, a quem WII01 obrigados a
fuer aloantamento. ,;, unjo° meio do dar
vida ao genro.° de sua exploração commer-
cia.1, vorn porant) 8ell5 era lores' sol.cita '-
1112S a sua muitação pra; snVe proposta.
rocurso unie o nocessario que se ira )53 para
impe lir p asjaiz voa te aos ;nem. )3 o o ani-
vni1a,:nanto completo do muitos anus de
honrad vi la cointnercial. A propos;a. Tio
03 abais° assi malas f vem]. é a soguinto
03 abaixo assignachs propãoin p tg ir inte-
gralmente aos seis crolorea nem prazos do 12
e 13 mozos, em poest-t,i3es iguaei entro si.
contado o prmo da homologa.; to do a,ccordo,
Rio .le Janeiro, 1 do out tbro do 19 )3. —
Hundeira, Soares C. (Estava legalments
seu l ida). Seguiani-so as a ssignaturas dos cre-
dores que munamos a prop sta, os litros
representam o num n. o legal. Ema virtuds do
que se passou o pres int) edi -ai pelo te ir to
qual se convocam os ceo .ores de Bati leira:
Soares & Comp, es .abolecidos á rua dos Ouri-
v -s n. 189, p ira se reunirem na sa, a das au•
dioncias destejuko, ii rua dos lovali.ios n.103.
ondas funcciona o Trile:mal Civil e Criminal.
no dia 19 (1 novembro corrente, mis . 2 li Eras
da tard N afim do deliberarem sobro a pro-
posta de concordata pslos mesmos °libre :ida,
a seus credoras; ric-indo. dos le logo, citados
para seiencia do oedido hornologaçã dossi
proposta, pa.-a, d intro dà 10 dias, trazerem
a juiz as suas reclamaçõ is o o seu voto de
acceit tção ou recusa, além dos documentos
em que fundaram os seus creditss ; tudo sob
pena de, ii. revelia. praeole '-se como f .r de
direito. E, para constar, se passaram eito e
mais outros de Igual teor, qu ) serão public i-
dos e allixadoi na remoa da lei. Dada o pas-
sado nesta Capital Fe anal da Republica d,s
Estados Uni1o3 do Brazil, aos 6 de novambro
do 1933. E ou Antonio Lopos Domingaes, 03-
CliVãO, o subscrevi . —Pedro de Alcantara Na-
buco de Abreu.

82 José dos Santo; Maia.
83 Joaquim los Santos Mala.
81 Jacintho Piro Gonçalves.
85 Joaquim Matoso.
.86 Jovens Alves do Sá.
87 •ottio larbosa Sandim.
88 Julio da SlIva Cordeiro.
89 João da Silva Moraes.
90 Jose Raulino do Oliveira (De.).
91 Joa.quiai Ferreira Mai% do Almeida.

, 92 Joaquim Augusto Te.x.sira Nunes.
93 Julio Barbosa da Cunha (Dr ).
9 1 Januario Cordeiro de Oliveira.
95 Joaquim José do A l moi la Junior.
96 José Montinla dos Ro.,a Filh
97 'João Lourenço da Costa.
98 Jou° Teixeira Barbos
99 João Pereira Cardoso Th om pson

100 Joél Furtado Bra,ga.
101 João Ciiiivello Cavalcaati (Dr.).
162 .To.se do Sillia3 Souto.
103 José , Paulo do Faria.
104 José Toixeira de Carvalho.
105 Jóão n um ardo de Mattos.
106 José -Candi.lo da Rocha.
107 José .Caetano Machado.
108 JoSé da Silva Meirae
109 Lucio Francisco de Oliveira Godoy.
110 Ltliz José do Vasconeellos.
111 Luiz Pinheiro Paos Leme Junior.
112 Lieurgo Gomos da Silva.
413 Luiz- Maximo Pereira Pinto.
114 Loopoldo Augnsto Pa,ctIteco da Rocha.
115 Manool ['semin. Neves Juniot • (coronel).
416 Mario Ramos.
117 Mario Ferreira, Godinlio.
418 Moysés de Miranda.
119 Manuel Teixeira, do Carvalho.
120 Mario Fonseca.
121 Mario Thoophi o Sampaio.
122 Nostor João da Fonseca Leito.
123 Oscar Possúlo.
124 Olavo Maniz Barreto.
125 Olympio Nunes da silva Alves.
126 Octacilio Corréa dos S
127 Oscar da Rocha Cordeiro.
128 Pedro Assis Fernandes do Prado.
129 Pedro Constancio Forreira.
130 Primo Teixeira do Carvalho (Dr.)..
131 Presoiliano Felix do Carvalho.
132 P wlin3claro Buem) de Faria .
133 Pedro Moutinlio dos Reis.
131 Paulino Antonio da"Silva. Pessoa.
135 Ray na uni° Ferreira de Souza.
136 Raul Diogenes de Va.sconcellos.
137 Samuel de Gusmão Lyra, Guimarãos.
133 Sorgio do Moendo Portella.
339 Saint*Cair Pimento'.
140 Tiburcio Furtado do Mendonça.
141 Tiburtino Gomes Fe:Toiro, Leito.
142 .Tlieodoro Ernesto Duarte Vimes.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1903.-0
escrivão, José Accioly Canalcanti de Albu-
qUerque.

• Tribunal Civil e Criminal

De publicaçtio da declaraçáO da fallencia do
negociante Francisco Narbona, esfabelecálo
á rua da Assembléa n. 3

CAMARA COXIMERCIAL

Dá e0aVaCaça0 dos cre lores de Bandeira,
•Soares & Comp., esta'teleidos nesta praça
á rua do 3 Ourivcs n. 189, para se reunirem,

-na sala das andiencias deste juizo, ti rua
dos Invalidos n. 108, no dia 19 de novembro
corrente, ás 2 horas da ta..cle, afim de deli.
berarem sobre a proposta de concordata pela

•mesma firma offerecida a seus credores;
ficando os mesmos credores citabs para

- sciencia do pedi lo de hamologaçao de.3.3a
concordata, para dentro de 10 dias remei-
terem a juiJo, além do seu voto de acceita-

•çao ou recusa os doctimertos em que funla-
- rem os seus creditos, e bem assim para fa-
zerem suas reclamações, na fdroza abaixo

O Dr. Polro de Alcanara Nab leo de
Abreu, juiz da Camara Co omercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capit il Fo feriu

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo o cantoria do escrivão que

A' vista

11 55/64
$80
$993
$748
$368

4;168
24450

2$?,74

930 V).)0
939$000

97.3$000
9811030

1:0e4000
1:031$000

1771500
179$000
880A00

511,000
3 40-10

100$000

6s:;000

CURSO OFOICIAL DE CAMBIO E MORDÀ
METALLICA

90 d Iro

obre Londres 	  11 29/32
• Pariz. 	 	 $801
• Hamburgo	 $9S9
s nana 	
s Portugal 	
• Nova York

eibra esterlina ein moeda 	
!uns nacional em valoo, por 1$000

O Dr. En.a.s Gaivão, juiz da Camara Com-
~ciai do Tribunal Civil e Criminal do
District° Fel toai.:

Faz saber aos que o prvsontts edital virem,
que a requerimento de Joaquim Gomeis, de-
vidamente instruido, na fórma da lei n. 859
de 10 do agosto de 10)2 o depois das ne-
c .ssariaa diligencias foi, por sentença deste
juizo decretada a fallencia do negociante
Francisco Na.rbona, fixando o seu termo
ptra os effeitos legues do 12 do agosto de
19E. Polo presente faço publico a fallencia do
reforido negociante. Para emalar passaram-
se esto e mais quatro de igull t0(1., que Serão
publioados o tfiz muto na ferina da lei, p tio
porteiro dos au libras que do assim o h tver
cumprido lavr irá a co•r y)otente cortidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado
o passal° nest t Copi til, ais O de novembro
do 1903. Eu João do Souza Pinto Junior, os-
cri vão o subscrevi.—Enéas Goiva°.

kpolicos goraes do 5 °/e, miadas
Oitos geraes de 5 °/., 1:000$010..
ticos d. Empresem() Naci mal
de 1895, port. 	

p itas idem idem de 1895, nom..
;ta. Idem idem do 18 .7, p .rt..

Ditas idem idem de 1897. nom..
Ditas do Emprestiono Municipal

do 1806, port 	
Oitas idem idem de 1896, nom..
i)t.s inscripções de 3 ah>, num..
oiças do Est ido do Rio de Ja-

neiro, do 10(4. 4 °/.. por te ...
a,nco da RepubLea do Brazil...

Dito ia Lavoura e Com meneio do
Bra.zil 	

Comp. Estrala do Forro 8. Paulo
Rio Gemida, á150 G/o 	



Z;0743 Domingo	 DIA RIO OFFICIAL
	 Novembro	 •

Dita Internacional de Docas e Mc-
lburaaa ntos no	 8000

Dita Viaçãu Ferie» Sapueabj'	 24 250
Dita 'seguros Mordido, c/25 S/ 	 38$000
Dita de Tecidos Confiança Muss-.

trial 	 	 250$000
Dita Tecidos Alliança... ......	 270$000
Dita Tecidos Carioca 	 	 2700

Secretaria da Camara Syndical, 7 de no-
vembro do 1903.-José Claudio da Silva, syu-
dico

José Claudio da Silva, preSidente da Ca-
mara Syndicad dos Corretores do Fundos
Publicas.

Faço saber, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo fallecido o corretor do fundos
publicos, desta praça, Augusto Gross, pelo
pressen te são chamados quaesqu 3r interessados
em transacções em que houvesse intervindo
agi' ilo corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
do 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, C. M. Paulo Borla, ser-
vindo do secretario da camará, o.subscrovi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Feloral, .17 de outubro de 1903.-0 syndico,
J. Claudio da Silva.	 •1

•--
O corretor Jdaquim da Silva Gusmão

Filho, autorizado por alvará do juizo, ven-
derá em loilão, na bolsa, no dia 11 de no-
vembro proxiino, 3:800$ cru inscripções
do 3 0/..

Secretarie, da Camara Syndieal, 31 de ou-
tubro de 1933.- J. Claudio da Silva, syn-
dico.

-
Junta dos Corretores de Mer-

• eatic.brias e Navios
Cotações do - dia 5 de novembro de 1903

Algodão em rama, l a sorte, de Maceió,
12$280 por 10 kils s.

Dito idem Dores, de Sergipe, 12.$400 por
10 kilos.

Assucar branco, crystal, da Bahia, 320
reis pdr. kilo.

Dito idem idem do Campo, 330 reis por
kilo.

Dito mascivo de Pernambuco, 200 reis
por ls. /o.

Dito idem de Ser gipe 180 reis por kilo.
Cafe typo a. 6. 5$106 a,5$212 or 0 Mios.
Dito idem n. 7. 4$R41 a 4$970 idem.
Dito idem n. R, 453) a. 4$69a idorri.
Dito ide-in n. 9, 49 a 1.425 idem.
Sobe do Rio Grande. 74') reis por kilo.

Fretes e engajamentos de 31 de outubro a 7
de novembro de 1903

Para Marselha, 35 frs. • 10 0/0 por 1.009
kilos, vapor Aquitaine, 1.625 saccos do
café.

Para Marselha, 35 f-s. e 10 0 /., por 1.000
ditas, vapor Orleanais. 2.875 ditos.

Para Bordéos, 35 frs. e 10 0/. por 900
ditos, va,pir itlantique, 125 ditos

Para o Havro, 25 frs. e 10 0 /0 pora900
ditos, vapor. Entre Rios, 5.510 ditos.

Para Hamburgo, 35 s/ o 5 0/0 por 1.000
ditos, vapor Prinz Sigismund, 1.250 ditos.

Para Londres, 20 s/ o 5 3/0 por 1.000
ditos, vapor Nula, 250 ditos. r.

Para Genova, 30 frs. o 10 •0/0 por 1.000
ditos, vapor Sicilin, 750 ditos.

Para Genova, idem ideni idem por 1.000
ditos, vapor Washing!on, 125 ditos.

Para Genova, idem iden idem, por 1.000
ditos, vapor Ci!td di Genova, 250 ditos.

Para Nova, York. 35 c/ o 5 	 por sacco
de 60 kilos, vapor Peareth, 65.003 ditos.

Para Nova -York
'
 idem [dom idem idein,

.vapor Tintoretto, 27.000 ditos.'

Para Nova ()rica ns. idem idern idem idem,
va l or	 ripa.1 Sri,(.00

Para conovii, 15 Ir. por to 5&ada. (1.000
vapos tiifd di Genova, 105 toneladas

do ferro velho.
Rio de Janeiro, 7 de novembro do 1903.-

Joaquim da. Cunha Praire Sobrinho, • presi-
dente. interino.

Receb3doria do Estado de Minas Gemes
na Capital Federal

DIA 7 DE NOVEMBRO DE 1903

Houve as seguintes alterações na pauta
Ia semana que hoje finda:

Por kilo?.

Assucar refinado 	 	 $.300
Farinha de mandioca 	 	 $150
Dita de milho 	 	 $200
Toucinho 	 	 $000
Café oin grão 	 	 $490
Alcool 	 	 $180
Milho 	 	 $080

SOCIEDADES ANONY MAS

13aneo do Custeio 'Rural de
A.varé

( . ESTATUTOS )

CAPITULO I

Do nome, fiai e sóde

Art. 1. 0 Constitue-se entre os abaixo assi-
gnados, nos termos dos estatutos o do dec:•eto
n. 431, do 4 de julho de 1891, uma sociedade
anonyina do credito agricola com a denomi-
nação de I3anco de Custeio Ruril de Avaro.

A T t. 2.° Os fins da social] .d5são: occo VISO
ao custeio das lavouras de seus $ 'cios e dar-
lhes a possibilidade de não precipitar a ven-
da do seus productos.

Art. 3. 0 A sociedado t rm sua séle, admi-
nistração geral e faro no, ci .ado do Avaré,
do Estado do S. Paulo.

CAPITULO II

Do caPital, acções e socios

Art. 4. 0 O capital social e da quarenta
cont. s •le reis. dividolo em quarenta acções
de conto do ré s cada uma.

Art. 5. 0 As cçõ is serão sempre nomina-
tivas e só neg Cia VOS entre os Rocias.

§ 1. 0 E' pormittida a tra,nsfosencia
acçõe.s aos li.vradores que, me liante pro-
posta p.ir o-cripto de mu sacio. forem armei-
tos pala (i iceet. Irta plwirem ,joia.

§ 2.° O burel tiro depondo só do acceitação,
o o lef,ratario, a s rematanto o credor a ij , idi-
oatario dopondein tamboril de pagamen .0 de
joia para gosa,re,n das vantagens desta so-
ciedade. --

Art. 6.0 Nenhum scio pólo transferir
siris acçõ.ns sina ", estando quito co a socie-
dade, salvo si o adquirente assumir tain.i.ein
a resnonsabilidado dos seus compromissos.

Att. 7. 0 As acções são divisiveis em qua-
tro pNrtes igua»s.

Parazrapho unico. N. hypotheseie falte-
ci :,ento do sucio, a..é que seja a acçÃo adju-
dica ,a aos herdei -os, são os sois direitos
exorai los pelo invontarianto, desde eco
oxhilet alvará lo juiz competente.

Art. 8. 0 O caoit . .1 é realiz ido em presta-
ções a 1°. de 10 0/0 , no ato da as inatura
dos estatutos e as'outras, tombem gi 10 0/.,
em cada anno qiie,'so seguir, até perfazer na
40 0/., excepto deliberação da assemblea,
geral diminuindo ou augmentando o prazo
deltas.

§ 1.° E' permittido aos sonos fazerem an-
teeipailainante estas entradas.

2." Além de 41 0/0, não haverá 41-144-.
chamada de capital, salvo necessidade abso-,,i.
luta recmheeida por assomblea geral, esPe,
cialmen te convocada para esse fim.	 • .•

Art. 9.° Pela móra *nas entradas corre,; ,
juro de 1 0/. ao moi, até que a assamblea,''
geral resolva sobre a aplicação do art. 33
do decreto citado.

Art. 10. Os sodas fundadores pagam cada,
rim 50$ de Pia, auo, para o cessiona,rio do
acções, podo ser elevaria pela assembléa,
geral.

§ 1 0 A jota é fraccionavel com a acção. .-, i-
§ 2. 0 A ia iortanein, das primeiras joiaá

des anada ás dospezas da constituição da se-t
dedada ; o restante, bem como as joias ulter I
dormente recebidas, será levado á conta do
fundo de reserva.	 .

Art. 11. Salvo quient ) ao dividendo,' á.
importancia dos empr,..stimos a obter e ao
recebimento do capital afinal, tolos os somos
gozam de iguaos direitos o vantagens, qual-:'
sidos que seja o namoro do acções que cada
um possua.

Art. 12. 03 soeios toem direito : a).- do
obter emprostiraos nas con lições prescriptas
por estos e3tatut is, regimento C deliberações
da assambléa, gesal ; b) de depositar' quao
empes quantias, quer em conta corrente, e
quer a prazo fixo vencendo juro ; c) do .re-
cebas até 6 annualinente de dividendo ,••
pelas suas acções, e o capital no caso de diss
solução da sucie lado. 	 . •

Art.' 13. São os SOC19SobriÉados a observar
estes estatutos, iegimento, deliberações SO-.3!;
ci.:103, C espacialmente assistir ás assembléas
gemes, sob pena de multa.

Art. 14 O soei° nas assembleas geraes,
não se pôde fazer representar 'Mão por outro
sacio, que, aliás, não acceitará, Mandato do a
mais de um.	 .

CAPITULO III

Das operações da sociedade

Art. 15. Os capitams necessarios para o
funecionamento da sociedade , são fornecidos: .
a) palas entsadas dos socios ; b) pelos depo-
si tos em conta corrente e a prazo fix r , feitos
ode s ,cios ou torcoiros; c) pelos einprestimios
que puder obter dentro ou fóra, do paiz ;
d) pelas cauções e redoseontos dos titulos em.
carteira • e) pelos I :aros eventu.a,es.

'Art.. 16. Os einprestimos serão feitas
unicamente aos isocios que po.ssuirem pros-;
rie lado rural dentro desta comarca, ou,' ••'

possuindo Côn.', residirem nesta cidade.
Art. 17. Nenim:ti emprestimo Má ser

fito sem garantia,e a exigida é a. de penhor
,igricola.	 .

Paragrapho unico. Quando o socio
ver inhibid.,	 glar o penhor agri-oia ou • „.
para reforço dello, qu tosquiar outras gara,n-.
tias podoin sor acceitas, com parecer faVo-' ,rasei do consella fiscal.

Art. 18. Os emprestimos garantidos por'
penhor a,gricola, não podem exceder
bade do V.4,1013 deite ; mas sob as garanti:is
subsidiaria.S, c ,nforine a natureza deltas, • ,
pulem ser, a juizo da directoria, até a dons -..
ter ;os.	 .

Art. 19. Para constituição do contracto .
de penhor agrieola, o proponente exhibirá .
avaliwitio. ou os timação do ohjoeto, feita por
d. ais socos, piai:indo a direstoria exigir se- s.
gim ,ii avaliação por outros dons
quando julgar a prilnieir.1 exegeoerada.

‘§ 1. 0 O's avaliadores r3spoadein subsidia.-
riamente pe:o devedor, mio eaSo do dói° ou.
negligencia da sua parte na avaliação.

§ 2. 0 A avaliação teu vigor dentro de 30.
dias, salto superveniencli do geala, gra- .„,;
nizo, ou outra ilualquor causa de desvalori-'s ;1,•
ração do objecto, deixando neste caso do ser
considerada vCisida.

c.
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Art. 20. Antes lb , ON1 .3 113: 11'e pr	 e:31
\-311,3111111.10, c0:1-;(,101'0.-S.3 \ 13.11 n Y o 	 mu
do lamilar: a i polo desvio do tod ou qual-
quer parto dos bens empenhados ; b) p
falta do donancia, dos factos que diminuadn o
seu valor ; c) p.da, oxectreau promovi Ia, por
qualquer outro cre lor o desde o acto da
primeira citação judicial.

Art. 21. E' permittido em relação a qual-
quer porção da colheita o up3111111d./1 e) ven-
der, entrando antes do entre:ar. com a im-
portando, total do preço ; b) consignar a
casas COMMCPC1 les ou outras .socieda„les,
idoneas a juizo da dieo,c oria, remettonao o
conheennonto por m .diação deste b :no) e
acompanhado de curta de ordem irrevogavel
para lhe serem entregues dons tereos do
liquido na nccasião da venda.

Paragrapho unia°. À directoria t om o di-
reito de exigir a mitra(' t dii opera:Lucia t oral
do liquido. sempre que verificar a insufil-
ciencia dos dons turç os do valor d .) penhor
para saldar a divida, d. rpm levará, por
escripto, ao conhocimen to do soei.).

Art. 22. Os emprestim s -io feitos só (1
exclusivamonte p ira custeio d is lavouras,
polo prazo mtxirno lo trin anno o em presta-
ções measaes o ignaros.

Paragraphe 'mico. Si ao soei) convier,
pódo a torça parte do omprostimo ser forne-
cida cm urna ou mais vezes, aos colonos e
empreiteiros, em titules dl dividas fiem t
pela socioda te o vencivois ao mesmo tempo
que o contracto, pagando cite eoumnissão, no
maximo de 3 0/0.

Art. 23. O emprostimo não devo exceder
do sois vezes o valor nominal do cada acção
do soemo, at 5 seis acções, e de duas Vezes ató
mais sete acções, não po indo em caso
nenhum ser superior a 51:000Oo0.

Art, 24. Tolos os empros ,Ám s, á medida
que forem sendo feitos, a.lam d .i g trantia,
ficam sempre representado,. por lettras re,-
formavels ata expirar o p 'azo do contracto,
sondo os ,juros pagos aio tntalarnont,.

Art. 25. Vencendo qualquer lettra ssm
que o 9 mio a reforme, ollo incido, ipso facto,
na multa de 2 0 /0, que lha será debitaria e
cobrada conformo o art. 61, o comoça das.le
esse dia a correr o jaro do 3 0/0 a) moz a,t.
reforma.

Art. 26. O liquido das lettras d )scon-
tadas pelo soei°, assim corno todas as quantias
com que en ;rex. excepto, atá a importando,
da divida, as qao provierem de valores liados
em garantia, stio crodi tad os em conta c or-
rente, de onde aliás é permittida a retiraria
por cheques.

Parag .apho unico. 04 juro; da conta cor-
rente serão contados pela mesma taxa n lo
desconto das lotaras ata a c meurreneia,
divida do socio.

Art. 27. Considera-se vencido o con-
tracto de omprestimo, sei) qual i))1 a especie
de garantia ri (t) Si i) soei.) uai) appric p
ao custeio as 1)re:trações uti fór recebendo
b) si a garantia desapparecer ou tornar-se
insufil Arauto.

Parag,eapho unico . O vencimento é contado
do dia em que a directoria, ou á requisição
do conselho fiscal toa com audiencia riste,
levar o facto ao conhecinento do mu-
tuario.

Art. 28. Si o empro-timo não for pago no
vencimento, quer aatocip ido, quer no praz
estipulado, no primoiro non voue ) o juro do
3 0/,,, o dahi ciii deanto o de 5 0/, • At.,5 o tho
do quarto mez a directoria proporá acção
judicial, sob poria do doar s ibsiiiaui miou
responsavol pelo projuiz o proveniente dessa
liquida4o.

Parap;rapho unico. Provado, a juizo da
directoria, qualquer casa do força maior,
olla pólo, antes d . o findar-se o prazo para a
propositura da acção, r .ceber a impor-
tancia da divida, cobrando juro de 2 ai ao
inez.

p1(.,,p0,;, a ; lar:1 o	 .1(•(0111
sá Éous ,1: a (°' p;, (,	 s t i\	 (!:( vido ar-
tu:, seguiu; 1, sU ra.i..1)(das ai.,01.10 O sJcio
quite com a sociedade ; o serão sempre ro-
sol vidas por ordem chronologica.

§ 1. 0 A rejeição evo se,.mnotiv da por es-
crip o e, h iscado divorg,ancia, entre os di-
rectores, o mnsolho ()soai é ouvido e seu pa-
recer pr ,pondererti.

§ 20 No caso do immovel cs'alr Il YPothe
-cado, si a proposto para peahor agricola não

vier instruiria com o consentimento por es-
cript) do credor, a diractoria o solicitará
deste antes de re,solvel-a.

Art. 3). Quand qaalqiner soei() consignar
8019 pr,),luctus a casm commorcias ou
outras sociodados brazil eiras, estabelecidos
dentro ou fúra do paiz. o o valor dolles co-
brir fon...tilinte a dividi .1) custeio, esta
pôde ser salda la no ~corinto por uma
Iterara a tros In vzos, raforma.vel até que 53
liquide a oper ição.

§ l e Para isto é indisponsavel pio as ro-
mesa,s tenham sido feitas por mediação da
sociedade e acompanhad is de carta de ordem
irrevogavel para lho ser en trague o liquido
na oeeasião do, venda.

§ 2' Essas casas cornmo..ciaes ou associa-
ç3os	 pelem ser do namoro 413 01.31;113 0111
assemblaa geral p or proposta esceipt
di detoria, com parecer fisoravol do con-
selho (Is-ai.

Art. 31. A socieladu pôde incumbir-se por
conta de Seus soei is do recebimentos do
dinheiro e pagamentos, assim como do
compras.

Art. 32. Os negocios aleatorios sao inteira-
mente prohilidos.

CAPITULO IV

Dos diÉectores

Art. 33. A directoria é do tros m ;mbros,
eleitos por troa annos, recompondo-s3 polo
terço.

Paragrapho mico. A retirada nos dons
primeiros :tunas é determin id por sorteio.

Art. 34. Cada anno, a directoria elege
seu presiolonto e, dos outros dous directores,
o mas velho é o vice-prosidente.

Art. 35. Em caso de morte, demissão o
impedimento perduravel do uru director, os
entras e o conselho fiscal nomeiam um socio
director provisori umente, ata mio na pri-
meira assornblaa geral o lugar seja preen-
chido polo tempo que faltar.

Art. 36. A directoria é obrigaria a reunir-
se pel o, enos uma vez por semana e em dia
deterininado.

Paragrapho unico. O director que, som
motivo legitimo, faltar a tres reaniõrs con-
s .cutivas, pôde sor considerado como domis
sionario.

Art.. 37. Para auxilial a na gestão dos
nogocios da soci...dole..a directoria nomeia,
nos termos do art. 101 do decreto citado.
um gerente, que po lora servir de secretario.

Art. 38. Em todos os fins do moz, é obri-
gação do um dos directores ir a capital p tr2
pessoalmente fazer as operações de credito
necessarias o co iduzir, sob alua guarda, pa-
peis e valores, correndo por conta da socie-
dade as desp izas.

Art. 39. Todos os actos que disserem re-
spajto a, sociedade, são firmados por dous
directores, ou por um com procuração dos
outros.

Art. 40. Sempre que se tra tar dos inter-
esses de um dos directores, ollo se obstinei de
tornar pa . te na sessão, sendo convocado o

rn,ellro fiscal, que ddibera coumi os outros
directores, 1103 termos do doceeto c1taa1o,
art. 12.

Art. 41. O director, para entrar em exer-
ci ao do cargo,crauciona, na forma do art. 105
do decroto citado, urna acção.

Art. 42. O mandato do director é sempre
gratuito.

Ar i.. 1 . A oTez
...aeroieo	 r.	 i.(11,-(,:ltu	 te li-

it suc.J.
Art. 41. E' attribui,elo da directoria con-

vocar as assemblaas ordinarias e tamboril
as oxtraordinarias, sempre q o .r o intoresse
social o exija.

Art. 43. Na gestão dos neg,oeius, os pudo-
res da directoria si,o amplos. dentro da
orbita traçaria polo (lucrat.° eitt(lo, p 	 eSt(os
estatwos, regimunto o delito 1 ..‘,ções ( . 11, assei-11,-
1)k% geral.

Paragrapliu unie4). Nome t.lain .nto com-
pete-lhe : atinitair ou rejoitae sodas
b) cune° ler ou rocusar os esteios ; e) apre-
sentar ás as3umbl6as geraes os nomes oias
c lesas com nerciaes ou outras ass.)(ifições
que, para ou in mit os do art. :ii), dovo i n ser
incluirias na lista das chatas ou della ex-
eludias ; f.l) cessar transa° ÕOR, 1110S1110 com
quasquor das CA5'13 eetiimercia , A 011 asso-
ciaçõos oleiras, (lede tj ir consto al coração
crio :ruas con.liçõ 1 ,3 00011JMIC119 c) lixar as
despezas rl a,d ain,straeão; ft pleitear, trans-
igir, tomar annpromiss ,s, dar quitações,
interr. ar e seguir to Ias as aceõ rs judiciaes.

Art. 46. E' esoeel 1 dever li diractori a,
apresentar á as sorn'Va . fer.L1 rarairmaan-
ciado rol doia.) e script 1 s obra a march 1, do
todos os ne:ocios soei:aias e suggarir os alvi-

s que pousam s 3r prJvaitiso; ; relatirio
qu ., com an precisa. ti 1V 1 3 sor Stl-
j;ito á apreciação do consolido fiscal.

CAPITULO V

Do conselho Ilsca(

Art. 47. O conselho fiscal comple-so do
tres membros o igual namoro de supplentos.

Art. 48. Em todos os ¡nozes, e em dia
doterminado, se reuno o conselho pita ex-
aminar a caixa, caetoira, comi tabilidado o
tolos os negocios, lavrando acta coai con-
venientes observações.

Pa,i .a....iTaplio uni o. Q ..trindo uni fiscal não

puder comparecer, virará ao presi lente (1a,
directoria, para ser chamado um n sapplente.

Art. .10. Compoto lhe : a ) c mvocar as-
sembléas extra ordinarias quando enten.ler
di utilidado e a. directoria rido o tiver feito

) 6alizar por meio de ori Ia uni de seus
membros o emprego dos ornmastimos e bua
garantia, p ira reclamar da directoria. quan-
do fio: caso, a applicação das disposições dos
;trt r . 20 o ; e) avisar a arectoria da mu-
dança do esra . 1) das casas comine 'artes ou
associações .a lista mas oloit ts, ou qu dos pior
outras emir que haja trams arçõ ; ) apre-
sentar parecor ás assombléas goraos, nos
termos do decreto citado.

R.trAgraplio unico. Si o p trecor não ror
apresentado em temo), ficará o conselho fis-
cal. ipso facto, dessitudlo, e pulo presidente
da directoria serão chama-os os supplen-
tes que servirão até que a assemblau geral
resolva.

CAPITULO VI

Da assemblda gerei

Art. 50. A assombléa, geral reune-se duas
vezes p r anno, uma eia agosto o coutai em
fevereiro, no primeiro domingo da avia um
desses m .zes e, si não houver numero legal,
em igual dia da semana sagainte. Pólo ser
convocotla extraordinaeiamente.

Paragniolio unido. As convocações so fa-
zem não só por annuncio t3111 jornal, mas
tombei) por carta dolgida a ca la soei°, in•
dica:ido a ord nu d.) dia e com antecedendo
do 10 dias.

Ar.. 51. A ;issornb[sit não pó lo deliberar
sem que so richt) roumuu1a no t di lios socios
e ropro voltada a quaiat p (no d.) capi

Paragrapho unho). Coovocad r, pel:s se-
gunda voz, dolibo..a com ti !m Ieiam. namoro,
mas só sobre a mesma urdem do aia.

Art. 52. E' protidi ..'ia pelo prosidonte da
directoria, que escolhe dous oscrutadores,
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podendo servir do secretario o praprio da
directol t.

Art. 53. Ca r la sucio te e só um voto,
qualquer que eia o numero de suas acções.

Art. 54. As deliberações se t unam por
maioria do votoa levantando-se os que ap-
provam; ou por escrutinia socreta, sendo pe-
dido por metade dos so aos presentes.

§ 1.0 a eleição do directores e conselho
fiscal, assim corno a las casas commarciaes
ou associações, do qum trata o art. 311, é feita
por escrutado secreto, ficando banidas as
acelamaeões.

§ 2. 0 Qaando houver empate, o prasidante
tem voto de qu lidada.

Art. 55. A assomblaa de agolto toma co-
nhecimento das operações eff fetuadasoln vante
o primeiro somes ! le do oxercicio, sc pro-
nuncia sobra as quastões que lhe forem sub-
mettidas pala, directoria e oleg 3 directores o
conselho fiscal para o exercici soguinto.

Art. 56. A de feveroira ox unina, a gestão
do; negocios do exercicio social, que comaça
a 1 do janeiro e termina a 31 de d fzemboo,
e, dopais de ouvir a leitura do parecer do
conselho fiscal, app • ,va, si for caso, as can-
tas apresentadas p da directoria.

Art. 57. Em ambas as assemblaas no-
meiam-se I lireesires para p encher vagas e
casascominerciaas ou ass,cia.cões a inoluir na
lista a quo se ref • re o art. 30, ou della a ex-
cluir; fixam-soas multas que p ,dem ser im-
postas pari a ragu•ariola te da a trai nostração
e opern5es sociaes, o =ano ote depasitoa
a acceitar, o limito para e td , dap )sita,nto e
as taxas de juro a pagar e racebar.

CAPITULO VII

Do inrentarig , lucros e reservas

Art. 58. No fim de cada exareicio social
se faz inventario, constan lo das dividas acti-
va, e passivaa da soeie laje, e completando-5a
pala balanço.

Art. 59. Os lucoos liquidas se repartem
do seguinte mole : 20 o/o para fundo de r -
serva, dividendo até 6 oa, pa ra os naolo-
nistas, o reao tombem para fundo do re-
serva.

Art. Ga. Sempre que o fundo de rosorva
exceder a met ode da imp artancia, do ca-
pital, depois de retirado o dividendo, do que
sobrar 51 0/0 são divididos p dos socios, pro
rata, conformo os aros pagos no exeraicio,
e os outros 50 o la formam nin segundo fundo
de reserva, de cujas rendimentos a assem-
bléa geral deve dispor em pensões a ex-
socios, ou suas viuvas.

Art. 61. Os d ,us fundos de rezerva serão
empregados em botaras hypothocarias de boa
cotação. a.p:olices do Estado. anões de juros
garantidos pelo Governo ou de um banco
contrai compensador.

Art. 62. Quando se dissolver a sociedade,
salvo o capital realizado dos accionistas, o
excesso do activo, inclusive as reservas, é
destinada para uma obra do utilidade geral
na locatilade, a escolha da ultima as-
sembléa.

CAPITULO VIII

Das disposições divn-sas

Art. 63. São disposiVies constilaci •nms
emprestimo só aos socios e estrietamente
para custeio. proporcionaes ao capital das
acções, não superior a 50:00a$. e com garan-
tias; o varoe de conto de réis para cada anão
e o dividanlo só ata f; 0/. ; a gratuidade
administração ; a obrigação do camparoci-
mento ás assambléos genes ; o voto per
capita, a acceita,ção do um só mandato e a
pruhibi ção das acelamaa•ões; a responsabili-
dade sabsidiaaia da directo -ia no caso do
art. 28; o destino, afalai, dos fundos de re-
serva.

Paraarapho unica. No mais, os estatutos
podem s ar inudificados por assembla;a geral
extraordinaria, composta nas condições de-

tarminadas pelo art. 131 da decreto citado
á estando reunidos pelo monos jaus terços
dis socias.

Art. til.  As multas estabelecidas pala as-
samblaa geral são impostas pela directoria,
debit idos ai soei) em conta especial e de-
pois doduzidas dJ div,dendo,

Paragrapho unico. Para ser allivialo da
multa, é preás° allioaar par escripto motivo
justo e ter parecer favoravel do conselho
fiscal.

Art. 65. Enquanto o sucio possuir acções
que não est atam com -10 -a, realizados. irá
daixando 3 °/ da imp malacia das presta-
ções de custeio para essc

art. fai. Qaaralo mota le das sobras da
dividendo, em virtale do art. (1), tiver do
ser creditada aos ocios inufillar ioso Por estas
sobras far-se-ha uma tonificação de 2/3 á
directoria e 13 ao conselho fiscal, comeaan-
do de 30 % dollas o au gmontandose de 10
em 10 o/. até absorvel-as, na razão em qua,
de 1 em 1 o a, for dacrasrando a taxa do
juros dos custeios verificada no exercicio, a
partir de 10 °/ao arma não podendo. pa-
ram, em caso n ..mharn, exeader a 18:001a
o tatal da referida bonificação em cada
anno.

Art. 67. O g welto terá remuneração do
quantia coda, assim como qual ano outoo
a,uxili tr. sena.) proaibidas as porcentagens.

Art. 68. Se upre que houver, por lavra-
d ores. p and os de acaa ms no v dor do 50:030a,
doo ser o ova o o captai.

P aragrapho 'laico. OS nov os: socas entram
caiu a Tunda equivaleet á raalizoda das
aaçõaf andam e, alam disso, pog im joia
esp •ci tlon . nt- fixa ,a pela assamblaa geral.

Art. 6 ). Quan,lo h uivar leis para as s
ciai' ales ciop •r ativ brazileiras ot typi das
anonymas, est t pai N rã passar a reger se por
o!1 ias. fazendas° a reforma, dos estatutos e
malifiaan [o-se ata, o art. 63, mas este só no
que for absilut amenta neoess trio.

A , t. 70. A du oação desta sici adado a de
59 an gus, pi to ido e se p razo') se • no lila mo
'inc o prorog alo por delilaa •açãa di. assomblaa
geral.

Art. 71. O primeiro anuo social é este
de 1903.

Eduardo Lopes de Oliv'Ára.
Antonio ni.reira de Assumpç4') Netto.
Roberto Pires Ileury.
farialho (le Barros.
José Quintino nardint.
Paulo de Moraes P.::nto,
Por procuração ci o mai orJoa) Pinto de

Araujo Novaes Bailo, Antonio Tei,veira de
Assump(.,To

Por p •ocuração do Manoel Lonas M inteiro
de Olivaira, E mordo Lopes de Oliveira,-

José Vicente do A,nara/ Leite.
Por procuração de Afit)nio da Silva Bar

ris, Roberto Pires kleury.
Por procuração do Francisco Lopes Gu-

tierrez, Eduardo Lopes de Oliveira.
1?ob 5 rto Quirino de Oliveira.
Manoel Marcellino de Souza Franco.
Osorio Dias Rantista.
Diamuntino Ferreira Innocencio.
Alberto Arehonjo da Cruz.
Benedicto Martins gr zoila.
José Manoel da Mnsera.
José Antonio Rivunhia.
Por pricuraçã .) de Eduardo Frendi o

Faustino do Lima Gu l,ierraz, Jos() Manoel da
kcnseca.

Luiz Cintra.
Por pracaração do Francisca da Silveira

Franco, José Virente (1 .) Amara' Leite.
Por t) . ocuração do Lia ;Min Pinto Ramalho,

rosé vicente de) Amaral Leite,
Alfredo Gulv%io.
A. Albernax.
fo.-é Pinto da Fonseca.
Antonio Lopes de Medeiros.
Antonio Amori»z.

Israel Pinto de Ar . tajo. N.)vaes.
J. ) ,-1- ) de Souza Rodta.
Por pi•ocuraçao ioAntonio deSotiza Lemos,

folo d Snrza Rocha.
Por procaraçã da, Bene:licto Antonio ',o-

pas, Diamuntino Ferreira Innocencio.
Jof7o liapt .S:;. ta da Cruz.
3Ianoel .I.uvpts.m. do Amaral.

(arpam	 Raggio Nobregu.

Reamilin o as firmas supra entro e dou fé.
Av ara, 2 -1 de oatala. .) dai 1103. Em t istemit-
manha da varda le.-0 l o o, Mamoui
Vieira da ' .funha. Foi saltada rt I a vi Cem

solto proporcional e fadara] —V ('unha.
—

Direct oras eleitos
Mar,mllino da S311Z1 Fr tnea,

dainicilia lo n osta calai a
Josa Vi e uti do Amaral Leito, cominar-

cianta, doma cili alo nessa chia ia.
Josa NI inool dt Feri :oca, cominarei inte,

domboilialo nesta calado.

Mario Gmçalv as da Silva, do regis-
tro g ral de hypathac ti e ann 3X3)3 d ost co-
marca do Av tra. ot

Certilca que os estatutos, o conhecimento
do dep oato da cl ocima pact • do c apita, a
acta da asscm1iL go •al do instai'. tçti o o a
lista niminalva d,s accionistas do Banco da
Custei o Rural .lo Avara, aalianase a^chiva,dos
cru I113 I c'artirio. O referido é vendido e
dou fé. Avara.. 23 te outubro do 1933.-0
official do rogistro, 31.(rio Gonçalves da Silva.

ANNUNCIOS
nn•••n•

Aviso
Extraviaram-so 103 acções do Banco da

Rapuhlica do Brazil, em duas cautelas nu.
meros 17.593 e , 15.8 /3 e 5 • acções do
Bine) Rara livp othecario es. 40.815 a
40.819, 44.796 e .41.797, 40.127. 3.326, 6.888,
2.143, 2.144, 8.714 a 8.716, 8862, 8.863,
19.199. 37.335 a 37.3 ,17 e 31.6a0 a 31.698,
p ortoncentes a Manoel Ferreira de Carvalho,
já fallecido, e actualmente her lad ts por sua
mulher D.Laura Guimarães Carvalho e seus
filhos Maria Loopol bua, Jaymo e Maria

Faz-se a preaante declaração para os etni-
as da sabstitaiçã o do novos titulos nos refe-
ridos bancos.

Rio do Janeiro, 28 de setembro de 1903. ( •

Companhia Nova Allechanica
A requerimento de diversas accionistas,

rearesentando mia do 1/5 do capital, são
convir' ides 03 Srs. accionistas desta com-
panhia a se reunir em as -goinb'eSa, geral no
dia 21 do eorr)nte, á 1 liara da tarde, na
sala da companh i a, á rua General Cama,ra
n. 17, 1 0 atolar. afim .1a deliberaram sobro a
proposta guie lhas sara, apr osen avia.

Ria d Jan firo, de novembro de 1903,—
Gabriel III. Carr ,gal, prwidante.	 (.

Companhia IllaanTaetora
Ltra,zilleira do Fitas

Os Srs. accionistas dnsta companhia são
convidados a se rounirem em assambla
geral extraorlinaria, no dia 12 da corrente
MOZ. ao onai)-dia, na rua, da S. Pedro ii, 65,
l o andar, para o fim de doliboraroin sobro
uma proposta da directoria, relativa a dis-
por-se do material existente, acplisição de
nov matariol. e bom a,sim de outros assuai-
ptos iu porton tos.

Rio de JVIPL'O. C) de n iv ombro do 1933.—
Polo) prasidante da cornaaulda, o diractor-
gevante, LJon Soa ly.
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